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A visita ~o presi~ente 
NOTAS DE PALACIO 

Com o sr. Interventor Federal con­
ferenciaram, ontem, no Palacio da Re­
denção, os prefeitos José Araújo e 
João Bezerra, dos munlclplos de Um­
bureiro e Ingá, respectivamente. 

O capitã<> João da Costa Palmeira 
comunicou ao sr. Interventor Federal 
haver assumido, ontem, o comando 
do 22. 0 B. c. 

F armulaf io o tog~álica 
-------------d) - as palavras cm eso ou esa J - Bra i1 e não Brazíl; 

que no português são :prim1tiV2 s. t ,dade. z.gre1 .J. .. tgual e não ~- r· -·~~ ,,;~Qe;;~m=~~~' ccm:oante as suas correspondente- et1rie. er'T l t;;ual; 

Getulio Var~as á Parai~a Uma. comissão de alunos do Coleglo 
Pio X, composta dos e,;tudantes An· 
tonio de Almeida Junior, Carlos Arco­
verde e Bernardino Soares Barbosa, 
esteve ontem no Pnlacio da Reden­
ção, onde foi recebida pelo chefe do 
govêmo. 

de origem, e, de conformidade com r, - ~ -a;i ali-L;;.aras, sossegar, 
elas, as suas derivadas - empresa, t~m { 2d:.1r.,.ta,·ão portuguesa - Ana­
despesn, defesa, mesa, surpre-;a. n° qo, do, · el, jovem, rossio, xe­
framboesa, presa, devesa. rl·presa, au , r :z, <alim;ntlr> e crear <tirar 
toesa, aceso, ilew. defeso, obeso, Lso, e 0 a1ma.ço. maciço, solene, 
empresario, mesar..o · 1 ,, r'. o "r s, z r.ão nr-ucar, ah'i-

e) - os verbos oriundos do lP~im. l'"'' o a'l4, J!" PflO, CUXel, joven, 
terminados em sar - acu·ar (arou- o ,,, ch,,-1. , a , f1 o massiço so. 
sare), rerusar (recu,:;a,,, · refu. 2r e, 

~~1 ==~'"'=-=~~~~00 <refusare): 1 e, - 'l ·a 1rccn .. ã'1, cansar, dan-

O banq,iete e a rece11çao 110 Palacio ,lo 
Go"e,.,w - O "A.hnirante .laceg1tai'' se,·á 
festi.,a,nente ,·ecebitlo tí entra,la do porto 
de Cabedelo - L'm telegr11ma ,lo ministro 
José .A.111e1•ico "º cl,efe do Got,e,•no do 
E8tado sob,·e a p,·o~ima cl,egada do 111·e-

1Jidente Get,ilio J1111•gas a eslll capital I 
_,,,...Mll_t.,~~11'~ 

f - os substantivos, adjetivos e os sa... fana pre ""P.~áo, !'.': não ancia, 
e meia horas, tendo cornpareci- participtos termilrndos em a10, c,;-rJ. as r>r. -, , ccn. ~l', dançar, farça, pre-

1 1 iso, isa, osei, osa, uso. u">a:ca:o, a:o,: t nr v .. 
do todos os roem >ros ( a mes- vaso, asa, casa, brasn., viso, conci~:.i, 1 Frnn em ã, ão, am 
ma. aviso, qraniso, paraisa. siso, qu.iso, XV II - Grrifar com ão e não 

A's 11 horas o Chefe do Go- liso. friso, narciso. brisa, fr'JJa, C0'11i- a palavras o•·itonsc,· amanhã, maçã, 

vCrno Provi~orio s:1íu com. a co­
miti\'a, percorrendo, ele auto. 
movei, Yarios pontos da cidade. 

Depois o presidente Getulio 
Vargas, o sub-chefe cio Estad,r 
~laior e os ministros José Ame­
rico e Juarez T:wora hos1leda­
ram-se no Palacio da Aclama. 
çüo e os jornalistas e uma par· 
te da comjti,a no i'alacio Cata· 
rino, tendo o general Góis ~Ion. 
leiro e os demais companheiros 
pernoibdo a hordo do "Almi· 
runte Jacegua1 ". (A União). 

s~. divisa. esposo. glosa, rosa. ra71osa. tal '11i ; :J.C! fEmininas das t~rmi­
grosa, entrosa, tosa, prosa, U8'0, a?u- re1a~ "11 ã·, ,,Jde6... c-:-ütci', irmã ... ; 
so. luso, fu.s<J, escuso, in/'lSO. conc!u- e 'lnv c:Ja'las; Zã vã. sã ... 
so. contuso, redusa, intr 11.sa, XVIII. - Gr::ita com ão e não 

g) - o prefiY.o trnns, ni..sia cOT"lO a (, mono:-·1;; bos - c!:.o, chão, 
nas formas tras e tr.i?s e, co~rent~- '!·io ªS pal" v:-as agi.:das - coracão, 
mente, as suas d'::.rivadas - trans- ~ '· ~Q. olr :ão - rs formas verbais do 
ação,, transigir, tnsanàar. transan-1 f· · 11r;:, - amaréo. deverão, farão; e 
diiw, trrznsição. transo=eantco, tra~- p ··as , utr~.s q•n aparecem ora 
ante-onterrl, traseiro, trasordir..ariJ; 1 em n.o ora em a"'l - a .... órdão, bénção, 

h - os nomes derivados em a_ .... ;, órgão, óríã.J sótão. 

DIVERSAS NOTAS ese, ise, ose, - crase. fr'lS!!.. fras~ar, No' - Deve acentuar-se a silaba 
acroa.:i-?. apófase, perífrase. fasP., diá - tc,n; - drx:: ano:--...!tono!: em ão: sótão. 

Con[órme ficou assentado, no 
dia da chegada do sr. presidente 
Getulio \'argas a .Joáo Pessoa 
ser·lhe·á oi,erecido um banque­
te no Palacio da Redenção, ás 
20 horas, havendo recepção ofi­
cial ás 22 horas, no salão nobre 
respectivo. Para ambos esses 
atos serão distribuídos convites 
especiais, que já estão sendo 
confeccionados. 

O dia do desembarque de su· 
exc. e ilustre comitiva, em nos. 
so ancoradouro externo, será, 
possivelmente, o seis de setem· 
bro proximo. 

Publicamos, a seguir, um des· 
pacho do exmo. sr. ministro d'a 
Viação, a proposito: 

"Interventor Gratuliano Bri­
to - João Pessôa - Baía, 26 
- Recepção aqui verdadeira· 
mente imponente feita pela po· 
pulação unanime num delírio 
de aclamações. Chegaremos aí 
provav"lrn,cnLe dia 6. Abraços. 
- JOSE' Al\fERICO". 

O CHEFE DO GOVtRNO 
PROVISORIO .DESEMBARCA­

RA' E:\l CABEDtLO 
A' aproximaçãn rle Cabedêlo, 

do paquête em e e viajam o 
presidente Getuliu Vargas e co­
mitiva, grande numero ele em· 
barcações comboiarão aquela 
unioade ao entrar no porto. en­
tre as quais lanchas, rebocado­
res, jangadas e Yapores das 
companhias de nangaçiio com 
agencias neste Estaclo, que se 
quiz,crcm solidarizar com as ho· 
menagens. 

AS GRANDES MANIFESTA­
ÇÕES DA BAiA AO DITADOR 

Do dr. Rui Carneiro. oficial 
de gabinete do sr. ministro da 
Viação. recebeu o sr. Interven. 
tor Federal o despacho que se 
segue: 

"BAiA, 25 - Chegamos bem. 
Não ha exemplo Baía tenha 
feito maior manifestação do 
que acaba fazer presidente Ge­
tulio sua comitiYa. Ahraços. 
Rui Carneiro". 

Reúnem ho,ie, na séde do 
"Centro de Trahalhaclores". 
membros da "Sociedade Meca· 
nica" e "Centro Político Opera. 
rio", a fim de tratar d~ re· 
ccpção ao exmo. sr. presidente 
du Republica, em sua chegada 
a esta capital. 

SERVIÇO ESPECIAL DE 
TRENS DA "GREAT 

WESTERN" 
Do sr. clr. Arlindo Luz, rece­

beu o Chefe do Govêrno este 
lelegrania: 

"RECIFE, 25 - Prazer co-

mun,c .. ir \'OSsa exc. c.ompanhia 
fará correr trens nas conüições 
indicadas telegrama. Aguardo 
,,1,ortuna ind1cnção dia certo 
inauguração moYimento possa 
dar ultimas or,Jan,z,içõtJs mes· 
mc,s lrens. Cordiais saudações. 
- A_lindo Luz". 

Do nosso serviço telegrafico: 
SAO SALVADOR 25 - <Retar­

dado) - O Chefe do Govêrno Pro_ 
visaria, acompanhado do interventor 
Jurací Magalhã.es, chêgou ao Pala­
cío da Aclamação ás 19 e 15, o qual 
se achava repleto de figuras tradi­
ci1Jnais da cultura baiana e classes 
economicas. (A União). 

O dr. Arlindo Luz, superin. 
tendente da "Great \\'estcrn", 1SAO SALVADOR. 25 - <Retar. 

dado) - Os jornalistas baianos es_ 
tão em contacto com os jornalistas da 
comitiva presidencial. O interventor 
baiano mani!estou des~.1o de conhe­
cer os jornalistas da Paulicéa, s~ndo 
apresentados os mesmos pelo dr. Rui 
Carneiro, oficial de gabinête do ML 
nistro da Viação. O interventor baia­
no disse: "Podem dizer ao povo de 
São Paulo, que me sinto satisfeito 
com a nomeação do atual interven-

pro\'idenciou para a organiza­
ção de trens especiais, nos ra­
n,ais ele Banan~iras e Campina 
Grande', na vespera e no dià da 
chegada tio Chefe do Govêrno 
Pruy1sorio a esta capital. 

,\s passagens gosarão do aba­
timento de 50 % . 

tor paulista, em quem reconheço qua_ 
A firma C. ~!orais Velinho & lidades raras e do qual tenho a me­

C.", de Porto Alegre, pelo seu lhor impressão. Reconheco ser São 
representante-viajante nesta ca· ~~~fs ºn,::;fi~~l s~s~1~ac~~c;,,::.e~~~; 
pilai, H. Antonio Decusati, nrn que êle não estivesse entregue aos 
de oferecer ao sr. Interventor seus filhos e portanto impossibilitado 
.Federal todo O Yinho de mêsa de cooperar com a orientação poli_ 
nccessario ao banquête que o ~~~-ac~':1~~~trd9;i~~/~ r:t:C~rç:~~ê;~õ 
go,·êrno do Estado oferecerá de São Paulo retoromo;i a tranqui­
ao e:mo. sr. presidente Getulio lidnde em beneficio da nação, Depois 

Yargas. ~~:::s a6sªlfo~!lis~a!º~e;~~~:~! Iu~ra~! 
Do "Rotari Clube", desta ca- ~~t~~!;ãiº;~ ~~/~:a~~s~. ê~~~\ií:: 

pi tal, receheu o sr. Inler\'entor l pensado. tivessem a imoressão C11I!" A 

Fetkr·d honrosa comunicação, Bnfa rstimav• e •dmirav" os filhos 
de solidariedade ás projetadas valorosos de São ~ulo".(A União). 

festas em honra elo Chefe da ,SAO SALVADOR. 25 - <Retar_ 
Nnção. dado) - A Associação Baiana de Im_ 

pren~a entregou uma mensagem ao 
presidente Getulio Vargas, apelando 
parA que fô<::c;e permitida a volta do 
sr. Simões Filho á patria. lA União). 

f"'Se, tése. ditrrése. 9{11esr ... .,intese. &rtro 1'·'ncfo órgfio. 
apófise, baeiMs.<J. diaqnó,;-e: ~ IX - &'"r"'vrr com am o final 

i) - os vocabulos c0mp~stoc;. d"rL at,. ·o r.::;s YHbns - ,.,am, amavam, 
vades do grego coM :"os. khnJ:'or l" - amar.::m. di...~eram, ti::erc.m, expuze. ­
sis. merns. nesos, nhysis. pfo . ._;_(} ~ta- ram. 
sis. thesis - iso']olo. i,:;rydico. h'Jr1" ,,,_ <C 0 rclue na 5.• pag.) 
mico. cris1vtero. cri.<:óc;fnmo. cri.-,h­
temo. anal'iI.1, rn"sartf:7"íl". me~a~tTir1, 
au17sone:o f1s-io1r:-fa. ptoscan,:,mi~. 
cYtase. si.nt ~sP: 

i) - os verbos terminados em i:. ..,r 
cuia raàic:::i.l termina :-rri s. fol"'fl'ladM 
com o sufi~'O ar - at "irr <a vis a,r). 
precü;ar (prrroi_~ ar), analisar <ana!is 
Ctr), irisar (iris ar). 
O Pm prego do z 

XII. - Esr>rever com 2 final a<; 
palavr"s ao-,,nzs em. ,.,.,. e"' h O"'. 11: 
- assaz. xadrez, pere:~;~. veloz. ar']a_ l 

fü1' 1 , n'"íl'estre "José 
me rico" 

De Neva Cruz. Rio Grande do l'<or­
te, recebe:ros o telegrama seguinte: 

"C1lr:.,.::,:nos ontem as dezoito horas 
sendo recebidos pelo povo na maior 
víbrnçáo civica. 

P:os~eguiremos viagem amanhã. com 
d1.::stino a Guarabi.."'8.. Nerí Camêlo". 

bue. , A inau:rl.!raç?,:) do monu-_Nota -;- Ter em ateneão as ºX'"-1 ~ - _ _ A 

coes rnd,0 ados nas regres ref,r 0 nt·s men•o d .. Jaao Pessoa 
ao Prnorego rio s. . . [ ..... 

. a) - as palovrao:: oznv::idac; do. fa~ seg1.,;. nte tel~grama: 
XIII. - Es":re,:er "º':' z m~dw: 1 O c:r. Interventor Federal recebeu o 

t1m, em que o z pro" _''1 dn C" r.i. ti ··Porto Alem-e, 26 - Centro Civico 
- ª~:,:;º~: _rrr.dre7. 'Tl"re·z .1·~1n ... ô.rM._ Jo5.o Pes.:::õa de Porto Alegre pede vos-
2'2 <11 1d1"? 1rn•.) .mzinhr, (t·;c,'!'I, ir). ...rr- scncia representa-lo inamruração esta­
zao <rafWT"'.Trll · '!>r!P'; <'Q1""":'-·,':"'~ · tua seu patrono aguarda~os aceitação. 
1JTP.2:1'-r <prettare), mezm1:a (mrdi-:n- 1 Refpeitosa.s saudações_ Capitão Sal-
no) , . : vador Mena, presidente, .. 

bl - nc; verboc; em .,.pr_ ou .,..r -1 
;;,v;~~~"c!iz;.,~~,/ªº7uzi'.~'"~.i;,~·;;r, <.•; l!E.x,::rição·f'eira Agro·Pe· 
se~~~º~º;!.?~;.~,·or-c:o_q f"("l~pr <e~-, cuaria 
s) auando siirnifir.~r lil!::ir nor -r 0 io n~ 
pontos. e do rnPsmr, :r:1r114o rs ~f'u~ 
compostos - riP~Co<N•-r. ,.,~,.,,.,-. pt(" 

c) - ?.S fl ,y;:;o::s u·, 1"'1 1,n ~ <··) ;,'} 
clns diminuti\·os - f1or-:,h 1

1r, ....,,fl.ozi­
nhrJ, paizinho. avez!fa, 'D"brr.-ito · 

d) - f\~ palA\T!'lS de mit>'"'"l1 !'l ·abi­
ca, oriental e itall'lnn. que f'ntr ... ··:.:i""'' 
na Jinrrua - a?.ri.fa-mn, ,.,a•'f,:, ,r--,r 
(T':>CUgUf'. n-:::a .... ª"'P''.f'{I'> bf'~r,-! ()'7" 

ri;:,a. ,:,a~úa. i·i.zir. bP~a .... +,,.. n;"'nTltina 
bizarro,. gazet!1. e sr--:.1<:: d 'ri·•orio~·: 

e) - nc:. V""rhnc; Pnl i-:n ... (J-;-,t i • ..,_,.,, 
- autorizar. bati'::ar, c:v;H::1r, co!ri­
ni?.ar; 

n - os substantivos f•,rn~"~'JS c1,s 
adjetivos com o sufixo e~a (lat_ :1-·a, 
- b"leza. fereza. firmeza, ma-:t••reza, 
moleza. uobre-a; 

! <''>r 'ar5.o ~a lntervento· 
da ao a~o da p:efeito da ca­

pital, q:ze a creou 
r-._.- - ..... -:;......._~ ....... --

E' do teôr seguinte a co. 
'j , m ,nicação de Citefe do Go-
l~ vêrno ª" sr. José de Borja 
, Peregrino: 

Tamhém o "Sindicato cios 
Operarins Esti\'adores de Cabe. 
d elo" cn\'iou ao Chefe cio Go­
verno aienrioso oficio dizendo 
solidarizar-se com as homena­
gens que serão prestadas ao pre. 
sidente Getulio Yargas e comi· 
lha. 

SAO SALVADOR, 25 - <Retar. gl - as nalavrss derivados ,1, ou-

! "João Pessôa, 16 de agos-
1 to d~ 1SJ3. - - Sr. Prefeito 
·~ J\ un ,. 1,al de J;:,ão Pessõa: 
~ - C..,;m aprovaçàc, devolvo 
,j o vos,;o dcreto n." 274, de 

11 3 des;c. A vocssa louvavel 
J,Â iniciativa de instituir nesta 
,1 dt,dde uma Exposição.Fei­
l ra Agro-Pecuarin, anual, 
Ji mere,·e o a~oio desta Inter-

dado) - A's 21 horas teve inicio o tras que terminam em z /i'"(1l -
banquete, que oco1Tau num ambiente ar,r,-;ipuar, ave:::ar, cruzado,, dr.?ena. 
de cordialidade. após o anal s~ dirL fr-lizardo. 
giram todos para os salões de Pa- Nomes proprios 

O ex-presidente deste Est::1-
clo, ,Ir. Camilo de Holanda, pôs 
ú disposiç:io do govêrno o seu 
palacêtc ú Avenida .João da 
Mata. para hospedagem ele 
memhros da comitiva do Chefe 
do Go\'t'rn:> Pro\'isorio. 

lacto. O interventor Juraci Magalhães XIV. - Os nomes proorios. po:tu­
rníu em companhia do nresidente gues-?s ou aoortugues'.l.dos. qPer n"<;;­
Getulio Vargas. ministros Jo:-;é Ame-1 soais, quer locatiyos. st-riio "'.:-t'ri~.,o:: 
rico e Juarez Tavora, e do general com z finfll quando terminados Pm ,Tentc:r:a, que dará a sua 
Góis Monteiro em visita á cidade. ~ilaba lon!!i::t - Gar,.e~ Q11eiroz. I ·,fr, colabor.ar~o a fim de oue 

!' p~~!i~?~t~o~a ci~ft~vaassr~~e~ q~: ;;~;:t~uaAn~~a[r~tm~
1

::;~:; Pem C~i;b: O~ certames venham atin-
Cidade, visitando, ás s 1:2 da manhã, breve - AlvarP.o;-. Dia1, Fern'!nties. gir a .. ua finaHdade. Sauda .. 
a diretoria de estatística e depois a Ntmes. Pere.,, Pire,,. rie:-. _ (o.) GRATULI \NO 
reprêsa de cobre. A' noite, o presi_ Nota - Os nomes Jcsw; P Pn-ii:: rIHTO, i:derventor fede. 
~eºi!r,!::tuut6Y:r~nt:ir:in}i~~~!i! â~ns:~~f;~~r ºaiI~r:C~tg ª ctinculd?dc· rJl''. 1 
hospedados no Palacio da Aclama- XV. - Conservar em no:nPc; pro- L-------------~--~~ 

A "Uniüo Operaria· Benefi­
cente" e a "Sociedade II de Se-
tcmhro" esco!hernm1 o sr. João 

ção e os demais membros da comitiva prios estrang!iros ns form~s con- ... c;­
no Hotel Catarina severino. (A Uni- pondentPs vPr~~rulas ifl vt1lc,,;,,·i .. 1.­
ão). d:'!<;: Antuerrrin, Benu1. Rnrfl- ·;:. 

Beli_r.io para seu interprete, nas à Estacão Experimental de 
pro.1ctadas homenagens ao pre· r · , . 
sidente G?tulio_ \'argus. .!f Plantas Texte1s em 

RIO, 2fj - (Nacional) - Os I Alagoinha 
jornais din1lgam o seguinte te· ,Jú se encontra cm plena ali-
legrama procedente ele São Sal. , idade, em A lagoinha, muni· 
n1clor: ripio ele Guarahira, a Estação 

Cherburgo Coloni~. Escana• 0 m··a. 
Escalrin. FlorPnco. Londres, Ma.r.~~­
llzn.. Viena. 4laeria. 

Nota - 8Pniore mie E'Xistiret'Yl fr,•·­
mas vernaculac; oarn nome~ d"' 0•1-
tras língua.!\ dPv?m ehc. cor nmf~ri­
das Consf"rv~rão. nortanto a ~·1~ 

t'rnfl~ oriE?inal o,;; que e~ rião nr~-
,,.,,., Fra'TlrP. B,, ... on Co.,,te Rm:~'l 
Carl11le. Cardu('r! Mus.tet, Shakes-
'nPnr" So1Jfhn.,,,,.,.,ton 
Grn-lõn,:; dvhUofi11(1<_; 

y,:n - PiYi:tr fl rrr,:ifia us11_,h,..,pnt-> 
dnbit!'t,iv~ cinc:. t:whint.es pn.lavrc<: 
seus d~rivri.dns ~ Afine:· 

"E' cio programa ])residencial Experimental de Plantas T,'x­
não fazer discursos ao saltar leis rreacla por ato do cimo. 
nus portos, mas o presidente sr. ministro da Agricultura, de 
Getulio Yargas, 1>rofundamente l.' de junho deste ano. 
emocionado, disse algumas pa· A' frente dos trahalhos, en- de Planu1s T,·xteis e o r.,n,1,c­
la\Tas de saudação ao J)O\'O de contram.se o esforçado agrono-, tcntc e,rriturm ,., sr. ,Toiio Can· 
São SalYador. mo, dr. f:larindo Mis.ael Barros cio (le Souza, que f,,ra designa. 

O jantar oferecido {1 comiti· de Gouveia, suh·ass1stente da do para prestar seus serYiços 
rn presidencial terminou ás ~ !." Secção Técnica da Diretoria alí. 

Ordem das Advogados 
Brasileiros 

SECÇÃO DA PARAIBA 
RrDlizou·se o.item, ús 20 ho­

,..as. mais t 1 m'.1 sessão dessa ins­
tiluiç,in prof, sàonal, scnclo tra­
l:ul,,, 11 1 l'Icsma, o pedido de 
inscrição do dr. Abdias Cam· 
pos, fit:,mlo a materia adiada 
para a proxima reuni:io. 

Em seguida foi discutido o 
ato cio juiz da :!." vara da capi­
tal, que tem permitido o exer· 
cido da advocacia a pessõas 
não inscritas no quadro da Or­
dem. 

Sohre o ~·sunto falaram va· 
rí,1s conselheiros. 
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PARTE OFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 25: 
Despachos: 
Petição de d. Ernestina de Araújo 

Silva professora da cadeira do sexo 
11>=culino da vila de Piancó. solici­
tando 60 dias de licença, para tratar 
t)e sua saúde - Submeta-se á lnspe· 
l)ão de saúde. 

Idem de d. Otidia Miranda Cha­
ves. professore. diplome.da pela. Esco­
la Normal do Estado, solicitando sua 
nomeação para uma ~deira do grupo 
escolar "Padre Ibiapina ", da cidade 
de Itabaiana - Indeferido. 

ns. 4 - 64 - 102 - 71 - 138 - 6 
- 67 - 103 - 133 - 117. 

Serviço para o dla 28 (segunda­
feira). 

Dia á Inspetoria ,guarda de l.' 
classe n. 16. 

Rondantes, guardas de 1.• classe ns. 
15, 13 e 14 . 

Dia á Se<:ção de Veículos, enc. Pi· 
res Filho. 

Guarda do Quartel, guardas ns. 
19. 46 e 82. 

Policiamento do transito de veicu­
las, guardas ns. 5, 53. 54 e 55. 

Policiam·(1to dcs cinemas, guar­
das ns. 33 - 92 - 91 - 72 - 64 
- 100. 

Policiamento da capital, guardas 
ns. 113 - 79 - 25 - 51 - 38 - 83 
- 134 - 129 - 142 - 81 - 135 - 68 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancarz'o, 

INSTITUT0S DE CREDITOS I Salde,& ante-1 Depooilo• 1 
riores nesta data, 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Parronato de. - - 9761565 2:o<J0$(}00 
B~nco do Estado da Paraíba C/ Movimento 
Banco do Eetodo da Pardba C/ Banco 

Agrícola e J-lipotecar10 - - - - 1:6631253 
Banco Central C/ Pruo Fixo- - - - 100:000flXX 
Banco Central C/ Movimento- - - - 35:9711391 
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - - 435:()()()f{)(X) 
Banco do 8ias1l C/ Auxilio ao! Lavradores- 5:000$!)0 

,1s,611s2on 2 OIJOiOOO 

em 26 de agosto de I9JJ 
... 

TOTAIS I Retiradas Sa!dos exi&-
nesta data tentes 

2 97615651 2:0001000 976!565 

"' 31,nl !:6e3J253 
100: OUWII" lOC:0005000 
3- 9711391 35:97U391 

435:0 <J1ll00: ,35:00. 1000 
5: 00$0001 1 5:0XJJOOO 

5 ,P:611 $ ·O·~ 2:000WOO, ~78:6111209 

Idem da Diretoria do Colegio da 
Imaculada Conceição das Damas da 
Instrução Cristã., da cidade de Cam­
pina Gr~nde. solicitando a nomeação 
de um !1sca1 para o referido colegio­
Deferldo. 

- 111 - 143 - 119 - 112 - 1!4 -
45 - 58 - 93 - 94 - 49 - 101 -
89 - 67 - 139 - 115 -- 121 - 50 

Tesoursrla Ocral do Tesouro do Estado da Par• í oa, cm 26 je agosto de 1933 

Decretos : 
O Interventor Federal neste Esta­

do. a.tendendo ao que requereu o sr. 
Manoel Pereira de C!l.rvalho, adminis­
trador da Maternidade adido á Dlre­
. torla Geral de Saúde Publica, tendo 
em vista o laudo de inspeção de saúde 
a que foi submetido. resolve conce­
der-lhe três (3) mêses de licença 
com os vencimentos integrais do car­
go que exerce, nos termos do art. 11 
da lei n. 531. de 26 de novembro de 
1920 para tratar de sua saúde. 

107 
!~ 95 :1:_ 

137 
8:_ 

13
;~

109
_~~ = ___ P_R_A_N_C_A_P_1L_H_O_._,e_•o_u_r_ei_ro_11_"'_ª_1. ___________ M_O_A_C_I_R _D_E_M_. _O_OMES, recrltDrario. 

o Interventor Federal neste Estado 
J"P'SOlve tornar sem efeito o ato que 
nomeou d. Alice de Queiroz Oliveira 
tara reger, efetivamente, a cadeira 
rudimentar, rural, mista, da.. Fazenda 
Ligeiro. do municipio de São João 
<lo Cariri. 

o Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomear d. Alice de Quei­
roz Oliveira para reger, interinamen­
te, a caáei.ra ntdimentar, rural, mista. 
da Fazenda Ligeiro, do municioio de 
são João do" · Car!rí. ,iervindo-lhe de 
titulo a presente portaria. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
EXPEDIENTE DO DIA 25: 

• Petições de : 
Antonio dos Santos Coêlho Neto-­

Como requer. 
Antonla Goncalves - Idem. 
Eutrausina Tereza dos Anjos -

Atendida. em face da in!onn.ação. 
Alves de Brito & Cla. - Como pe-

7~ - 26 - 90 - 120 - 59 - 77 - guarda n. 45, de serviço á praça Al-
20 - 41 - 127 - 132 - 126 - 106-- varo Machado, prendido e conduzido 
124 - 123 - 99 - 105 - 60 - 22- á delegacia de policia o individuo Se-
61 - 74 - 44 - 85 - 86 - 29 - 34. verino Francisco Xavier. por haver 

Patrulhas para os bairros de Tor- tentado cometer disturbios no Hotel 
:-es e Rogers, guardas ns. 6 - ~~ - Luzo Brasileiro, de propriedade do sr 

::. -
67 

-
4 

-
91 

-
72 

-
64 

- , Se~~~iã~ ;;;!!~~';,~~r~ foi remetido 
Patrulhas para os bairros de Ja- trés !3) facas de ponta, um (!) pu­

marlbe e Cruz das Armas, guardas nhal e dois <2> trinchetes. apreen­
:·s. 12 - 133 - 117 - 78 - 28 - didos respectivamente em poder dos 
li - 71 - 138 - 80 - 100. indivlduos Francisco Barbosa, João 

Sinalização do transito de veículos, de Sou~, Severino Marti,n.s, Aprigio 
'l'Uardas n.s. 42 - 62 - 69 - 37 - Clemente, Severino Francisco e Ama· 
24 - 70 - 128 - 87 - 97 - 36 - ro Neri, pelas patrulhas do bairro de 
130 - 110 - 96 - 98 - 108 - 66 - Ro;;ers e Joaquim Torres. 
40 - 43. II - Disoensa do serviço: - Con-

Ordem do dia n. 192. Uniforme 4.º cedo 24 horas de dispensa do serviço 
(kaki). • ao guarda cívico de reserva. n. 119, 

Para conhecimento da Corporaçao Julio Alves Coêlho, para. ir á Cabe­
e devida. execução, publico o seguiu- dêlo tratar de interesses parti<tula-
te: res, consoante solicitou . 

Segunda parte: III - Patrulha parn o campo do 
I - Ocorrencias havidas no -poli- "Cabo Branco•·: - Patrulhará _o 

ciamento: - Por oficio n. 352, de campo do "Cabo Branco",. amanha, 
hoje datado, foi comunicado ao sr. 1 durante o desenrolar dos Jogos, os 
dr. delegado da capital, haver o guardas ns. 90, 27, 131, 56 84 e 50, 

OEMGNSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADC 
MOVIMENTO DE CON':'All 

DIA 26: 

dem. Existentes n I data .. 2. 489; 13SS525 
2 .174$600 2 . 486 ; 958$925 Gfovanl Gioia - Como requer. Pagas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

]i!l<J)eÇ!L·Se a carta de habitação. 
Alfredo Pereira da Silva - Indefe- Eniprestlmo do Banco do Brasil . . . . 

rido o pedido de Jicenc;a do reque-
rimento protocolado sob r .. 3.068. 

Quanto aos autos de Infração de Saldo demonstrado . . . . . . . . . . . . 
fls. laW"ados contra o sr. Alfrêdo 
Pereira da Silva, verifica-se, pelo Divida liquida . . . . . . . . . . . . . . . . 
processo, a inteira procedencia dos 
mesmos. 

1 . 600: 000$000 

4 . 086: 958$925 
599: 309$167 

3. 487: 649$758 

~s ~;u~1;~c~~·ei0::r::,r1~5:o'~ 1 Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou· 
f~r~!r!ei;;ei~~~d~/:~sco~"ei~J~~ raria Geral no Tesouro do Estado da Paraíba 
~'ter°U:~~r:. os quais não podia no dia 26 do corrente mês 

Atendendo, porém. tratar-se do pri· 
meiro processo de infração contra o 
autuado, dispenso-o do pagamento 
da segunda multa. 

'EXPEDIENTE DO DIA 26: 
Petições de: 
Melra de Menezes - Indeferido, de 

acõrdo com o parecer da Diretoria 
de Abastecimento. 

Ana Lianza - Em face da infor-
mação da Diretoria de Expediente, 
como requer. 

Estão de plantii,0 hoje (27) ~ far­
macla Londres. á rua Maciel Pinh•l­
ro e amanhã (281 a farmacia Miner­
va, á rua da Republica. 

INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA 
Inspetoria. Geral da Guarda Civi· 

ca do Estado. Quartel, em João Pes· 
sõa, 26 de agosto de 1933. 

Rervico para o dia 27 (domingo). 
Dia á Inspetoria, guarda de 1.• 

classe n. 1. 
Rondantes, guardas de l.' classe n. 

3, 9 e 2. 
Dia á Secretalia ( &cçáo de Vei -

culosl, guarda de 1.• classe n. 10. 
Guarda do quartel, guardas ns. 82, 

19 e 46. 
Policiamento do t•ansito de veícu­

los, l!llarda.s n.s. 5. 33. 54 e 55. 
\ Policiamento dos cinemas, guar­
das ns. 92 - 125 - 78 - 28 - 32-
104 - 133 - 111. Matinê 61 - 124 
- 126 - 59 e 20. 

Policiamento da capital, gua,rdas 
ns. 89 - 49 - 101 - 25 - 113 -
19 - 83 - 51 - 38 - 142 - 134 -
129 - 68 - 81 - 135 - 119 - Ili 
- 143 - 45 - 112 -114 - 94 - 58 
93 - 115 - 51 - 139 - 121 - 106 
- 99 - 31 - 116 - 50 - 140 - 84 
95 - 131 - 107 - 109 - 56 - 131 
- 26 - 13 - 21 - 120 - 90 - 41-
20 - 11 - 58 - 132 - 127 - 106-
126 - 123 - 124 - 60 - 22 - 61-
74 - 44 - 85 - 86 - 29 - 34. 

S!nallzaçio do transito de veicu­
las, l!llllrdllll ns. 43 - 66 - 40 - 69 
- 42 - 82 - 70 - 31 - 24 - 97-
128 - 87 - 110 - 38 - 130 - 106-
96 - 98. 

Patrulhas para o~ bairro& de Tor· 
re,; e Rogers, guardas ns. 11 - ~ 
100 - 91 - 72 - 12 - 78 - 28 -
32 - 104. 

Patrulhaa· para os bairros de Ja­
par!be e Cruz du Armas, guardu 

RECEITA 

Saldo do dla 25 do corrente . . . . 
Depositas de origens diversas .. 
Imprensa Oficial, renda do dia 23 

deste ................. . 

Banco do Brasn,c :Patronato, retirado 
njdata ................... · 

Banco do Estado, cjespeclal, idem, 
Idem ..................... . 

4:000SOOO 

209$400 

2:000$000 

2:174$600 

25:802$658 

4:209$400 

4•174$600 

34:186$658 

DESPESA 

Rep. de o. Publicas, folhas de ope-
rarios ..... , ....... , .. , , 

Instituto Serico, idem, idem . . . . . . 
Força Publica, Idem, idem . . . . . . 
Instituto Agronomico "Vldal de Ne­

greiros, adeantamento . . . . . ..... 
Diretoria Geral de Saúde Publica, 

idem, idem ................. . 
Samuel de Brito, p(conta de sua em· 

preltada ............... . 
Fausto J. de Almeida, Idem, idem .. 
F. Navarro & Filho, conta de mate­

rial para. dlversas repartições . . . . 

Banco do Estado, cjPatronato, deposi-
tado njdata ............... . 

Saldo para o dia 28 do corrente . . . . 

Thesouraria Geral do Tesouro 
to de 1933. 

Franca Filho, 
Tesoureiro geral. 

5:435$800 
904$000 
594$300 

2:000$000 

30$000 

150$000 
200$000 

2:174$600 

2:000$000 

11:488$100 

2:000SOOO 
20:691$958 

34:186$658 

do Estado da Paraíba, em 26 de 8.l!OS­

Moaclr de M. Gomes, 
Esc:rlturarlo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEJT A E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 25 . . . . 
Receita do dla 28 . . . . 

Despesa do dia 26 .. 
Saldo do dla 26 . . . . 

No B. do BruU . . ., 
Na Ca.lu Rqral •• 
Em cofre .•.• 

Tesoura.ria da Pretlltura. de João 

li: 169$755 
2:998$100 14: 167$855 

86$000 
2:0081700 
-l:591$105 

Pessõa, 26j8J933. 

tienta Pmsondd, 
TelOllrelro mterlnl 

7:482$050 
6:685$805 

6:685$805 

sob o comando do dito de l,' cl&Sse 
n. 2, Francisco Luiz Correia 

<Ass. l Tenente Artlll' Guedes AI· 
coforado. 

Confere com o original: - F. Fer­
rei:-a de Oliveira. sub-in5petor. 

"InJ;), 5 mm ,tos, 55 .::,,;.,gundos e 3 
lJ. :1t r:n prur; ~ logar pelo cabo 

Jo_Q R:·f r>l doc sru.,.•..:6 e em .eegun­
do, . .elo Ida.do fl..<'r nor Bonifacio da 
Cota 

A:. ,.e 2'"'1t pr1 ,·q,~ tiveram o se-
.u. 1te ~ , . ., t • .. 

FORf'A PUBLICA MILITAR DO ES- P,·c,a - C ~ nc!q •• Ms ,1c10 -
TADO I Saltos em exte""4Q - Vencedores• 1. 
Couo.ndo da Força. Publica Mih-1 !1 gar o! ado Monu<" c,sar; 2. · lo­

tar do Estado da Paraíba do Norte - ·!'.lr. sal"J;e!lt<> João G.Jdino de Albu-

~t~'~f!~ª~!º fc:ã,~,í'c~s~i~.12
11

5LJ~~~o;= ~~,~~~t10D1~tmc a· 5 mJros e 83 
to de 1933. Serviço para o dia 26 Pro a - Major João Co·ta - Sal-
(sabadoJ. t0s em ált · a - Vencedores. Houve 

Pt~ :•, Força, 2: ten. Ma.noel Ra- 1 empate entre C"' concorrentes, cabo 
malho Dialma 1'--norim e o soldado Pedro 

Ronda á Guarnição, sargt. ajt. Neves. Altura· 1 metro e 55 centl-
Isac Lorfüi o. rnPtro:.,; 

Adjunto ao oiic!al de dia. Lº sgt Prova - Sociedade dos Sargi,ntos 
José Geraldo, - C'Jnida de est"lfetas - Vencedo-

Guar~.a da Cadeia. 3·. sgt. Tolen- r:. · 1 lo ... ar. turma de cabos; 2.º 
tino e cabo Severino Franc~sco. lc..,.ar. turma de soldados 

Guarda do Quartel, cabo Severino Prova - Diretor da Segurança -
Dias. Corrida de velocidade - Vencedores~ 

Dia á E. 1'1., cabo Ant~1\io Isidro l." logar, mu'-1C, Porfirio Alves; 2.º 
Patrulha da cidade. cabo Antonio legar, ~.-(1~nto ,José Geraldo de Fa-

Paulo. ria..:::. Tzmpo 12·· e 2 quintos 
Dia á Secretaria, i::oldad.o Vie"?nte Prova - Mlljor Falc<me - Corri-
Dia ao Tt'Iefonr, soldado telefcnis- d1 d~ rentr >E'ia.. Ve11.c,,ncres: 1. lo-

ta Josias Anila.de. gnr turma dos C'lbos: 2. legar, tur-
Ordem. á C. O , soldado cometei- ma de ;,oldado; 

ro Severmo 'Pereira. P,·cva - Ofiri"::lidade d:i Fo!'ça -
Piquete ao Q. F .. soldado cometei- C?b<> ~1"' _h.1Jí''!T3 Vencedores: turma 

ro José da. M::ita. de mwiccs 
Boletim nurnNo 236. Uniforme 5. . Tr.l?1'-Ct •vf"- e na inte~a a parte 
Para conl°'PCimento da Força e de- 1;')m ctUe o sr. 1. te. m .. tn1t.t>r Ade-

vi~~~~8u<!~rt~~blico O seguinte; ~~\!I ~ui~: O ~;:~?t~d.0 ~.da = 
I - Tl:aro.:ferencia de emnrego: - n"'t1ção n:altzJdn onttim: ~•cumprin­

Transfirc do emprego de auxiliar de rh um dever e tendo em vi~ta a per­
escrita da Assistencia do P 'SS..'>:3.l e fF·icão C"cm au"'" foram execut'ldos os 
Material para a Secretaria da Forçll. ":l ,.:im.,.ntos fJ. .. icos e de ordem uni­
o cabo sinaleiro Ob'.;erv:ld.or n 42, da ~1.1. ontrrn, ultrap1s.s:1ndo a minha 
Cia. Ext1·a., Djalma UmlJerto Rapô- F'l'.'::..C~trvn r ca1.l'::ando geral entusi-
so da Cunha. :i-<:::mo em tOOos qu" assistiram á nos-

Terceira. parte· a f·~.'-t-\ d!" OI'!t?m, declaro a v. s. 
Il - Liberdade: - Em ho111t?-nagem ,up os l:"t·mei os s~rgenbs M:an<Y"l 

á data de hoje em que no n,sso pais - "'·'"ª · Mo'retra. Jo<é Geraldo de 
se comemora nos quarteis o "Dia do Fa: · 1.s P S"hJ.3tião CaE.xto de Araú­
Sold~do ", venerando-se com este pa~ •o. foram ir ~n~:weis no preparo da 
triot1co sentimento o dia cto na.:::ci- 1· '.Ja <'"mo m<'us auxiliares diretos 
mento do mais glorioso guP"'reiro do "'la~ h1('t-.ouçõcq. d!"monstre.ndo gran­
nosso Exercito - o marer.tal Luiz iP irt 0 ... es-e e amôr pela nossa Cor­
Alvcs de Lima e Silvn '·D·.1que de r')rnc1.,J. 
Caxias" este comando re.s.olvc pôr em Junto f'lco chrgar á.s mãos de v. 
liberdade todas as praç:1.s que se ~. o l<'SUltado da comoetição. Quar­
r"h~,m cwni:;c.ndo e J .tigoo discipli- ... , em Jo-'io Pessôa, 26 de a~osto de 
nares. 1933. - uis ) Adernar Nazianzene, 

(As, l José Mauricio da Costa, ten. l." ten. cmt. ". 
cel. cmt. Tc~t(\munt1ando atentamente o 

Confere com o original: - :Major procre~~o alcançado r.o primeiro pe-
Elias Fernandes, sub. cmt. int. riodo c1e in.:::trução deste ano cuia 

Comando da Força Pub!ic, Militar 
do Estado da Paraíba do No·te .!Au­
xihar do Exercito de i.- lir.hR). Quar­
tel em João Pessôa. 26 de agosto de 
1933. Serviço para o dla 27 <domin­
go). 

Dia á Força, 2.' ten. 

turma iru:truida pelo sr. 1.º ten. 
Aaemar N:niam::Pne, foi, ontem, exi­
bida com bastante oerfeição, confór­
me comprova o registro acima esto, 
comnndo ct.mpre o greto dever de 
consignar os seus louvores ao refe­
·,·ido oficial que no imnortante mis­

R-enovato thr de atual in~trutor da Forr,a 11'1.0 
Gon~.alves. 

Ronda á Guarnição, sgt. 
c;e cançou em desenvolver de!ltro d::t.s 

o.jt. João ':lC'l~ªaS .... onc:tant-Rs dificuld2t'ies O.!'l-
11ndas do~ imprevio;tos movimentos de 
trOpa nf'.'Tld8!; da assistencia constan­
te e imedia ta que nos cumpre n-:-e!-õ­
t:u á poltcia Judiciaria e ao Fisco 
E.~tadaa,. um J7,'0grama efio:ente 
com perfeita obsNvancia ao regula­
.,,ento r. 5 (R. E. C. I.l do Exer­

Cana vieiras. 
Adjun.to ao oficial de c!ia, 2.' sgt. 

Antéro Borges. 
Guarda da Cadeia. 3." sgt. Candi­

do Lima e cabo Apolonio Carneiro. 
Guarda do Quartel, cabo Manoel 

Olegru·io. 
Dla á E. M., cabo Ascendino Pes- cito e aqui adotado. 

sôa. Louvo igualmente ao l." sargc>nto 
Patrulha da cidade. cabos José Ra- Man'Jel Camarn Moreira. tambem 

fael e Francisco Batista. ""Ort~dor do curso da E. S. I.. que 

~~~im ~ Secretaria, cabo Djalma : 1~~~0 ~a d!u~nc;~~~:r~ª te~oct;~!r ~= 
Dia ao Telefone, soldado José Ben- "OS m.'êses Pm que SPrve nesta Corpo-

to. rp_ção, se dedir:;tdo int~iramPnt.e, com 
Ordem á C. O., soldado corneteiro 'ne9;aveis. proveitos ao mistér de pri-

Francisr.o Guilherme. ;r.eiro 0uxiltnr de in.strutor, colabo-
PiQ!:_ete ao Q. F., s0ldac1o aprendiz ... ando com os e-cus conheciment')S téc-

Antomo Farias. -icos. de modo nro5ffessivo no pre-
Boletim numero 237. Uriforme 5.". paro dos nos<;ps voluntarlos. 
Pare conhecimento da Força e de- Louvo einda aos primeiros sargen-

vida execução, oublico o seguinte: h!i Jo~é Gc!'aJdo de Farias e SPb::i.s-
Primeira parte: tiiío Cal!xto de Araújo pela dedica-
r Rt"sultado de competição: _ A rão. capa"idi:ide e bôa vontade com 

eompetiC'á.O esportiva que se realizo1; "'Jlº se- c\1'-ting-niram dentre os seus 
ontem, no estadio do Parque .. Solon ""ºl~gas rombatr,nte" trahalhando co­
de Lucena•·, entre praças desta For~ ?flO auvrnares de im;trutor de certo 
ça, teve o seguinte resultado~ temoo dp primei!'o periodo de ins-

A primeira prova. dedicada ao sr. t.rnr,ão a ec:ta pnrte, cujo amõr ao 
interventor G't'.atulíano Brito. corri- trahalho. tão merecidamente confir­
da de !. 600 metros, foi vencida no '>'Ado po.!n si·. !. ' tenente instruto•, 

rlf>ve S':'rvir de nobre orgulho á va-
110~~ ela ic:e a que pertence. 

Oonclui.ncio consigno também os 
meus aITT"!ldeclmentos á colaboração 
romrpt,,TJ1e e lnrattgavel do sr. ma­
jor Guilherme F<> !cone aue nas fun­
cões de a.•1xiliar cllreto deste coman­
do no oosta de sub-cmt. desta Força 
no maior decurso do primeiro periodo 

(Qmolue na li.' pas,) 



A UNIÃO - Domingo, 27 de agosto de 19:1:1 3 
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,_ti Cine-teatr·" RIO BRAN co 8 (1) Cabo Branco X lnternaolonal f "c·,·n: · "Ta·:at·r·o .· ·S·A·N·T·A· • .. R.,O.S·A·· .•.•..• ··:·O·R·::~~~··::···:+':t; 
;.=; u :~; á ~li~d~·.·f~ao d~~rptolva d~ss1,:sitcheféjse: :.~ • .:, r;• • :•: 
, , ,·.·. 1.a SESSÃO - 7 HORA'> ~~ 

(!; (Aparelhoq s6noros da "MELA FONE COHP. de :~; ~~! ~~tr!'~ti~~re~
1 

c":n%~\'.;,~ ~~ :.'~~= f HOJE 1 - Pro~ramâ ao aia - HOJE ! 2·• SESSÃO 'E 31! ,.., 
~; ROCHESTER, N. Y). ti bo Branco .. e "Internacoinal", !llla- ~; '.~'. 
'•' ~!.~.· dosscé.i ,Á L · 

0
t · Pm. d !ti J d ',•·,,· ~; ,i HOJE! - 27 e 28 de agosto - AMANHA! -~ ·~ ""e u os u mos o~os ° Continuam as grandes exihiçiíes de :,.; 

:~ Esplendor e det·adencia de uma rainha que muito sofreu ~:t ~~~~~ri turno do campeonato do ano ~~ 
;:~ ~ Os cabedelenses teem treinado bas· .:,· ~~ 
).1,· por rrluito ter amado! '..~ .. :;, tante o que é motlv.o para ser o !avo- ;+; M E L O DIA C U Il A • · A (!_;,· 
• rit.o da tarde. ~; 
:,~.',:.·, POLA NEGRI em "RAINHA E MARTIR" ! Servirão de Jutres: nos primeiros '•' :~; 

Uma sensação inedita para os ouvido· da cidade· a voz de ~ times. 0 sr. Luis Fraooa Sobrinho e " Rotulo - Metro.Goldwyn.Mayer - Sistema Movietone :•.:_:.:. 
~ .. · ~ · ~ ~.~ nos segundos Aluleio Ribeiro de Lira . ~~~ 
:;_; POLA NEGRI ouvida pela primeira vez nas mais lindas ~j A L . D . P. estará representada em ·,·~_,,· Encanto - LUPE VELEZ (O; 
~\ canções de amôr t~ f,~.mpo p<>lo sr. Enrique do Nascimen- :•: Voz.suavidade - LAWRE:,;CE TIBBETT :•: 

:+; Super-produ~ão "HKO-PATHE"' Distribuição :•: ( , d' ~; Alegria - Jimmy "Narigudo" Durante. Os outro:< - Ernest :f; 
.... "PARA1'·10UN1"' ~-':;·'. artas a ireção ··· Torrence e Karen '.\!orle) :_•_: .. 
j: 

1
"· ·~-: Recebemos. para publicar :•: 

;~ Abrirá o programa: "PARAMOUNT SOUND NEWS N.º :,:.=,i.'.,· to"Sr . re~~tor: 1 Roga'!!~ v. s. f ti 
}; 23-33 e a comedia "EMPRESARIO DINAMITE" • ta~'::'rat~~I ~~ ri,;i~·a~ã~o, aqJi 

O
:; ;+; MEL O DIA CUBANA 1~ 

.. Ingressos: - Salão: - Adultos, 25200 - Crianças, 1$100 .~/ Trincheiras. ;· (O; 
~;. ~ Enquanto todo o resto da cidade .. •; ~_;_ 
~; Balcão - Adultos. 3$300 - Crianças, 28200 i ;:: s~f~~:· an~!c~~i

0
emA t1:'~~~1~ :•: A maior operêta vinda a João Pessôa. - '.\lusica apai . :•: 

~
\'.;·: ffoje, duas sessões, começando a primeira ás 18 ho. ',~_,,' das 19 é.s 22 horas é horrlvel e isso :,.: xonante . Cheia de feitiço. ·:·. 

ras. Amanhã, uma unica sessão, ás 19 112 horas. ronstltúe um suplicio para as nossas ;:; N LA :i 
i ·.·. i'~!i:e':.~mos que o ativo sr. superin- ir: o mesmo programa UREL e HARDY, o gordo ~ 
i ; ~~t~:n~a~: !teT. b:i;;:o'.ª~r' t~ ~~: i e o magro em TAIS PAIS, TAIS FILHOS e um jornal ~ t Cinema FEL I p ÉA ~; pliciado pela falta de transporte. i; sonoro. ~; 
~·: ___ __,_____ ;~ m~dáorª~·Pir~s;:1~:~n~fg N!I!~.sf~r; ~.!.: Poltronas, 38300 - Camarotes, 16$500 ~~ i M O VI E T O N E E VI TA F O N E i!i luz dessa praça, que era pessima. Terça-feira: - "T( HEKA" ~l 
'
'+', :.!~ .. passou a otimda. t ;f; G d' f'l d "F .. K J h ~; Era o caso e ornar-se a mesma ~ .... : ran 1oso 1 me a · ox , <:om ay on son :.·.:~ 
~~ .. ~ HOJE! - Domingo - Amanhã! - Segunda-feira ~·: medida em relação a Trincheiras. . , 

~ A DAMA DE MONTE CARLO, com Li! Dagover, a t~ ~:~r~~w::iis1~:,:'.?~~t~~ªt~ã.olef~~r~ 'f:~•:b::l."é .. •;::::+;::::+;'.:::~:>::~+;f:::~•> <•;· <•;\:.<+>:<•>:::+> <•., <+;: ::+: <+;: <•>.=:•:: <•>=<•>:<•> <•>::+;:;:3 ;;~ 

,~ ... ~ sem. . a maçomc~. oram vo adas as l ViLdo. a , '>da as p. otPnc1a.,) m~çonícas 
;_~.-~.· ºalemã de fôgo", como é conhecida na Europa. A rival da i Comarca de S. João do se~~1ena.~ão r~~l~f~t~téca da Grande doA Mr~~~ão terminou com ama ho-

propria "Venus", ao lado de '\Varren '\Villiam, o novo se- ~ Lo;a; menagem á memoria do dr Mario 
t) dutor e do trag,·co Walter Huston, o hero·,· de "CODIGO 1:1 Carirí Concessão de títulos de Benemeren- Behring. Grande Comendador do Su-
·.~_;, ::,~'.·~~!::'.;;'.'..: c~a ás Loj~ Branca Dias e Regenera.- premo Conselho do Brasil, ia.lecido 
;_~.; .. PENAL", "INQUISIÇÃO MODERNA" "PREÇO DO , o dr Pedro Damião Peregrino, ~f:va~!m!'t'~:;ã~· e:1.ac:!~ria ªGr!~~ ~~a~~h~ode!:!~fsm~ue ~~~o':u':ª~~ 

DEVER". transferido >:le Prlncêsa para S. João de, na construção do Hospital Pedro Brasil t~ do Car1r1 Cúmunicou ao sr. Inter- I. e aquela, _pela manutenção da Bi- A ~rande Loja foí convocada para 
;_~_;, Duas sessões, começando a primeira ás 18 horas :<t? ventor F ederal haver instalado essa bliotéca Cahsto Nobrega, facultada reumr-se no dia 12 de outubro vín-

Hoje - A's 13 l 12 horas , ve~peral com a !.' serie do ~~,< ultima comarca, que fôra restaurada ao publico, nesta eapital; douro, devendo ter Jogar uma refor-
~; .. por recente decreto do govêmo. Au..xiliar ! Revista "~ação'', ora ma legislativa de grande alcance para 
·.·. r.,f'.vimentado filme policial, de emocionante enrêdo O DE .. i O seu telegrama de comuntcaçáo em circul_açao nest~ capital e para a. o deser:ivoh"imento das agremiações 
;~; . · é o sPguinte: mesma amda solicitar os favores das JUrisdic1onadas 
:.; TETH'E LLOYD, com Jack Lloyd e Janice Adair-Produ- ;_i "SÃO JOÃO DO CARlRi, 25 - Lojas jurisdicionadas. 
... - Comunico v. exc. instalei hoje esta Concessão de titulo de Grão Mestre 
~~ çao falada, da Universal Pictures e dois complementos sin. ;1 com.arca decreto 4.037, de 25 julho Honorario ao General Joaquim Moreí-
,... cronizados. ~ trànsacto assumi exercicio car~o ra Sampaio em subEtituição A.O pran-
~r~ ,:·, Jmz d1re1to da mesma obsP.~vanc1a teado dr . Mario Behring, como reco-

Instituto do Assucar e do 

Alcool ~ Ingressos - Adultos, 1$100 - Crianças, $800 réi~ ~ formalidades legais Saudaçoes nhecimento a serviços prestados: 
~:•: ~. , Pedro D Peregrino, juiz de direito"· Concec;são do titulo de Grão Mes- ,,. 
t~<•'···'•'··'+' ·~•' ·'•' '•' '•'·'+"''+'·'" ,,.,,. .... ,,.,,.,,.,v , ... , ... ,, r.:..··,,· ,., ........ , _ ~-~ tre Adjunto Honorario ao dr Rodol- T"'ln nrP.Sld"nti:? e c::ecrrt::i ,o do Ins-
,O,..,d.,,..M_,.·., . ., .. ,C,·.·,:1·h,,·.·--:·,+, -

1
•,··,•,-.·,•,~:··-•,.,+.·:t,.,·.·,+,·:·,•,·=·,•,·:·,•,·=,•-·.·,•.·:·:<-..;.. I Impressionante desastre de 1 ~d~ªi~~t, o~i~~~d?~1: d~ õ"h~~~ ~;~~~

0
dor~~~;. eª d~g~~~1. e:~ 

r. auro oe O e a vo O eira, Lu z Spmelt, Luiz Borba de • - AJ h pela relevancla de sua ação na Con- " Toã.o Pes·õa. 25 de agosto -

d 
. . _ Medeiros, Samuel Souto Maior, Ina- aVIaÇaO Da emaD a ferencla Maçoruca de Santiago do Ilnfo. sr diretor da "A Umão .. -

e expressiva mamfestaçao ~::'acEva;l~to Fill~i°' EribeT fªdrbodsa, RERI li\! ?f _ (Nacional) _ Chile, em que realçou O nome da Cumpnmos O deve, de ºC!llumcar a 

d . d . _ 10 e rosa, wgenes. e n ra e, i ... • - ) 
1 ~ Grande Loja de Paraíba v s haver sido mstalado em data 

e SeUS amigos e a MI· J~ao Elias Bernardes, Wilson Madru- llm aeropl3no pilotado pelo, 1 Houve eleição e posse dos Grandes Ide 22 do corrente, o Inst1l"'º do As-
d ~~g A;tº~20 J1

~nalhde JLin;r4, f~°f1 a , 1adorf's Hemhol<l, Posst'". Puul Oficiais e Comissões permanentes suca1 e do Alcool que, de r1 ordo com 

ra ores Carv~lh~ 1ar!~~~ut~co u~o~~ :Ira~a~ e Weii.1c~ cal~ cm Chureshss. pag ir!:i~~~f:,0 i: \~~~1(:;,t0 de Re- ~! ~~~·~tº~ ~~ ~! 7
J
8J1h~ ~J/~~rr~~t! 

M~iroª~:f~o ~r~=~~:~fhe ~~t:~. Democnt~ de Castro e Silva, Pl~1do teeple, vi la situada a cen- lações Exteriores leu longo relatono . ano, vem substitmr a extm a Comis­
ás 20 horas. na séde da "União de Mo- Rosa e Silva, dr. Man_oel Sim~llcio de to e vinte milhas de Berlim. em que demonstrou o trabalho rea- 1 são de Defesa da Produção do As· 
ços Catolicos", expressiva demonstra- ~aiv~. p~lo f · Sa~m.ano iaia; M~- quando realizavam a se1.1unda liza'do pelo respectivo departai:nento sucar·. 
ção de apreço por ter aqueJe d.istínto ~~=:~~o, bieoºto~ Urz;:~i· d~:m:ifva~ etapa do vôo em volta dun Ah:~- !a ~~t~~[ç~{!it~º~º1~:i~~~m~!~ Esperando continuar a merecer de 
~/~~~ac~~~~~~1!,el ~:!::~~s:, i~1Ji~~ José ~avalcante de Souza, Joao Cas- manha, morrendo todos os tr1- çonica Internacional a respeito da :~ sdesº~~::!':ioe ~~n~;~°o/eec~~!~~~ 
revelou um espírito esclarecido e com- tro Pinto Sobrinho. dr. Alfredo Mon- pulantes. (A União). origem das Grandes Lojas do Brasil temos a honra de apresent-r os nos-
bativo, intransigente na defesa da mo- teiro, Zacanas de Paula ~arbosa, Al- e a sua incontestavel legitimidade.- sos protestos de estim1 e considera-
ra! cristã. varo de Vasconcelos, Lourival Chaves, D A M A ç o N I e A Esse trabalho vai ser impresso e en- ção ... 

Durante sua profícua gestão passou ~~1.!iresPe:~ s;~~;,,JosJalJ!~~ V I 
~~~. ~~~~~~-ieº~ ~~Jª~~alfe~~~ Santana, Francisco Freire de San- No dia 24 do corrente, 6 . o anJver- h™ - - --· . . .. _. d 
e moderno que o é atualmente. Essa tana, José Dionísio da Silva, Josué sario de sua tundaçA.o, na sua séde á li o A 1 • d V 11 li 
tran<fonnaçã.o sofrida pelo tradicional Martinho Barbosa, José de Queiroz avenida General Osorlo, 128, real!- r e I e s as e o n e e os 
órgão da arquidiocese paraibana deixou Rodrigues, Anisio de Albuquerque zou a Grande Loja de Ps.ralba, de • 
eloquentemente demonstrada a capa- Montenegro. José B . de Albuquerque, Maçons Antigos, Livres e Aceitos. uma 
cidade de trabalho do seu joven ex-di- Luiz Barbosa Marinho, Jorge Metri, reunião sob a presidencia do respecti -
retor, sempre voltado para as ,:ausas Jo~ é Metri. Severino Urbano, João vo Grão Mestre, dr João Arlindo 

~~~~~s que visam O bem da coletívi- ~~~~i~i0
Pe~:g!ardedeF~~!fJ~do~

1~!~~ Cocfo~~ · avultado numero de Mestres 
Sob a oríentação do dr. Mauro COê- Pessõa de Figueirêdo. Adauto Soares, Mações, Membros Efetivos da Grande 

lho A Imprensa refletiu fielmente o João Afonso de Mélo, Adernar Pi- Loja e Garantes de Amlsade dos 
pensamento catolico de nossa terra. nheiro de CarvaJho, severino Xavier Grandes Orientes de Amazonas e Es­
mantendo-se elevado num nível e Já- da Silva. Antonio Guedes Cavalcantl, panha, e das Grandes Lojas de Pa­
mais descambando para as discussões Anastacio Rocha, Antonio Sorrentino, rá, Pernambuco, Baia, São Paulo, Rio 
estereis, que, em absoluto, não ~nteres- Manoel Erculano Filho, Justo Ber- de Janeiro, Rio Grande do Sul, Ma­
sam "º publico. nardlno da Silva e Domingos Sorren- nltoba, Kentucky, Egito, La Oriental 

Interpretando o sentir dos homena- tino· Pentnsula, Chile, Bolivia, El Potosi, 
geantes, falou o dr. Coralio Soares, que Oriental de Cuba, Tehecoslovaqula, 
produziu vibrante discurso, terminando DESPORTOS Costa Rica Benito Juarez, Unita Me-
por entregar ao dr. Mauro Coêlho, co- xica.na, Del Pacifico, reunidos em as-

Ex-Assist~nte da Faruldade de Medicina do Bio 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Completa e moderno. Instalação de ElectriidadA Medica. 

Cura re.dioal das HEM D 111101 D AS e VARIZ E S ( veias dilatadas) 
sem operação e sem dôr. 

Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - 1.º Andar 1 == D."-S 13 ÁS 18 HORAS DIAR)AMENTE ...... JI 
rno lembrança dos presentes, rico anel Secreta.ria. ela Liga Desportiva ---------------------------------------------
simbolico de bacharel Paraibana 

Em segulda, aclamado orou o depu- Na secrPt,arla da Liga Desportiva 
tado Odon Bezerra. O discurso do jo- Paraibana precisa-se falar com os 
vem politíco conterraneo, forte ~ de amadores abaixo, no primeiro expedi-
grande eloquencia, impressionou \-iva- ente. das 12 ás 14 horas, e, no se-
mente, sendo, ao terminar, aplaudidis- gundo, das 19 horas em diante, todos 
simo. os dias uteis, para efeito de regula-

Por ultimo falou, para agradecer. o rização de iri...scrições dos mesmos 
dr. Mauro Coêlho. Seu discurso foi amadores: 
uma brilhante peça doutrinaria, tal a Pitaguaris: Sebastião Matias, 
elevação dos conceitos emitidos e a se- Augusto Alves do Nascimento, Fir­
gurança dos princípios defendidos e mino dos Santos, Euclides do Esph;to 
que são a base de sua formação inte- Santo, Ascendino Rodrigues, Enrique 
lectual e moral, conhecida e admirada Vieira, Luis Gonzaga da Silva, Ma­
pela sociedade patricia. nuel Cordeiro das Neves, José Perei-

Damos, a seguir, a relaçã~ dos ~re- ra Lira. Oscar Paiva., Apolonio Mar­
sentes à referida manlfestaçao de sim- tins de Carvalho, José Alves de Altnei-

paii~~s. José Tiburcio . conego . ,João das!1 'i~~,;'te~x~o J~~ ·Alves da 811-
0omes Maranhão, pelo padre Jo~e Dei- va, Serapião de França, Severino Fer­
gado e conego João de Deus ; .mons. reira Mélo e Ricardino Lacerda (4). 
Francisco Coêlho, conego Antonio Ra- Vencedor: - Artur Dias, Eduardo 
malho, cone~o José Coi~inho, pelo pa- Ferreira Lima e Raimundo Candido 
dre Teodomiro de Queiroz; deputado <3). 
Odon Bezerra Cavalcanti, dr. Fran- Palmeiras: - José Lopes de Andra-
cisco Llanza, dr. Coralio Soares de de e Lourival da Costa Araújo (2). 

• SI V. S. não se sente na plenitude 
das suas forças, desconfie. Seu orga­
nismo está cedendo á debilidade, 
com perigo de uma invasão de toda 
a especie de doen~as ! Previna-se 
quanto antes, para que não seja de­
masiado tarde! Tome a Emulsão de 
Scott, do mais puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega, rico em vi­
taminas. Conduz ao seu sangue mi· 
)hões de globulos vermelhos, traz 
novo vigôr ao corpo e ao cerebro, 

1 1 • 

tonifica os nervos. l 
Não ha substituto para a ; 

EMULSÃO 
A Emul,lfo dt Scott rteomm,nda-.,t para 

Tosses-Broncbites-Fraqueza pulmonar 
Depauperameato - Anemia - Debilidade 

R.acbitismo - Formação dos dentes 

DE SCOTT~ 
Recnu toda imitoç(io. Acceite somente 

e a Emr1lscio de Scott legitima com a 
marca do homem com o bacalhúo. 

Agentfl «~rTn1tf11011 dt r>tnda~: HA.ROl.D F . !\ITCHIE & CO., lnC' ., ,lfl Rost 31th st. S<'w York, E. U. A. 
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COM(RCIO ( ~ll\l(Oll{~O 
....................................................................................................... 

TAXAS DE CAMBIO 
INFORMAÇAO OBTIDA NO BANCO 

DO ~RASIL 

Taxas de cambio do dia 26 de agosto 
de 1933, informação obtida no Banco 
do Brasil. 
Londres (venda) 
Londres ( compra) 
Estados Unidos (venda) 
Est1.dcs Unidos (compra) 
Italia 
Hespanha 
Pa1is 
Port.ugal 
Hamburgo 
Holanda 
Sui~ 
Belglca 
Repuhlica Argentina 
Uruguai 
Mil réis ouro 

ALCOOL 

57$690 
56$790 
12$420 
12$150 

$915 
1$460 

$680 
$545 

4$170 
4$04í 
3$365 
2$435 
4$410 
7$000 
6$785 

Os preços correntes no mercado on 
tem foram os seguintes: 
selado, por litro $780 
Ext:·a selo. por litro $48C 

MERCADO DE XARQUE 

Ontem. na praça. fôram 
preços de importação: 
Tipo A. A. 

estes os 

30$000 
28$000 Tipo X. X. 

Tipo S. S. 
Tipos diversos de 25$000 a ~~rogg i 

BACALHAU 
Barrica 130$000 

QUEROZENE 

caL,a de diversas marcas de 32S a 33$ 

r.AZOLINA 

Caixa de diversas marcas de 42S a 43$ 

FEIJÃO 

Mulatinho , por saca 38$000 a 40$000 
Preto, por saca 30$000 a 32$000 

MERCADO DE PELES 

Ontem foi cotado o quilo de couro 
salmurado a 1$000. Peles de cabra a 
3$500 e de carneiro a 3$000 . 

ASSUCAR 

1. • especial, arroba 
1. • comum. arroba 
2. • especial arroba 
2.• comum, arroba 
Triturado, por arroba 
Cristalizado, por aco 

Arroba, 1. ª 
Arroba, 2.ª 

CAFE' 

ALGO D AO 

Mata 1.ª, arroba 
Mediano, arroba 
Mata 2.ª, arroba 
Sertão 1. ", arroba 
Mediano, arroba 
Seridó 1. •, a1Toba 
Mediano, arroba 

13$500 
12$500 
10$000 
8$000 

48$000 
47$000 

21$000 
18$000 

32SOOO 
28$000 
24$000 
353000 
31$000 
38$000 
34$000 

NAVEGAÇAO MARITIMA 

V apores a chegar 

"Una", carg . do sul a 28 de agosto. 
"Duque de Caxias'!, paq. do norte a 

2 de setembro. 
"Araraquara", paq. do sul, a 30 de 

agosto. 
"Piauí", carg. do sul, a 31 de agosto 
"R. Alves", paq. do sul, a 31 de agos­

to 
"C. Riper", paq. do norte, a 1 de 

setembro 
"Itaquera ", paq. do sul a 1 de se­

tembro 
"Basil". carg. de New York, a 2 de 

setembro 
"Comt Castilho" carg. do sul a 4 

d"' setf'mbro. 
.. Vitoria .. , carg do norte a 4 de se­

tembro. 
"Pocoré", paq. do norte a 8 de se­

tembro. 
"CtL<!todian•·. carg. de Liverpool a 1(· 

dP setembro 
"Ar:1ranguá ", paq. do sul a 13 de 
sett:'mbro. 
"Stephen", carg. de New York a 18 
de setembro. 

CORREIO iU:REO 

Fechamento de malas: 
Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 

hor:is; terçaS-feiras, 16 112 horas; 
quintas-feiras, ás 12 horas. 

Para a Europa e Natal, sextas-fei­
ras ás 9 horas . 

Para o Norte do pais e Amertcas, 
sextas-feiras, ás 15 horas. 

NA. AVENIDA EPITA.CIO PE~­
Sõ.\ - Venrle-se um terreno. com 
linha de bonde á porta, tendo 20 me­
tro e de frente por 50 de fundo. Trata­
se na avenida General Osorlo, 113. 

AO COMERCIO - Livros para 
Registro de Empregados e Horarlo 
exigidos pelo Minlsterio do Traba­
lho, á venda na Ca.,;a Record - Rua 
Ma,-iel Pinheiro, 129. Coleção de 3 
- 10$000 - Desconto aos revende. 
dores. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LólDE BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do llosarlo, 2·22 

A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BEL~M 

PARA O NORTE 

;PAQÚETE "RODRIGUES ALVES" - De Santos e escalas, é 
esperado a 31 de agosto, sairá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, 
Tutoya, São Luiz e Belém. 

, PAQ!tETE "PARA"' - De Santos e escalas, é esperado a 6 
de setembro, sairá. no mesmo dla, para Na.tal, Fortaleza, Sã.o Luiz e 
Belém. 

PARA O SUL 

PAQUETE "COMANDANTE RIPPER" - De Belém e esca­
Jas, é esperado a 1 de setembro, sairá no mesmo dia, para. Ma.ceió, 
Ba.ía, Rio de Janeiro e Santü:;,. 

PAQUETE "POCONE"' - Esperado no dia 8 de setembro, 
sairá no mesmo dia, par.l. Recife, Maceió, Baía, Rio de Janeiro 
e Santos. 

LINHA MA.NAUS - BUENOS AIRES 

PAQUETE "DUQUE DE CAJ!.."IAS" - De Manaus e escalas, es­
perado no proximo dla 2 de setembro, sairá no mesmo dia, para Re­
cife, Maceió, Baía. Vitoria, Rio de Janeiro, Santo&, Paranaguá, An­
tonina., Rio Grande, l\fonte,·idéo e Buenos Aires. 

LINHA MANAUS - RIO 

CARGUEIRO "JOASEIRO" - Esperado do norte no prox.lmo 
dia 26, sairá., no mesmo dia, para Reci.fe, l\la.ceió, Baía., Vitoria e Rio 
de Janeiro. 

LINHA. S. FRANCISCO - AMARRAÇAO 

CARGUEIRO "UNA" - Esperado do sul, no proximo dia 28, 
sairá, no mesmo dia, para. Na.tal, Macau, Areia Branca., Araca.tí, Ca­
mocim, Fortaleza e Amarração. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlara e Ma­
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bafa, 
em Trafego Mutuo, em S. salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por es­
crito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente, 

BASILEU GOMES 

Escritorio: Praça Antenor Navarro n.º 14 - Arma­

zem: Praça 15 de Novembro 

Fones: - Escritorio, 38 Armazens, 53 - JOAO PESSôA 

Sindicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 
CHEGADA DO AVlAO DO SUL: 

Todas as sexta-reiras, ás 12,30 
SABIDA PARA O NORTE: 

Todas as sexta-reiras, ás 12,40 
CHEGADA DO NORTE: 

Todas as quarta-reiras, às 7 horas 
SABIDA PARA O SUL: 

Todas as quartt:t.-1e1ras, a.s 7,10 
Para informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 

Companhia Comercio e Industria Krancke 

1 

1 

FROTA PENHORADA LólDE NACIONAL 

Depositaria Judicial capitão Napoleão de Alen­
castro Guimarães 

Rio de ~aneiro 
PASSAGEmos 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 

PAQUETE "ARARA.QUA.RA" - Esperado dos portos do sul 
no proxlmo dia. 30, e sairá no mesmo dia para. Recife, Maceió, Bafa, 
Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 

PAQUETE "ARARANGUA"º - Esperado do sul no proxlmo 
dia 13 de setembro e sairá no mesmo dia, para Recife, 1\-la.ceió Baia, 
Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

LINHA S. FRANCISCO - BELE'M 

CARGUEIRO "COM'IE. CASTILHO" - Esperado dos portos 
do sul no proximo dia 4 de setembro e sairá no mesmo dia para Na-

ta), Fortaleza, Sã.o Luiz e Belém. 1 
CARGUEIRO "VITORIA" - Esperado dos portos do norte 

no proximo dia 4 de setembro, sairá no mesmo dia para Recife, Baía., 
Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco. Paranaguá e Antonina.. 

--
Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 

entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 
saidas de Cabedelo, todas as quartas-feiras, ao meio dia. 

1 
Para demais Informações com o agente: BASILEU GOMES. 

Escritorio - Praça Antenor Nn.va,..,.ú, n. 14 Armazem -
Praça 15 de Novembro. 

Telefones: Escritorio 38, Armazam 53 - JOAO PESSôA 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Te!.: COSTEIRA ;Telefone n. 234 

Ser,·iço de passageiros e cargas 
VAPORES ESPERADOS 

PAQUETE "ITAQUATIA'" 

Esperado do sul no dia 23 do corrente, saindo no dia 24; para 
Recife, Ma.cció, Baía, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Parana.gua, An-
tonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. ~ ~ 

Recebemos tambem carga. para Penedo, Ara.caju, Ilhéos, S · 
Francisco, Itaja.i, Florianopolis e Jmbituba, com cuida.dosa baldearão 

em Rio de Janeiro. 
PAQUETE "ITAQUERA" 

Esperado do sul, no dia. 1. º de setembro, saindo no mesmo dia, 1 
para os mesmos portos acima. 

VAPORES ESPERA.DOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITANAG~" 
Sairá. do porto de Recife, no dia 22 do corrente, para Natal, 

Arria Branca, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PAQUETE "ITA.IMBE'" 

Sairá do porto de Recife, no dia 2'? do corrente, para Maceió, 
Baía., Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

A VISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a companhia não ~e responsabilisa, seja qual fôr a sua cau­
sa. pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios nó dia da sua chegada. . 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritono 
até as 15 horas das vesperas das saidas. . 

os conslgnatarios de cargas devem retirá-las do trap1ooe da 
companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidiráo as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser ap~e­
sentadas por escrito, no cscritorio da Agencia, dent_:o de 3 dias 

WILLIAMS & CIA. 

Praça Antenor Navarro, n.º 8 - João Pessôa I 
depois de terminadas as descargas. Esta. disposição, nao sendo r­
peltada, fica a companhia Isenta <ie qualquer responsabU!dade. 

outras informações serão dadas pelos arentes. 

P." 1'.ntenor Na,·arro. ~8-3.t..•.João Pessõa !...-------PmAR-A1siB•A .. D•o•N•o•R~~TE~~~~~~~~ 

COMPANHIA CARBONIFERA RID-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabeàêlo e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS: 

"BUTIA", "HtRVAl". "CHUí ·. "ITA~Uí' e "DDm" 
Vapor 

Chegará a do corrente, seguindo depois da ne­
cessaria demora para os portos de Recife, Maceió, 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 
Aceita-se carga para os portos de Paranaguá, An­
tonina, ltajaí e Florianopolis, com perfeito serviço 

de transbordo no Río. 
A Companhia dispõi do grande Armazém n.° 4 do 

Cais do Porto do Rio de Janeiro. 
Demais informações com os 

.A.gentes - L :t s :e ô .A.~ e 1 a. 

PEREIRA CARNEIRO & C,' LIMITADA 

(Comp, Comer cio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 
VAPORES ESPERADOS 

"PIAUt" 

Esperado de Santos e escalas no dia 31 do corrente, sairá no 
mesmo dia, á tarde, para Natal, Ara.catí, Fortaleza, Camocim~ S. Lula 

<' Belém, para onde recebe cargas. 

AVISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
emb:irque só serão fornec!das até a vespera da saída dos vaporea 
cortra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
rais e estadoais. 

Para cargas e encomendas, fréteSi valôres Trata-se com os agentes: 
COMPANHIA COMERCIO E INP1)8TRIA. KRONCKE 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 2&-§4 - JOAO PEBSôA 



A UNIÃO ~ Domingo, 27 de agosto de 1933 1 
PAI\ E OFiCIAL ;;..~,º-~[:,;-1'.::./!-ra, pro-e_mto, me-

(Conclwaão da 2.ª pag.) Htfen 
de in:

1
~~1~:

1
\':;\ ~~;iir:ss~"'::; XXVI. - Separar_se-ão com hífen 

todbs atduos trv.balhos da nos- ~~s v:~~;~!~º~1:81~J~~~~se:!i!11~~= 
sa prot'ls .. M> ~Ultar, agora, entusias- netica - para.ratos, guarda-pó, con-

BONS VENTOS CONDUZAM O GRANDE A MAIOR DESCOBERTA 
SALVADOR DO NORDÉSTE PARA A MULHER 

FRANCISCO LUSTOSA 

----...... ---- F LUXO 
tlcam te corôados de exito.s com tra.almtrante. 

SEnl ATINA tão excelentes quão'categoncos resul- Nota -:-- Não raro o uso reúne, l!J ta.dos altura das honrosas trad.i- sem o b1fen, os elementos dos com-

Dentro de poucos dias o Chefe do lho verde. E' o cumulo do sacriflcio A mulher não sotfrcrá dôres. çõ;~~~rianº;':t.e;uerlda Corporação. ::~s:mi:;:~~~~ª· parapeito, maZme-
Oovêrno Provisorio entrará em con duma gente. Seria uma das notas II Coma do do 22 • B e 
tacto com as populações das regiões curiosas e interessantes a serem re_ Cura collcas uterinas cm 2 horas. O sr -;;-a itáo ~ . d e .. t p ~: i - Acentua('..'áo gráfica 
nordestinas, as mais atacadas pelas gistradas pela brilhante comitiva da R 1 1 - e rt · P oao a os " " e ra, XXVII. - Empregar os sinais dia-
sêcas, a começar por Pernambuco ao imprensa que acompanha o chefe da egu ar sa as suspensoes. o a as cm circular de hoje datada, comuni- crlticos sempre que se flz.er mister 
Ceará, cujos fenomenos, de periodi- Ditadura. grandes hemorragias. Combate as ;;;'u ·\ e,te comando que, tendo sido para a bõa fixação da pronuncia, ou 
cos que eram, passam a ser quasi Não é O primeiro presidente da Flôres-Brancas. Evita rheumatlsmo e 0 ;f ... ~c::/i. C::d~staº ~~~d!: ~~s~m~~ega~~ para evitar confusões. 
permanentes. Republica que visita o norte do paiz. os tumores na Cf'mandos da Guarnição Federal e da grf!~~i;r·ao!!~~:i;s~U~ ! !~~~~~çã.o 

no<;;"! ;J.~~~s nqªu/~~~:ia tr~:r\
0

: :asméarº [rJ::'t~i:;c;a~~e !~tõ~.asa ª~~~~ ldaile Critica. E' mesma ,midade- a_l - nas palavras agudas, em a. 
de sêcas, 1930 a 32, ainda vem-nos tro, centenas de leguas, para conhe_ poderoso calman- _rg ;, ºi:e~~c~çoãºo!t~~~t:xâ~us:~ 1:~:bú~· u - /ubá, jacaré, tup·, ,'tip61 
um 933 de inverno fraco, parcialissi_ cer de perto a terra do sertanejo so- te e Regulador cretaria do Interior e Segurança Pu- b) _ nas palavras graves ou ~s-
:~:1t!sc~:s~e~:is~x~~:~~1~a~t~e~ ;~~~orn:c!3~:fd!~!:~o e bem assim as nos partos, evita blic.a, em oficio sob n. 1.920. desta druxula" não vulgares, em que a 'lu-
tar até as nossas regiões dos brejos. Assim fazem OS chefes do govêrno dôres, hemorragi- data, t~Of!IUny::_u./ este cor~do que sencia de acento possa induzir em 
onde é quasi nula a safra de cereais dos E. E. u . U. da America do Nor- as e quasi nulifi- ~!d~;a~ç~~li c!~o \~1ite1e;a:i~:t: :f_égo d.~,,~~-~~TJ~~~ú_b--;;l, º!!':if· a:vti.· 
de mUho e feijão, . \ te, visitam e socorrem pessoalmente ca os accidentes 33, da Cia. Extra., Severino Djalma ,,,z. saveh cdPn, tactil, e.rul, ou ae-
pa~!d:s ~!tJ;·o~~~~~~~f~a: ~~~rt~~ ~~: po:iz se;~a:i1;1s;r~~a~!s r~~i:?:ss :o r de morte que são Amorim, peclmdo sua tzclusão desta róstato. aerólito, autócrata, a:ofmute 
visita_ do chefe da nação, o sr dr. versos flagelos, como sejam Inunda: 1 por cento. Me· ie':-~~-/ :::'i:'tesr.d;;;~~~t~ P~~= ~:;~~~o."','::,~~~~~. ái~:i~~m;ev:;t;,~~ 

~~liode!!!g~6pu~çã~r~~!epr~e~~na\;': çõpese,rcgoerraednasd,o esp.idecmxc.iasg. rsaêcndaes, eptcar.te -u"B gc '8 tI S'BUJU clup· ªise. . f 'd ad d temo, nos todas devem uzar FLUXO SE- e O que se.ia O re en ° gr ua O c) - usar do acento agudo. como 
danada, cuja presença entre nós das regiões centrais dos quatro Es- DATINA que se vende em todo O excluido do estado efetivo desta Cor- diferencial. no5 vo:::abulos csdruxu­
temo_la_ como mais uma vit<?rla do tados, os grandes martires dos feno_ Brasil receitada por lO.OOO medicas. por(aAssção le1resépeMactiva_ ~nidadadce. te los com relação aos seus homografos 
seu emmente titular da V1açao. menos cllmatericos, examlnará deti- . os unc10 osta, - que tenham por sil::i.ba predominante 

Vem s. exc. pessoalmente receber as dam~nt.e as obras de redenção ao nente-coronel-comandan~. a oenultima _ escápula <s.) e esr.:a-
!~~ec1:~~~s d~!~f~:~7:~ãod\e~~= :º:!és!:tuâ~~c!i'1~d!~'a e:;a;g:3t~~~~ V I D A M U N I C I p A L Confere com o original: Major Elias pula rvJ. fábrica <s.l ~ fnb.-j,ca <vJ. 

mlda pelo impulso do s~u coração nistração. A Prefeitura de Guarabira NFeomran,cdeslA. RsulbO. cmt. lnt. 7;';6;i~n~~~~ ,; ) . '1J~7~: ,~vi'"/~/;[;~ 

âe~!~:s 1~~g~i:'et!erJ~ªEs~~~~- dos seus . Terá ainda o chefe da nação de se trabalha r(~.l <v.) telégrafo <sJ e telegrafo 
Observará o nosso ditador M visu mte1rar da - premQnte ~ecessidade LOTERIA FEDERAL ' 

como fôram gastos os dinheiros d11 da. continuaçao dos serviços como Depois do advento revolucionario os Extração em 26 de agosto de 1933 1 di m~rcar ~om acento. circunflexo. 
nacão e o muito que produziu a I. me!_O dC; amparar uma grande popu_ diversos municipios paraibanos teem 8.500 (Belo Horizonte> 200:000$000 como diferencial, as voga

15 
e e 

O 
fe_ 

Federal de Obras Contra as Sêcas, laçao ainda ameaçada de fome, em experimentado uma fase de renovação 18.908 <Baia) 100:0005000 1 ~hadas, ~empre_ q':e qualou,er voca-
sob a. direção inteligente, honesta e virtude do escasso inverno, do pre- e serviços verdadeiramente nota veis. 112. 310 (5. Paulo) 10 :OOOSOOO e. ul~ gra e~ cuJa ~ogal tomca seja 
altiva do ministro José Amerlco. sente ano. . . Em todos ou quasi todos verifica-se l 2.266 (Vitoria) 5:000$000 0 °1 ~ ab.rtos, for homogr~fo com 

Inteirar_se-á s .. exc. o muito que . Pel.as noticias que nos c!1,egam d~ que a preocupação é seguirem os res- 7 .392 (Rio) 3:000SOOO utro 1!:_ que esse e ou o seJa fecha-
tem a fazer o govêmo central para mtnior, mormente da cidade ~.... pectivos timoneiros o grande exemplo d? - fc, ma e ~arma. córte _ e corte, 
se chegar á finalidade de transfor- Patos, conclue-se o - extraordinano legado pelo heroico presidente João f 1 • f f• 1 /de e sed" ... ~q- e re1 pelo e pelo, 
mar-se o ambiente dos sertões deso_ contentamento da4uele povo pela Pessôa: trabalhar o mais passivei pela ormu ario or ogra ICO Ôqo e rogo, topo e t,po. 
lados. onde as estiagens impiedosas visita do pr~sidente dr. ~tuho Var_ coletividade. (Conclusão da 'pag.) AbPc~dor 

O 
. . 

entravam a marcha e o progresso g~_s e sua 1~ustrada co1:11t1va ã.:, re- Dentre os municípios que mais veem Ditongos XXVII1- - O E.~f'CPdano port~i;ue~ 
d a raça de vitalidad inexcediv.el. gioe~ centrais do Nordeste. E. que aproveitado com a. administração re- XX. - Os ditongos ae e ao passa- nass:râ a se constituir _das s?gumtes 
u;i i rt iTiin· tr José acm""la e;-:>nte C1Uer ter O enSl"lO de volucionaria destaca-se o de Guarab-i- rão a ser escritos com i e u - paf, 

1 
ra:. e su2.s f'omhinaçoes· 

er.a ºJ?º t?-º que O T is ii' d - conhecn o s-:u granelº bemfeitor, e ra, do qual é prefeito o sr. Ferreira de ca~ sat, amais, e não amaes, saes. 
0 

· b. e ç. eh d e f ÇJ. h · i 
1
· 

A~enco l~C Ul~se dno p 11rbera O 7. a ao n,esTTIO t~mno. as~im como nós Mélo. etc.; grau, mau, pau, e não pao, mao, l. Ih. m n n1z. O p. q. r. S. t. 
visita ao mter_10.r a ara ~ as .o- cntr~._, bPm ~nbºrn cmº com a signi- u n T ~ 
nas dos Car1ns. VPlho~ . sed"" d'lS ficativa e hrmroç;,a visit.~ au~niri? C:C" Esse operoso edil, desde que assumiu grao . · - . 
sêcas no territor10 brasile.1ro (é um um novo advento social-economico aquelas funções, vem se esforçando O ditongo eo a ser éu ou eu - céu Rio de Janeiro, 3 de junho ?e 1931. 
teclado que sempre baterei), notada_ entre as populaçoe-s do sul e norte por manter essa politica de serviços pu- véu, chapéu, meu, teu e não teo, cha- <aa) F~rnando Magalhaes,pre_ 

t b i de vale blicos á medida do passivei. Para isto peo, etc. sidenv=-_ . ~:~e e c:i~nzçoa~ª\1i a ~:Sscida/s~tinge~ do paiz. podemos citar, agora, para não recor- O ditongo io passará a iu - feriu T.aud,~lrno Frerrf' relator 
aos oito e dez anos de idade e des- Bons ventos conduzam o grande rermos ao inicio de sua administração, partiu. viu. e não ferio, partia, vio, Humb_erto de Campos 

h b d · d i salvador do Norte as reguintes obras: etc. Medetros e Albuquerque 
con ecem O sa or ª espiga e m - --·------ Foi inaugurado uma nova praça que O ditongo oe passará a oi - an- Gustavo Barroso 

SERVIÇO 
ESTADUAL DE I RETRETA estava sendo c9nstnuda e Já foi mma- zo,S\ doi, heroi, e não anwes, doe, ~oelho ~et1o _ 

da a construçao do Matadouro. que é heroe. etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . a_miz . ~ vao 
ESTATISTICA A banda de musica da Força Publl- um pred10 que mede nove met~os de Nota - Quando estas vogais não Aprovaclo ':::.° s~~'º,i. v~ncido.: 

I 

ca do Estado executará hoje na praça frente por trmtà _de ful)do Os ,raba- formam ditongo, ocorre o hiato - nho de 1931. - 1 de JU_ 
Acusando o receb1mento de um ar- venancio Neiva O programa segum- lhos respectivos vao bastante :i.deanta- aérides, aêri.o, cáos. caótico'. teleola- F do 

tigo que, com o titulo supra, fez in- te: ' I dos; a rampa que dá a~esso da ponte gia, rio, tio, oétte e oéta. Escrever- ernan Maga~'ules. 

serlr recentemente neste Jornal o ... r, Dobrado "R~d:~ã.~~: musica de e. ~!r~~cr:~~\ d~a~~::t~ád~mprv.:: ~!~!çã~ ed~ãgr:osl\~~n~ ~~;,, a ocº~= Sociedade dos Professores 
dr. M1elra de Menezes, chefe da Sec- Ribeiro. f da Matnz vae se fazendo em bom an- tígo o 
ção de Estatistica do Estado, o sr. dr~ valsa, "Ivone Justa", musica de damento .. E assim por diante, o que xxi - São mantidos os ditongos _Reunii:ã, hoje, ás ~O horas. na 1'ua 
Teixeira de Freitas, diretor geral ae José da Justa. vem con.f1rmar esse gosto pelo progres- ã~, 9e; u-,_ - mãe. tabeliães, anõe.1, ;:i.e .~~ª~r:St~~,,;

1
~~~a~ão Pelo-

Informaçóes, Estatistica e Divulga.- Samba, "Pó Paramount", musica de so, que vimos de frizar. dttpoes, poes, azucs. 1 Tratando-se de magnos inte~esses 
çã.o do Mlnisterio da Educação e N · N · L A A O em'YYl'ego <l? g . da classe. a diretoria encarece o com-
Saúde Publica, endereçou ao mesmo ri~~~r~~ic;e~:n~--c~~~fJ/0sé Mau- BIB IQGR fl -~1~·m-;-efege~~nf;;1~f!~. 0

1,.fgi:','e!~ parecimento de todos os associados. 

O 
honroso oficio que abaixo publica- 2.• parte: UM JOVEM HISTORIADOR ge,n, e seus compostos e derivados. 

Ri~!f:!: "Promessa", musica de C. cit~ ~:!, ~1~~somiffci~m~~ :!z•;;;: o ~~t'':_loMOJ ter-se-â a escr.,, ASSOCIAÇOES mos. 
O sr. dr. Teixeira de Freitas, a 

quem deve Minas Gerais o excele'nte 
$erviço de estatistica que possúe, é, 
no assunto, uma d.as maiores au­
toridades com que contamos. 

Els o oficio: 
"Agradecendo com o vosso aten­

cioso oficio n. 2.355. de 24 de maio 
ultimo, o recorte de "A União" que 
publica, sob o titulo "O Serviço E;­
tadual de Estatlstica ", vossa respos­
ta aos comentarias menos lisonjeíros 
feitos aos serviços sob vossa respon­
sabilidade, - desejo mais uma vez 
felicitá-lo pelo trabalho conciencloso 
que vindes rPalizando com zêlo e de­
dicação lnegá'leis. 

Aguardando a ramessa já esperada 
com vivo interesse, do "Anuário Es­
tatistico" de 1931, reitero-vos os pro­
testos de minha perfeita estima e 
tnais distinta consideração. - M. A. 
Teixeira de Freitas, diretor geral". 

I 
Um tesouro enterrado é tão I 

inutil á coletividade, como um 
produto conseguido com grandes 
sacrificios e que continúa. desco­
nhecido no mercado. As exposi­
ções se fazem para torna-lo oo­
nhecido. 

REGISTO 
FIZERAM ANOS ONTEM' 
O joven João Dionisio, filho do sr. 

João Dionisio da Silva. residen em 
Barreiras. 

- A senhorita Maria da Penha.i, Pe­
reira Pontes. filha do sr. Olivio Pon­
tes, re-.;idente nesta capital. 

FAZEM ANOS HOJE: 
· A srr.horita Isaura de Albuquer­

que, auxiliar do Consultorio do dr. 
Seixas Maia. 

- A menina Heloisa, filha do sr. 
Ovidio Tavares, comerciante nesta 
praça. 

- A menina Maria do Socorro, fi- 1 

Samba, "Pó Paramount", musica de nha habituandd, sah, o sr. Adhemar --lo la,, los. las: 
N. Vidal, e de um modo bastante rui- com tJ\flni ,-o doS Vfrbos 

Valsa .. Herondina Costa'\ musica doso: fez os prélos extraordinaria- _ a"1iá-lo, ofende-la, possuí-los, re .. 
de .José da Justa. mente fecundos da Editora Nacional pô)as; 

Dobrado, "Tenente Severino Ber- emprenharem e despejarem por toda b) - com as formas verbais em s 
nardo", musica de Joaquim Pereira. o paiz um grosso volume de de'J}Oi_ - ama-lo, etc.; e com aàuelas que 

A valsa "Herondina Costa" será menta revolu.cionario. E aos gritos de acabam em z - dí-lo. fá-lo~: 
executada a pedido. parto das maquinas tipograficas pau- e) - com os pronomrc;; nós. vós e 

listas juntaram-9e os "ohs" de con. a forma eis -vo-lo, no.)a, ei-lo 

lha do sr. José Domingos da Fonsêca, :::~:z!~/~O:~ª a:arri::e:esam:~ ~e!~~~ liga:2sue;~o ~ffe1:i~~.t:ent~i!~ 
do corpo de linotipistas desta folha. um rebento líterario do jovem e bri- do-c:;P a vogal tonica do verbo. 

Tatwa Deus e a humanidade: - Te­
rá lugar hoje, na séde desse Tatwa, 
á rua da Republica, 590, uma impor­
tante sessão esoterica. 

A reunião será aberta ás 20 1 2 ho­
ras. permitindo-se somente a entrada 
dos filiados do circulo esoterico. 

Na sessão do proximo dia 15 :·eali­
zará. uma conferencia sobre palpitan­
te a~sunto espiritualista o sr. José 
Augusto Roméro. 

- A senhorita Rosete Pedrosa Fer- lhante escritor paraibano. E o {!,o. A 1,t•n x 
reira, filha do sr. Eduardo Ferreira, men~ que tanto . t~mpo guardou si- XJ:{lV. - São mantido<; m:; ,·alor~5 Centro Esportivo Itabaianense: -

faze.ndeiro em Caraúbas, S. João do ~~;~g;a,su;!a~~:dc~~· ~~e~:~ai:S gr~s~i~~s z, g~ s~º ch,~;~~1~~s px!:~ ~~a ~~eJ~~~o~e~~ms:;~1~~~f~ ~~s~~= 
Cariri. 1 de borracha, ficou desta vez. e de plificnm ""ç;,tas pRlavrac;;: excelent~. ganização do seu priroeito diretoria 

- A menina Maria de Lourdes, fi- repente, com o nome 11.0 cartaz. ;,Tfrrrto. O.To. proximo, luxo. para o mandato de 1933-1934, haven-
Jha do sr. Vicente Nunes Correia, O livro do sr. Adhemar Vidal é um Di~isáo stlabic:a do este se impossado a 6 de agosto do 
residerte em Prata, Alagôa do Mon- t;rs:::f:i~;t~e:~~~:t~~ ;i~;:ba'~ X.XV - A divisão de ur.1 ,·ocabulo ;irJ~~te ano, ficando assim consti-

teiro Compan~íro. como o sr . .José Ame- ~~a :~fe~~!cãiª~-~ã~ i~~e~~~~!~J~ Presidente. Albertino Miranda Lei-
FAZEM ANOS AMANHA: rico e o finado Anthenor Navarro. da dos seus elementos de derivação, te; vice-presidente, Urbano Rodrigues 
A menina Margueritte, filha do sr. luta admini.çtrativa de João Pessôa, ccmposicão ou formação _ subs- de Souza; 1.

0 secretario, José Maria 
José PeregTino, comerciante emCam- Adhemrrr Vi.dal fot um dos consolida .. crever. see-c;âo, de-tar_mar, in-ha. do Nascimento; 2.

0 
secretario, Anto­

pestre. Rio Grande do Norte. dores da obra revolucio11aria no nor- bit, bi_sa-t1ó, e ... xer-ci-t<1, ,"x-ce-der. nio Quirino Junior; tesoureiro. Olival 
-O menino Luiz Batista, filho do tdr.. Demitido do r,osto de procurador Para mais facil aplicação desta re- Cirilo de Lucena; vice-tesoureiro, Luis 

.a R;,publica pPlo govêrno do sr. gra. observam_se os precj:"itos se- Borb1 de Araújo; orador, José Rosen-

:~den~~t::o sBª;::: da: ~;:;.!:s;_ re- !:'i~hi;f7:te~~~~ rto"s;:ie E;t~d;e."r!~ guintes: g~t~etor de esporte, José Galvão de 

- O menino Rosalvo, filho do sr. :::,r::~ Nes~: m~~~r~7:çoh,.:u:;;~~: su~~si-;as.se~c.ª\~~ra~e~~e ~~a~u~\t~~~ "Grande Loja Maçonica de Parai-

~~:;;;~~ Nobrega, fazendeiro em ~1,~f!1;~r!~ ~~;ª.~s;~:~~ci°:aari~err: -b)ª~ª~:t:·~oi~sr~sftxb:1d~s~i?ãs~·~ ba.": - O sr. José Calisto da Nobre-
CASA.l\,lENTOS: h.oie cT".çstrnmr.rit;, chr7"11ar1a '7'1P,OW'- para_se da ronsoante que se lhe s~- ga comun.:cou.-nos que por eleiçã'J 

Em Caraúbas, mur~icipio de São 
João do Cariri, realizou-se, a 7 do 
corrente, o casamento da sra. d. 
Ira~í Fernandes, professora naquela 
1c· 1lidade, com o sr. Saonês Carnei­
ro de Mesquita, funcionaria publico 
n,•·ta capital. 

ni..,n.. f" hernira. Tori.n.-t os pr,ç~adn.ç n.o gu, - des.di-zer. d{s-ron.-ti_nuo,·: realizada a 24 do corrente assumiu 
,..,.,Jpe a.,,, 1930. êlP i'ntimanu~ritf': ass(ç ms.s, se lhe segue vogal, desta se não lS funções de secretario da "Gran­
thL e "'"ra a mta -vit()rta e11trp,.,ou-SP,- separa e com ela fornm silaba - rie- de Loja da Para.íba'", com séde nes ... 
~i?;,.~"}'?~i~n~:0/:1ª,:t:ç todos os :h~~ga_nar, de-sen.vor-ver, dctsi-lu- ta capital. 

Tenno irí escrito ,., hior,.,.11t;n if,. c) - Conservar na silaba que a 
,7 .... ,:;""' PP.'{ ,çôa. o sr. Adhemn"' Virial dá precede, a consoante sonora - con­
dPstn 1,Pz uma obra d 0 11otrwei.ç 1JTD- tac-to, re-cep_ção, es_pec-ta-ti-va; 
porr.ões: com oç prn1>0rf'l'ies 'f.ec".11:- d) - Não separar ditongos -
...,r;""' "() P""Prcicio 1•nt11ral dP .~,,a neu.tro. nai_pe, rei-na-do, au-to 

Esteve ontem, em visita a esta re- rmridnd,. e de ,çeu fr,1;,nfn. E' um ri"- igual (iguais>; ' 
dação. o sr. Hortencio Ribeiro do ,,..,;mpnf() .~;,qnrn. tra,rfl..do cnw TJrPri- e) - Sepa:·ar vogais iguais - co­
ccmercio de Esperança. qr'in P 1,r,.."'!Sfidn<f.P\ no.,.1,nrio""tP.ç rl" ar.te~ co-or-de-nada, e vogais con 

JISITANTES: 

u,,., p11:11iritn i11t1Pnenn,..,,.,.,, P if1rp,trtri secutivar., que não formem ditc:1gÕ 
O distinto visitante, retorra hoje o rrt""WJ ,,,,,.,11; utm.11:~i"no 1)()[11rne 

áquela localidade trazendo-nos as (71) Pnsni~r, .,.,,..rdr11fi71n ,,.li.'17l nn.11: for-

Um tesouro enterado, é tão lnottl á 
coletividade, como um produto con­
seguido com grandes sacrifícios e que 
continúa desonhecido no mercado. As 
e-xposições se fazem para torna-'Io 
conhecido. 

suas despedidas. 11"f'Pr rnnti ... rfn1 r,h,, .... rf,.,,.,f... ,.,,,,.,.,., " 
AGRAI:iEOIMlENTOS: r,..,.....,.....,...,..,..,... <'Í7() ,:TJfl'f'IT(!] ,r,...~ /f"OT,,,..,.ri""'l+o~ F'IVALl\,IRN'T'R 

A senhorita Maria. Hosana da Fon- ;,"'
11,,'l'I;";~;:;;; " ,.,~"1:7,..ç;:oz11;::;~ 

~êc::i. agradeceu a esta folha o registo ,,.,.,,,.,,,, ... - ... ,;+,...,.,.11,r,. .,.,11rir,11ol O no-mP 
de c;eu natalicio. <7" ,,,,... J.'"'"'"' ... ~"'Nnr .;-,1,~,,.,., P ranr,~ Nn~ 

,,,,n.:~ h ... ilhnntes e invejaveis roteiros 
c11H11rcl'i'-' 

rr,fl ''Jornal d" Alaqôaç", ele Mf'f 
ceió). 

COMANDANTE RJPER E HERVAI. 
Foram os portadores dos novos carro, • FORD» modêlo 

• B, 4 cilindros, tipo J 933. 
O Aulomovel que tem a1cança~o mair,r succ:'-'º 110 mundo inteiro. 

AGUA :FIGARO Correios e Tele!'rafos 
El,F.G l.11('1A - FOR('.\ - F.('B:'WOIII.\ 

Em expe<sição na ·AlilENCIA FORO: - Rua M1cirl Pinheiro, 38 

F. IIIE~D011~.I. & ('I 1. 1,TD, ----Tinge O cahello e a barba eit prelOtJastanho escuro ou. claro. 

1

~p~~~"-Ç.A.&i_ s·1MP~ :. -.._.. tJLT!';Db lMPt4:E~l~TO, 

.,.....,...., ~..,t .... ,-1.., ,..,..,+.,,""'"' f,\f • ..,.., .. ,...., ... ,,,,.:i ..... 

,.., ....... - • .-1,.nl-. ...... ,. t-'1 ,......,., .. ,.. ....... 

ruteT"lda oostal dP Novt1 OHnt111 n°• 

~ .. 1;,;f ;;;ni;a. Qual passou a ser po1-
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1 ~~?, ~!.!\'\1:.T,E~~:i J 111 1 1 ,as que se fabrletm no 
- Brasil. -

Distribuidores no fstado: 
PROTECÇÃO! 

EUGENIO VELOEO & Ca 
Rua 5 de Agosto, 5~. 

End. teltg, 'VELOSO" 
JOÃO PESSOA ~~~~~~~~~ 

AVISO - RETIRADA DE MER· 
CADORIA - (Decreto n. 19. 754, de 
12 de mnrço de 1931l - 5 bobinas de 
papel, marca .. A J ... embarcadas no 
porto do Rio de JaPeiro por J. Cos­
ta E. Ribeiro, sob conhecimento n. 
6 no vupor ··Corcovado". vgm. 57, 
entrado em Cabedêlo a 26 de Julho 
do corrente n. - Avlc;amos ao comer­
cio e a quem interessar possa, que a 
firma Al!rêdo Justa solicitou a en­
trega dos volumes ~upra, mediante 
recibo, alegando extravio do conheci­
mento original. 

A entrega será feita dentro do pra· 
zo de cinco dias, a. contar desta data, 
si nenhuma reclamação ou opostçA.o 
aparecer 

Qualquer reclamação deverá ser 
dirigida por escrito aos agentes nes­
ta cidade, estabelecidos á praça An­
tenor Navarro, 28 '34. 

Pereira Carneiro & Cla. Ltd. -
(Cia. Com. e Navegação! - (Ass.) 
E. Oeblckers. 

\'ENDE-SE - Um• Pl'Jprledadê 
e!ll Itamatai com as seguintes bem­
!eitorlas: 12 casas do telha., para mo­
radores, 10 de palhlls, 1 de morada. 1 
casa de farinha, 1 cocheira, 1 pra­
ge, 1 açude com acua permanente, 72 
coqueiros, mangueiras, laranjeiras, 11· 
mas e bananeiras. 

A referida propriedade é quasl toda 
cercada de arame. existindo outras 
cousas m&is de utllldade que só po­
derã-0 ser vistas pelo Interessado. 

A tratar com o proprletarlo d• 
mesma. 

?5:000$000 - E' o preço µ-0rquanto 
se vende Uma maquina "Marinont '' 
dupla quasi nova e' o material tlpo­
grafico para wn Jornal. Inforrnaçõeii 
com F. Carvalho, na gerencia da Im­
prensa Oficial. 

REVISTAS 
Vida Domestica 
Moda e Bordados 
Arte de Bordar 
O Malho 
Clnearte 
Tlto_Tlco 
Biblioteca Infantil 
ros, abacateiros, etc. 

4$000 
asooo 
2$000 
1$200 
2$000 
seoo 

5$000 

O Cruzeiro 1$500 

I LUIS PEDROSA, 1 Careta 1600 
Jornal das Moças 1$000 

ex-escrivão ae Coletoria Fede- , A Cigarra 1$500 
ral, com 10 anos de pratica dos Clnelandla 3SOOO 
Regulamentos do Imposto de 

I 
Cme-Mundial 3SOOO 

I 
eonswno, Vendas Mercantis e Suplemento da Noite $500 
Si>lo encarrega-se de defesas A Nação, A Noite, A Hora, Diarlo da 

Proteger o chassis é prolongar a vida do 
carro, mas s6mente productos de qualidade 
poderão offerecer a protecção efficiente. 

relativas a autos de Infrações aos Noite, Dlarlo de Noticias, O Carioca 
mesmos regulamentos em qual- e Portugal Dlario 
quer lnsté.ncla. Tudo pelos preços das edlções 

Incumbe-se. Igualmente, de Agencia de Publlcaçõe. - Rua Barão 
escritas de vendas i Tista e de do Trlumpho, 401 - João PessOa 

TEXACO THUBAN COMPOUND - para 
a transmissão e diff erencial. 

fábricas, de pagamento de pa· Pe.rahyba do Norte 
TEXACO MARFAK GREASE -TEXACO 
CUP GREASE para juntas universaes, etc., 
asseguram a melhor lubrificação e protecção. 

tentes de registro e de Imposto 
de renda. 

E' encontrado. diariamente 
das 11 ás 13 horas. na rua Ba­
rã-0 da Passagem I antiga da 
Areia, número 735. 
Ajustes razoa.veis. 

OTIMA VIVENDA - Vende-se a 
chacara n. 656, i rua Epltacio Pes· 
sóa. A tratar oom o proprietarlo i 
rua Barão da Passaeem, n. 506. 

MODISTA - Mme. NlnA Silveira 
Praça. D. Ulrlco, 107, à direita da 
üatedral. 

COSTURAS 

A' Praça General João 
Neiva, 45, confeccio­
nam-se vestidos para 
senhoras e senhoritas, 
a bons preços. 

(Praça da feira de 
Trincheiras). 

LIVROS NOVOS - PROBLEMAS 
DE QUIMICA - Edição da Cla. 
Brasil Editora. S. A., Rio, 1933 -
Acaba de ser publicado pela Cla. 
Brasil Editora, S. A., um compendio 
Intitulado "Problemas de Quimlca ", 
em tres partes: l.º - A resolução dos 
problemas de qulmica; 2.0 - Pro­
blemas resolvidos; 3.0 - Problemas a 
resolver. O autor do livro é o dr. Ri­
cardo Rodrigues Vieira, bacharel em 
clencias e letras pela Universidade 
de Paris e diplomado em quimica pela 
Sorbonne e pelo Instituto Pasteur de 
Pari,;. examinador nas Jjancas ofi­
ciais do govêrno e inspetor de en­
sino secundarlo. 

E' de esperar que "Problemas de 
Quimica" tenha fa vera vel acolhlmen­
t-0. 

COMPRA E VENDA DE 

IMMOVEIS - Informações 
no Cartorio do dr. João 
Franca. 

Palacio dll8 Secretarias. 

GARIIBOS 
GASOLINA TEXACO 

100 •!• de O•• Secco 

TEXACO MOTOR 0/L 
Mais Ouraye/ 
Mais Resistente 

Executam-se com perfeição 

,li lralar na ru• 
Cardo•o Plelral8B 

NO BAIRRO TORRES EM TAM­
BIA' - Vende-se uma casa à rua 
Ma.noel Deodato n. 306, esquina com 
a 25 de outubro, servindo para ne­
gocio e familia, tendo llllltallações de 
luz e agua, Negocl-0 de ocasião. A 
tratar com Olyto Pedrosa. 

Oliveira, residente à rua da Republi­
ca n. 195, viúva, com 49 anos. 

D. Joaquina Marta da Concelçáo, 
do Esplr[to Santo, 47 anos, A. Gran­
de, casada. 

Cbamadaa 
1.• lérle 

602 sem multa até 30 de julho 
602 com " " 20 " agosw 

Casas a, venda 603 sem " 15 " agosto 
603 com 5 " setembro 
604 sem " 30 " agosto 
604 com " 20 " setembro 

Ne ... oelo de oeaslão 1605 aem .. 1s .. setembro 
"" 605 com 6 " outubr<> 

Vendem.se tres na Avenida :: :'.,! ·:. : :. ~~:~~º 
\lira Mar, ns, 86, 92 e 98, en. 607 sem " 15 " outubro 
frente ao Radio Cl~be, oltões li- = :: ,. 3~ :: ~i;i:;;~ro 
vres, terreno proprto, tendo as 608 com " 20 " novembro 
luas primeiras dois quartos e 608 com " 20 " novembro 
')Utra~ dependencias, a ultima 609 sem " 15 " novembro 
oonto de negocio; quatro na rua ~ :: ,, Ji :·. ~~~e'::it;

0 
io Tambiá, (lado do Parque 810 com " 20 " derembro 
6-rruda Camara), ns. 513, 527. 1 fü = ·:. ::, ·: ~=:r~ro 

chá e café. Fin-0s faqueir--0s-.-c-o--\ .-.,C11111R•E-M-•E-•.--.. 
Jossal s-0rtimento em serviços 
de cristais, lustres, "abat.jours". DENTAL 
Sortimento completo em can· 
dieiros, copos, chaminés, p-0rta. 
copos, calices, bandejas, pratos 
e chlcaras para crianças, ferro a 
vapor, pratos de agata, cafetei­
ras, canecos, jarros, baldes, etc .. 
etc., etc. 

CASA CHAVES 
Rua Maciel Pinheiro, 184 - Jr&9am .., .. •cuCJIU• no ..n. 

Av. B. Rohan, 200 - Telefone, da "A UDlãoº. Tnlla!M n,W. • 
313. l'al'&D&ldo. 

tipos 

CAR· 

~3 e. 566, typo cbalet, terreno / 113 aem .. 15 .. Jan. de 1934 

1

-------------, ~~~~rio~o!~::~c:~~e ~~:es:i: :t! :: " 3g :: J:~·. ~: m: 
S OU z A CAM p o S. quartos, tendo a de n.º 527 tres 814 com " 20 " fev. de 1934 

grande Importador • quartos e alper.dre, a tratar na 815 sem " 15 :: fev. de 1934 
exportador de ferra· 4 vPni,lA Mira Mar. 98. 815 com 5 ma.r. de 1934 

I 
TOMA~TES, por preços baratíssimos, vende a ALFAIATARIA 

MODtLO, á Avenida B. Rohan, 206. onde poderá -0 freguês fazer 
uma roupa, no rigor da moda, com pouco dinheiro. 

fabrica ôe fogões e Chapéos Ge So 

I rens, cutelaria e material , 
de construção. M. Pinhei· 
ro, 107 e 113, 

MAGNlfiCA VBNDA - De um 
bom sitio com bôa c&Ba de mora.dia, 
bastante com.oda. no pateo da feira. 
das Barreiras, parada de trens, mar· 
gem da estrada de rodagem, -0n.de 
tem escolas, agencia postal e p-05tc 
pohcial, bôa caclmba de agua µ-0ta­
vel, grande estabulo, terreno pro­
prio e extenso, cercado de arames 
farpados, com coqueiros, Jaquelras 
JaranJel1'8.s, mangueiras, limeiras, ca­
jueiros e outras de bôas qualidades. 
O motivo da venda é ter se ausentado 
o dono deste Estado. A tratar fL 
rua da Republica n. 408, ou Maciel 
Pinheiro n. 244. 

CASCALHO DE OSTRAS E BRON· 
~ VELHO - Na Usina da Emprê· 

~~m1:.uzd: :=o)~En~ 
qaalquer quantidade de caacalhos de 
Mtras e bronze ,·~lho. - A Adml· 
1111rai;ão. 

MAQUINA DE ESCREVER 
Compra-se uma portatll, usada. Car­
doso Vieira, 232. 

VENDE-SE OU PERMUTA-SE um 
sitio na avenida Pedro II, 635, no 
bairro dos Macacos deata cidade, a 
dez minutos de viagem com caaa con­
fortavel. contendo duas salas de vi· 
sita e Jantar, com ctnoo quartos. !a· 
nea.da, com alpendres e inst.a.lação 
cletrlca. 

O sitio tem diversas fruteiras, como 
sejam mangueiras, cajueiro, ooquei­

A tratar com a proprletarla, á rua 
Epitaclo Pessõa n. 33. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

Irlneu Rangel de Parl&s, com 49 
anoa, cuado, realdente á avenida 
Joio Peaeõ&, dllO JOR Pesaõa n. 383, 
ne11ta capital. 

Pranclllco de Barros Correi&, 33 
ana&, ca111do, residente á Trave-
18 de NDYl!tnbl'O, 

Jil, I.IHnWa lhtfrllAllla e....i. U 

ISO sem 
160 com 

Chamadaa 
z.• llérte 

" 15 " agosto 
" 5 "aet.embro 

L. "VVOFSY 

RUA MACIEL PINHEIRO, 118 
PREÇO OH FOOOfS-60$ a 500$. - lnstallaçõe, por conta dos labrlcant 

-~ :n~~,:'"!,~J,
1 
!:ie~ Cona:rtam-se tod09 oe. typos de l.2õcs. Fabdum-se portões de ferro, gradi~, 

de 1934. - Joie Candl<lo Daarte, 1.• tacada e,peclll, dtp09ltos para ccreacs e para carvão com bõccas autolllllticas. 
secretario . 

Só Compra Caro Quem Quer 
VARIADAS QUALIDADES E 

GRANDES QUANTIDADES: 

Pratos e chicarag, pó de pe. 
dra nacional e lnglêsa de todos 
os tipos, louças de agata e alu· 
minto em seral, talhéres de va· 
ri011 fabricantes, brinquedo,; pa· 
ra crianças, flnlulmos artigos 
para preaentes. 

Varfadl1111I111u padronagens em 
apartlll•• •• leuta para iantar, 

S A,U D E - V I T ,\ L• I D A D E - VIGO ft 

fl BROQEN,OL 
O M E L H O R R E C10 N S T I T U l N T E 

PESSOENSES f Prestae mais um culto • memoria cio IDe 
, ,ualavel .. rahybano, saboreando OI cigarro, 

'•Presidente João Pess6a" 



A UNI ÃO - Domingo, 27 de llgn~to de 1933 1 

E AIS 
l 

.::ortearlos e::; seguintes cidadüos: 1 1 

~~r2~!~1~:1!ni}! :º;~1t.:;1~{~~~ã .. J2\/~;~ ----
d.e Me1wzes ; 4. bel. Diog ·ne., C ... ldas, 
5, 1',rancbco Flor n:Jn) d ;:,Uva, íJ, 
Juao Canelo da SUva 

CONSERVAS 

EDITAL DE CONVOC.'\ÇAO DO 
Jl"P.Y O clr Agrippino GoU\'da 
de Ba: r , 11 .~ dt 't. eito dn 3.ª vara ' 
da com rca cl ;1.µ1ta. do Estado da 
Paralw~ em t:""'. 1e da. lei etc 

Faro , bcr QlJ lendo sido desig­
no.do o 111 28 d te mr>s, pelas 13 
horas, pa•, fur:acc.:;orn. ... r, cm sna t r­
ccirn srss..lo 'Tú 1·1,·i :\. do corrent 
anno, o J,,rv 1 "t:.i e pital, foi, de 
accôrdo c:m1 o qw· determ~1a o Co­

· o, : "uc'o >1 brnçns e RO sul com 
t ··rrr. de Avelino Joaquim da Costa, 
t 10 48 braç~ s. 

Oc:; r · tf"ndf'nt?s <iPverão compare-
ás 14 h<'rac- do dia acima dito, na 

de tl ·sla Prefeitura, á praçn João 
Pc~ ua 

Gn 1 1biru. 24 d,~ agosto de 1933. -
f, dO Epaminond.1s de Alm eid a, se­
'"f'tar1o. 

A todo~ os quais, e a C''.lda um d1.; 
per si convido a comparecer no ed1-
1icio do Palacd,e das Sccretanas, .... 
do juri. pPlas 13 hora3 e nos r.if•m:1 
dias cmqm.nto durarem o .. trab&.lhcs I 
da mesma sessão, sob as penas da J~1 

. se faltarem. 
E para que chegue an co1Jwcimento 

de todos., pussci o prec;ente edital que 
~:erá afixado no Jogar do costume e 
publicado pela imprcn .. a. 

E 

A Z E ITES 
B li tl 1 ' 1.1 , j O , ,.,,.. L .,tfl 

Fab·ica ,m OVAR, FUR.ADOUR O e MATOZ I N H OS (Purlugal) 

(,'i 1' 1le ""' fJ 1 ,l ll) 
R~presen lan les no Estaõa õa Paraíba : 

EL e.: 11: i\' 1 O 
digo d0 Proc. Pe~tl do Estado, pro- I'"EFEITURA MUNICIPAL DE 
cedido o ,it.:>io dos 20 jura.dos que JO.\O p:_;- ''t)I\ _ Oirt-tori:1 de Expe-

D:1do e pu:sado nesta cidade rle 
João P essôa, ao.s 25 de agosto de 1033. 
Eu, Carlo:::; Ncví:"s da r~,ranca, r>sc:·ivão 
do .iuri o t ..::crevi. 1 ass. ) Agripino 
Gouveia de Barros. Confonn~ com o 
011Kinal. Subsci;evo e a.Es.ino. João 

RUA 5 DE AGOSTO, 5o. CAIXA POSTAL, 23. 
olO \ O P(-;t,o;U) -\ tém dl' -r r n me~ma &'s.:-ão, &en- nt t' F,tzf'>nda - Edital n." 26: -

fº_ ~~;e:i~~,, 0 
~tou1~~;0 â~d~~~~~-i 1 

l' 
01/1 ;'l?td1~

1cta r to~~i;to~ugfic~x~~/; ESTADO IH PAHA. Í IU. BB!S!L 

ca, 2 - GJ. t > c1 A'vteu Mindello. da , r1m l'to doo; inter"ssados que P essóa, 25 de ~osto de 1933. O es-
Cruz, 3 - 1.... ·Ct" o C::ildas, 4 - Wal- J ~ 1 P, fe '11! 1 ef'tá receb':'ndo. á bôc3. 
frêdo ~ued '-' P· rdra. Sobr:nho, 5 - 1 rnf- e ate o ultimo diR do corrente 
Sebastião V 1 .1:1~:: , 6 - Antonio Jor- m k r,-o,..to. a segunda e ultima 

crivão, Carlos Neves da Franca. • •• •••••1 1 :2 • ••••• • & • ••• ~e•1121 1111• ••••••••••• 
J. MINERVINO & CIA· dão de Anc'.-:·au 'i --- ,Jocé Justmo p .t , .· 1,1s hcenç!lS de casas co-

Pereira. 8 -- r:,; OJ,ri, LopesAbn.th, 1 m r e 1 ,ctustri1.is desta capital e 

EDITAL - Edital de citação em 
procesrn criminal com o pra:m de dez 
dias. O doutor Sizenando de Olivei-

9 - .José Fl1, 1tmo Jun:or. 10 - ul rh compr"'endidas entre 50$000 
Dr. José Gon~ •· s. J1 - João d~ e 100 r~. 

ra, Juiz de direito da seguno I vara 
da comarca desta capital, em Virtude 
de lei. etc. Faz saber que pelo dou­
tor segundo promotor publico foi de­
nur~iado. juntamente com Manoel 
NW1es da Silva, como incurso na 
sanção do art. 303 da consolidação 
das leis penais, o individuo Antonio 
Estevam. e expedido em seguida o 
:omi. ('tente mandado de citação, 
, .. ~rtificou o oficial de justiça er '.;ar--

(EST!~AS EF.1 GtRAL) 
Cunha Luna, li Ruy A1~újo, 13 Ti· ·111mndo o prazo acima. serão 
- Bel. Ore"::tes Tose~rno L1.sboa, 14- art'c,ionado~ 10 ,- de multa no pri­
Acrisio ~orges Monteiro de Mello, m• i · o mês a seguir e mais 2 % sobre 
15 - Joao Pcrtlra de Castro Pinto c~da m.ês vindouro. até o fim do 
Sobrinho. 16 - B !. Paulo Vida! da e rcicio. confórme preceitúa o dec. 
Silva, 17 - Bel .José Mariz, 18 - n. · 234, de !1,1932. 
José Luna. 19 - Walfrédo de AJbu - Prefeitura Municipal de João Pes­
querque Mello, 20 - Bel. Marcll10 sôa. 21 de agosto de 1933. - Manoel 

Variado "stock" ele mercatlorias diversas 
Xarque do Rio Grande do Sul, ·Minas, Mato Gros­

so, São Paulo e de outros tipos 

Camermo Mmc'lPJlo. José Pires, chtfe de secrão. 
A todos os quae::. e a cada um de 

per-si convido a comparecerem no 
dia, legar e hora, aci..mn menc10na­
dos, e nos dias que se reguirem, em­
quanto durarem os tn1.balhos da 
prefalada sessão, sob as penas da lei, 

Farinha de trigo das afamadas marcas 
"Rei do Nordést~", "3 Corôas", "Bri­
lhante". "OJiDrla Especiai", "Olinda 
Comum", "Recife", "Aimoré", "Na-

re faltarem. 
E para que che<?ue ao conhecimen­

to de todos, p:is..~i o presentf' ~dital. 
que será affix.edo no legar do cos­
tume e publicado pe!a imprensa. 
Outrosim, para completo conheci­
mento dos jurados sorteados, passo a 
transcrever o art. 405 do Cod. do 
Proc. Penal do Estsdo, o qual é 
concebido nos segu!ntes termo~: -
" Art. 405 - O jurndo que, tendo 
sido notificado não puder compare­
cer, será dispensado, se o requereu 
antes do inicio da Eessão, allegando 
motivo justo a cri ter.to do juiz". -
! 1.0 - Se allegar molestia, podtrá 
o juiz mandar sub:ncttel-o a inspec­
ção de saüde por um ou dois !lledi­
cos, que nomeará, p::tgando o jurado 
as custas respectivas, se fôr negati­
vo o resultado da inspecção. 1 2.0 -
Não se admlttirá o offerecimento de 
attestado medico. 1 3.0 

- As dispen­
sas poderão, também ser solicitadas 
pelos chefes das repartições a que 
pertencerem os funccionarios publi­
cos sorteados, sendo concedidas só­
mente quando se verificarem moti ­
vos relevantes, a criterio do juiz. 

Dado e passado nesta cidade de 
João Pessóa, aos 7 de agosto de 1933. 
Eu Carlos Neves da Franca, escrivão 
do Jury o escrevi. (Ass.) Agrippino 
Gouveia de Barros. Conforme com o 
original. Subscrevo e as.signo. João 
Pessõa, 7 de agostq de 1933. O escri­
vão do Jury - Carlos Neves da 
Franca. 

EDITAL de citação de herdeiro 
com o ora. o de 60 <lias. O dr. João 
Bat sta dr S Juiz de ó irei to aa 
coma e 1 cie .AI oa cto Monteiro, etc.: 

Faco 1:..b ,. 1 torio~ Jantas este 
edit'll d it ,.. ., de hecctc :o vita&:1 
ou d-·Ie n ··t · a ti '·.f'm e nterei ·nr 
por. a o .1 t 1 fo 1.1, · e iado ne·--;te .Tuie:o 
o invcnl'=t o ,Jos '"i ns deixados por 
falecin;rni d, F1anci"Ca ~.i:aria do 
Esp' ;i San•o, foi ctrc!arado pelo 
invent i·1:11 achar-<."e ausente a 
herdeir., Maria F1 nc1~r;a da Cone i­
ção. Pdo q:;e r,r'~. nfi que Ee passa se 
o pr ·: nt _ ( :iltal cou1 o prazo de 
sessenta d1 pc'.o qual a. cito 
para, n" p l d quarenta e oito 
horas (l·' ,...,,.1e1;Jo em Cartorio, 
após a ti 1 dn::i.ç.-10 do rPferido pra-
zo. dizerr:> .' "CJl: · 1'> decljrações ·da 
inventar.ant, p 1r1 todoc. os ter­
mos do invcnt , 10 e partilha, sob 
as Pf'na d~ Lt·i. E oara que 
chegUf~ ao '(')nh c;r,,cnto de todos e 
de quem ir,t 1c' -,·1r possa mandf?{ 
p~:-sar o p I z + r qne será afixa.d.O 
no Jogar do (", t 1u'le ., publJcado no 
jornal oficial do E:-siado. Dado e pas­
sado 1wst:1 ddad~ d~ Alagôa do 
Monteiro em 3 de a 1'0:::to de 1933. 
Eu. F.nam,nond .-; dn. Silva Azevêdo, 
escrivão de Orfãos e Auzentes, o fiz 
datilografar e subscrevo - João Ba ­
tista de Souza. 

PP,El'EITUR!\ DE GUARAEIRA 
~ Edital - De u1 d!:'m do sr. prefeito 
do municlpio, faco oublico para o co­
nhecimento de quem int'!res_ar po.ssa, 
que no dia 16 de Sf tembro prox1mo 
sob a base m n1ma de ~Pi-<:"entos mil 
réi5. <6005000). será vendido em hasta 
publica, e a quem mais der. um ter­
reno nas imrclrncõ<_•s dP"ta cidade, per­
tencente a e .. ta Pr efe~tu;-a; limitan­
do-se ao na..::~ente com a est,..ada que 
vai para Cuité, or :ie méd~ 26 bra~as 
de ext n.são; ao pr,entf> cem terras de 
~ .. tanor! do.s S3!1tos, t "'nci.o 21 braç9.S; 
ao no: te com t~rras de Manoel Vale-

EDITAL - Anima·~ furtados ,. ~~r~~ r1:nuci:r:~-l~n\ ~~~:r:ão e::: 
ap1"een,J.;dos - O dele'l'1.do de oolicia bido, não efetuando destarte a sua 
do distrito de Alagôa Grande faz ci- citaçlo, pelo que chama-o e cita-o 
ente a quem interessar pos~a ~ deste para comparecer á sala das audien-
~i;~e[1 ~~fJ~e9c~~e~Jº~c~~~ 1

~fnc~~~t~ cias deste Juizo no dia 8 de setem-
um burros- e burras e três cavalos, to- hro proximo, ás 10 horas. afim de ser 
dos ma,cados com ferros diferentes e irterrogação e assistir á formação ct~· 
extranhos ne:te distrito, cujos ani- sua culpa, citado ficando para todoc:; 
mtlls fo:am apr endidos em poder dos os termos de seu processo. até final 
individues Julio Pereira da Silva. vul- ~:n~~iªc;:~:e~; ~~n~~~!!!!lt~ P~~ 
go .• Julio Grande ... José cte Maria, dito denuncia.do, mandou expedir o 
.Joré de Souza, Patrício Aquilino. Se- present~ que será afixado e publica-
~~~\noM;;~~~~is.F:~~~:i° p~~~~· J~:~ do na forma do estilo. Dado e pas-

politan!!", "Sol" e "Gold Medal" 
Fosforos marca "O!ho", "Ipiranga" 

e "Granada" 
Cim2nto, arame farpado, mauteigas "Gar­
ça" e "Lirio", r'1umbo de caca, enxadas e 

muitcs cutros arth;os 
Amancio José Buá., Severino Cesalio, sacio nesta cidade de João Pessôa. aos 
Francisco Soares, José Germano e 25 dias de agosto de 1933 · Eu, Fre- PR.ECOS ESPECIAIS PARA VENDAS 
Jo~é de Lía, que são membros de uma der ico Carvalho Costa. escrivão, es-
quadrilha de ladrões de cavalos que crevi. <Ass.) Sizenando de Oliveira. .,. A DINHEIRO 
operava neste e nos distritos Visinhos. Está conforme ao origi.n!l: Data ~u-

E para que chegue a noticia ao co- pra. Dou fé. o escrivao Frederico Rua Des Trindade n.º 6 
nhecimento de todos os interessados Carvalho Costa. End. telegráfico - Orlando 
faço publicar este edital no jornal ofi - 1 . 
eia! ó.o Estado. 1 EDITAL - O .doutor _Agnpino Telefone n.' 116 1 

Alagôa Grande, 13 de agosto de I Gouvera de Barros, JU!Z de d1~e1to da. i 
19

re-nen te J oão Alves de Lira, delega- ~ ; t :t:ªdadªp;,.°;b~c:m d~iJ~~~tªàa ?~ João Pessôa - Paraíba do Norte 
do de Policia. et c. Faço saber que, tendo sido dis-

f pensado de .servirem na sessão ardi- •••••••••••••••••••••••••••••••e •••e• e Ili 18 ••••• 

~~~1t~0~0::
1

;iiod~e l rE'; i~:;~i~ jí}t;új~~~a~~raE~~:17~ o p o RT u N I D A D E s 
Mélo, juiz municipal do termo de São maca Monteiro d~ Franca, o pri­
José de Piranhas, comarca de Caja- meiro a requenmento do rrs-

!~~t~~~~°a ?~. ! :~~iba do Norte, 
1 

~~~ti;~abal~~~f! 0 d:egu~r:rt~!r . i: .-- -
Faço saber que, tendo-se iniciado \ rPcn1Prido dis1:ensa ~legando JUGta esta bem afreguezacla pensáo com 

muitos comodos. Preços de oca· 
S!~o. Rua Barão da Passagem n. 
264. 

neste juizo, o inventario dos bens dei- causa , p rocedi de acordo com que MAQUI NISMO COMPLETO PARA 
xados por morte de Marcolino T ava- determin a o Cod . do Proa. P enal do MARCENARIA -. Quem pretenuer 
res da Silva reside nte que era no lo- Est ado ao sorteio de 2 jurados subs- fazer ótimo negoc10 dirija-se á r~1a 
gar "Saco da Embiratanha", deste tltutos, tendo sido sorteados os ci- \ Maciel Pinheiro, 641. para obter esse 
termo, foi pelo inventariante Cicero dadãos: Antonio Alfrê.do Primola e 

I 

ma.quinJsmo, que é todo ~aderno .. po­
Tavares da Silva, dados como ausen- Estevam Gerson Ca:r!'.eiro da cunha dendó s~r pennutado, pai a fac1htar- TRASPASSA-SE a acreditada Pen­
tes os herdeiros Eu_ elides Tavares da Aos ouai.c;; convido a comnarecerem_ se negocw, ~or propriedade nesta ca- são Central á Travessa Cardoso Vi-
Silva, João T avar'es da SilV'a, An - ás sessões do J uri, no dia acima men- pital ou no mterior deste Estado. J eira n 16 A tratar na rua B . da 
tonio José da Silva, J oão de Carvalh o cionado pelas 13 horas. no edifício - _ 
e Silva, em Jogar ignorado; José Pe- <lo P alaclo das S•cretarbs, sala óos [ NA ESCOLA DE APRE~TZF.S J\ R· Passagem n. 506, em J oao Pessôa -
dro da Silva, Maria T avares de :Jesus, Juri, bem como nos dem'.lit; rhas em- . . TIFICES. á avenida Joao. da Mata, Paraíba. 
Josué J osé da Silva, Cecilia Maria quanto durarem os trabalho~ d'! extcutam-:st: wm µ1::ri1::1i.;ao t1 J,l,d,· 

de Jesus, casada com J oão R oberto de m""c:ma sessão sob as penas da lei se lhos de marcenaria e~ geral, es· 
Maria, resiO.ente no muni.cipio de faltarem. quadrt~s. grades e portões de ferro VF.:,JDE-SE - Uma bôa Vitrola 

gabinête, acompanhando a m esma. 20 
discos escolhidos, tudo completamen­
te novo. Pelo preço de 45-0$000 . Quem 
desejar dirija-se a F . Honorato, rua 
s. Miguel n . 201. 

Souza, deste Estado; pelo que ordenei E para que che3Ue ao ~onhe"ím':'TJ.- !unrticoe~. conr.erro~ P repA..ro dP 

se pas!asse o presente edital com o to dos mesmos. na5:c:;ei o prer.ent~ edi- m~quinas, roupas pa"l"a homens e 
prazo de 60 dias, com o qual chamo t-.:t. l nue será AfiX-:'!do no lU!Z'ft"I" do crianças, calçados, e'ncadernações 
e cito os referidos h erdeiros para, no costume e publicado pela imprensa. l)a.ut~.,.:Ot"S e at>,mll:-. <:Pnlç11s c1111, l""J 

prazo de 48 horas que correrá em car- Dado e passado ne~ta cidade d!:' nentes ás suas oficinas. Consultem 
torio, após a Ultima ci tação, virem a Jo~...o Pe~sôa. aos vinte e !-<.'is de c;eus catalogo:, e ~eu::o 1,11eço~ 
este juízo e dizerem sobre as rela- a!,!osto de 1933 . Eu Carlos Neves da 
rnes de bens· e de h erdeiros a presen- F rar.ca. escrivão do Juri, o F'screvi. 
t1:1.da,~ pelo inventar ian te. ficando des- (As.s.) Agripino Gouveia d -;. "Barre~ 
de logo citados para. os demais termos Conforme com o original. Subscrevo 
do inventario e subsequen te p artilha, e assino. O escrivão do juri Carlos 
até final julgamento, sob as penas da Neves da Fran,ca . 
lei. E para que chegue a.o conheci· 
mento de todos, se passou o presente 
que SPrá afixado no Jogar do costu­
me e publicado no jornal oficial deste 
Estado Dsdo e passado n esta villa 
de São José de P iranhas, aos 4 .Je 
agosto de 1933. Eu, J osé Ferreira Ca -

AULAS de solfejo, 
e bandolim. P'~I 

original; dou fé. São Jo!é de Pira- u U ~~;:fr~v~~· ~i~~~e1~Jª~~~~~t:;lp~~ li Esther Holmes Pe"rosa 
nhas. 4 de agosto de 1933 . O escrivão, 
J osé Ferreira Cajú . ' Av. Almeida Barreto, 64 L 

EDI T AL - O doutor Agripino G ou­
veia de Barros, juiz de direito d fl 2 . • 
vara. da comarca da capital do Esta· 
do dn Paraíba. em virtude da lei, etc . 

Faço saber, que tendo sido dispen­
tados de serviços na 3 . ª sessão ordi­
n aria do juri da capital, convocada 
para o dia 28 dest e, os jurados : dr. 
Osorio Lopes Abath . bel. José Maris. 
bel. Marcil io Camerino Mindelo, An­
ton io J ordão de Andrade e bel. P aulo 
Vidal da Silva, os três pMmeiros em 
virtude de requer imentr. do:.: respzcti- · 
vos ch efes das repart 1 ções em que 
traba lham e os dois ultimas por não 
terem sldo intimados, procedi, de 
acôrdo com o que detennina o Cod. 
do P roc. Penal do Estado ao sorteio 
dos jurados substitutos, tendo sido 

TERRIVF.TS 
MOLES TIAS 

Corta - Má o (B ahia , 
30 de dezembro de 191~ 
U1mos . srs. Viúva Sil 
:eira & Filho - Pelo 

llliiiil as - Diri lo-v()c;; p,:h: 
;:>ara dizer-vàs que sof­
frcndo terriveis moles­
tias, recorri a diver~o 
tratamentos sem canse 
guir melhora alguma 
resolvi tomar o granct,, 
depurativo do sangue, e, 
milagroso Elixir de No­
gurfra, do pharmaceuti­
co-chlmico J oão da S\1 -

OURO - Compra-se por m elhor 
preço ela capital. Em qualquer quan­
t idade . Na r ua Duque de Caxias n. 
504, 1. 0 andar, em frente ao P ara­
íba-Hotel - Agrlpino Leite. 

PL>\NO - Afinaçã o, concertos, al­
vejamento dos teclados, et<: . com 
Joaquim Claudlno. á rua de S MI· 
guel 113, que atenderá, também, 
chamados para o 1ntertor. 

l'ENSAO SJQUEIRA - Vende-se 

VENDE-SE - Um ponto de esqui­
na especial para negocio e residen .. 
eia na rua do Rio n . 446 . 

A t ratar na m esma. 

VACARIA - Vende- se wna óti­
ma vacaria, por preço m uito vBJl.te.­
joso. com 16 vacas, 3 novilhas, 2 
garrotas, 5 bezerros e 8 benerras, 
sendo todo o gado das raças : na­
menga, turlna e sh wlte. 

Trata-se n a rua Palsandú, 758, Re· 
clfe. 

J?roteja su a. s bateria.a 
usando o carregador instantaneo 

REL~~MPAGO 
( Nlarca Reglatt"aê)a ) 

DISTRIBUIDORES PARA T , DO ESTADO: EUGENIO VELOSO & Ca. 
RUA 5 DE A0v5TO, 55 - Caixa postal n.o 23 -.10.i.O Pt:S1!16& 

......................................... ~ 
Os mosaieos da Fabrica "'lereês" 
i\l~DA. são os melhorf's fabricados 

em João Pessôa 
O seu proprietario, com 1 ! anos de pratica do 

1 
Café rn.oido só , ~ca. ~U\' t:u ..... e apenas com 6 vidros 

desse glorioso preparado fiquei com­
oletamente curado, e a bem da hu­
manidade soffredora é que tenho e 

I 
mais grato prazer de fazer estas U­
nhas, podendo v . ss. fazer uso desto 
como lhes convier. 

"métier" m a ntem sempre pessoal habilitadissimo. 
maquinas possantes e está em condições de servir 
a contento ao freguês mais exigente. 

ELEFANTE 
1 1 

Por ser p,U"o e saboroso 

Rua desembargador Trindade, 68 - João Pessôa 

Sem mais, sou com estima e elevada 
consideração. De vv . ss. am.º att.0 e 
r.r.• - MA.rrf'llfnn fl• Arafltn r'n11ta. 
mAJ1 ctPVldamPnt.e reconhecida.e::; . -

Campina Grande - Parabyba dG 
Norte, 23 de Junho de 1917. 

NAO -IIDalma - prtmeln lll· 
·- .... o Jornal ................ ............ 

Para com.provar a eficacia da sua fabricação e 
a idoneidad e, de sua firma, o proprietario, em qual· 
quer produto seu vendido, sendo verificado o con· 
trario do que afirma, se compromete a substitui-lo 
sem mnis nehuma despesa da parte do comprador. 

SemprP grande stock e belos modêlos. 

ilm ............................... .... 



A União 
,,. "!.. ' 

ORGAO OFICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSOA (Paraíba) - Domingo, 27 de agosto de 1933 

O QUE VAI PELA PARt\ÍBA 
Como o conego Matias Freire apre 

eia os govêrnos daquele Estado 
====~~~==== 

Dom VHal não era pernambucano? 
---- ...... ----

O conego Matias Freire comple- 1 na sua sapient1ss1ma sabedoria, quiz 
tou, ontem. 51 anos. E para fugir I dar aos homens e aos hero1s da Pa­
aos abr_aços dos amigos. deu um pulo raíba. Duas memorias grandiosas e 
ao Recife. No encortro que tivemos imortais temos acrescentadas ao patri­
com o diretor do "Correio da Ma- mor.to de nossos Antepassados, depois 
nha" ~a visinha capital paraibana, que o Brasil entrou na era nova de seu 
aproveitamos o momento para uma floregcimento civico: _ João Pessôa e 
rapida palestra. O conego Matias não Antenor Navarro. São dois si.mbolo~ de 
se negou a responder-nos. E, assim. idealismo, de fortaleza. de amôr subli-
quando lhe perguntámos: • me á terra pequenina o ressusrihdo de 

- Como vai sua Paraiba? Vidal de Negreiros. de Maciel Pinheiro. 
- Respondeu, Jogo. Vai muito bem, de Pedro Americo, de dom Vital de 

graças ao Bom Deus. Desde que o Oliveira. 
imortal João Pessõa começou a go- _ Mas, d. Vital era mesmo paraí-
verná-Ja, até hoje o ritlmo do pro- !>ano? 
gresso, como um pendulo maravilho- - Não tenho a menor duvida a res-
so, está regulando a vida do Estado. peito_ De um seu irn1?0 Belarmino 

,Toão Pessôa foi um grar1e apos- de Oliveira. que muito conheci. qu~n­
tolo, um grande martir brasileiro. do foi êle guarda livros da importan-

Deixou, por isso. dL<icipulos e conti- te firma Castro limão & C.". ra ca­
nuadores entusiastas de sua obra. Es- rital de meu Estado. eu ouvi, mais 
sa obra de puro patriotismo não po · de urna vez. a afirmativa perempto,.h. 
dia fenecer nem extinguir-se ~com .> de ter dom Vital nascido ~m territorio 
desaparecimento objetivo do incom- paraibano. De uma sua innã tambem, 
paravel estadista. A Para.iba tem ho- aue viveu longos anos, nq mesma r1-
mens. Não são eles, infelizmente, em pital, casada com o negociante e in­
grande numero; mas, são homer.s em dustrial Luis Lucas de Mélo, tambem 
quem nós podemos confiar. CU\'i a m 0 sma oeremotoria afirmati-

- José Americo de Almeida, por va. Dom Vital é um riome sagrado de 
exemplo, é uma figura que enche to- minha terra. o primeiro bispo e ori­
do o panorama do Brasil novo. meiro arcebispo da Paraíba, o vene-

- Perfeitamente. O sr. fala como randissimo dctn Adauto de Miranda 
um brasileiro que não desconhece os Henriques em testf>munho de vene­
homens e os fatos de maior signifi- ração á memoria de seu santo coes-
cação da atualidade nacional. tadano, adotou, no escudo de ~11as 

JiClsé Ame,ico de Alm.e.idaJ foi o Annac:; Episcopais, o mesmo dietice 
Jrr8f"'.1e secretlMio do governo João rtas Annac;; Episcopais do glorioso 
Pessôa e está sendo o grande ,ninis- bispo de Olinda _ !TER PARA TU­
tro da Viação no govêrno Provi- '!'UM. <Prepara caminho Seguro). 
sorio. A Patria tem muito ainda a Sfl.o palavras estas que constituem um 
esperar do espirita iluminado e da dos mais belos versos do hino "A 7 e 
ação patrjotica do egregio titular. ma ris stella ", hino que a Igreia Ca-

- E o interventor Gratuliano Bri- t"'lica entôa. constantemente, á Dôce 
to~ E' um excelente administrador. Virgem - Mãi de Deus. 

Muito moço ainda, não obstante a - O conego Matia.s Freire pa~c:'>u. 
sua administração dos negocios publt- ma,gni!icarnente, do assunto polHico 
cos da Paraíba é baseada na mais res- ao a.c;surto religioso, mostrando mui­
trita honestidade, r.o espirita rigoroso to bem que é sacerdote e oolitic~. . 
da justiça, na maü; ampla liberdade - São meus dois assuntos .-::astu­
cie oensamento e nos postulados fe- meiros. Falo, de cadeira. Estou com 
cundos da paz, do trabalho e do am- a lingua muito treinada nas du1c; lin­
paro oficial ás fontes de nossa prospe- ?Uagens. Mas, sou, sobretudo. sacer­
ridade. Mas, antes de falar de Gratu- dnte catolico. Para a política velha, 1 

liano Bri!<J, é jus!<, que se fale de An- aliás, tenho poúca embocadura ... 
tenor Navarro, que foi o continu~dor - E para a oolitica nova, corno di­
e o deus-terminus da obra extraordina- 7~m os revolucionarias. o conego Ma-:­
ria do presidente João Pessôa. o sr. tia e; Freire terá mesmo bôa emboca­
não poderá imaginar quanto Antenor dura ... 
Navarro se revelou um homem - na - Eu nem sei o que lhe dig-a. Te­
meis forte e na mais béla significação nho bôa vontade. homem de Deus: e 
do substantivo. E' preciso que se tenha isto é muito melhor que a tal bôa 
um estudo de observação completa a embocadura. Vamoc;, pcrém. terminar 
respeito do govêrno do joven e exem- e-ta conversa em bôa paz. Porque es­
piar revolucionaria e que se abra, de ti a parecer-me que o sr. vai fazer­
pagina em pagina, o livro de suas rea- .,.~ ir1ag-acões sobre a Ditadura que 
lizações e de seus projetos na Interven.- PtU. a findar ou sobre qualquer au­
toria paraibana. para oue SP adquira o tra 
culto de admiração e de fé que êle Já tenho talado muito. E um jor­
co.nquistou na historia presente e fu-1 nalista bronco e provincia1no, como 
tura da Paraíba. eu, não deve falar mu!J;o diante de = t:iri:r~'iseír1:.1e~~~âVel e mais I gc}~~ ~a~~~~~io, Recife. 22 agosto 
uma lição que a Providencia divina, 1933). 

A conferencia do dr. Hora­
cio de Almeida 

Sob os auspicias do .. Gremio Civí­
co-Literario Afonso Campos", reali­
zar-se-á hoje, ás 15 horas, a confe­
rencia do distinto intelectual dr. Ho­
racio de Almeida, que f-e subordinará 
ao têma A mulher perante as leis do 
país. 

O conferencista será saudado por 
um dos socios do referido sodalicio. 

Afim de convidar ~sta folha para 
assistir á reunião em '.lpreço, esteve 
nesta. redação uma comissão composta 
de sacias daquele gremio. 

O novo govêrno de Havana 
a braços com uma agitação 

dé trabalhadores 

NEW-YORK, 2íi - <!'<acio­
' na!) - Telegramas ele 'I·Iavana 

para a "Associaled Press" di­
zem que a agitaçüo ele traba­

I lhadores que provocára a que­
da do ex-prl'si<le1ite Gerardo 
Machado. recomeçou hoje con. 

! tra o govêrno do sr. Cesped~s. 
Assim. os padeiros, ferrov,a­
rios, opcraclorrs c,incm~ttografi­
cos e outras corporações decla-
raram-se em gr<'V(', reclamando 
a reduçüo das horas de traba­
lho. 

Os agibutorrs atacam \'iva­
mente a adrninislraç,io Cespé­
des, m.ts este declarou que tra­
taria com a maxima tolerancia 
aos trabalh;tdores organizados 

e só agiria contra os agitadores 
se estes recorressem á violen­
cia. (A União). 

As relações economicas en­
tre o Brasil e Portugal 

HIO. '.l(i - - (Nacional) - To­
d:i a imprensa desta capital pu­
hlice1 lclegranjas ele seus enYi:i 
dos especiais, descrevendo com I 
o maior realce, a recepç,io ,!n 
prPsi,lenle Getulio Vargas e co­
mitiva na capital da Baía. (A 
União). 

Radio Clube da Paraíba 
Para hoje, e~a util sociedade tem 

organizado interessante programa, com 
numeras escolhidos de musica, canto e 
recitativos. 

A irradiação terá inicio ás 17 1 2 ho­
ras. deven<io ser sorteados três lind::>s 
premias: duas canêtas automaticas t? 
uma bola de borracha. ofertados nelo 
sr. Altino cie Alencar Pimentel, ::~gente 
geral ela "Sociedade de Sorteios do 
Brasil'', com séde em São Paulo. 

Um banquête ao sultão de 
Marrocos 

'PAHIS. 2<i -- !. ':icion:ill 
O presi<lenle L<'l,run ofcrec<'ll 
ho.ie, nos Limpos Elísios, um 
han<111<°'le em honra no sulhi•> 
d<' ~lorrol'OS, Sidi ~lahomPd. 
que presentemente se encontra 
em visita á .França. (A União). 

s.· audição de alunos da Es-1 A v·1s·11ft do p11 "S.ldlJnllJ 
cola de Musica "Anthenor \ U l' (, (, (, 

Navarro" na proxima ________ , ________________ _ 

quinta-feira 
Ilf'aliza.-sr quinta-feira proxima, 

"'.:o sa.Jão nobre da E5cola Normal, a 
8.' audic;ão (lr alunos, promovida pela 
dircrâo fJ.a Escola de Musica. "Ante­
nor Navarro", constando a mesma de 
piano e canto coral. 

Xes~ a demon'i.tra(,'áo publica terá a 
60<'iedade conterra.nca mais uma ma­
nif~sta<:áo do a.p-roveibmento cul­
tural das jcvens di~clpufas rlo i1u~tre 
prorcs._-.:or Gazzi de Sá. inransavel di­
retor tlo referido e~tabclecimento de 
er .... ino. 

Tc•n:uão parte no rerital alunos 
do J: ao 8.º ano. O orfeão minto da 
EsC'ola de Mu~ica cantará alguns nu­
meres inédH.os. 

"A União" publica.rã oportuna­
mente o respectivo programa. 

A visita do presidente Getulio Vargas á cidade de João 

Pessôa de~perta um sentimento superior áquêle sediço alvorôço 

popular, nos dias, oficialmente festivos, das recepções de Afonso 
Pena, de Washington Luiz e do pacato almirante Pinto da Luz. 

Auspicia-se a fe~ta do povo, consagratoria de um vulto, que 

paíra acima de um convencionalismo político condenado pela 

alma nóva do Brasil. 
O sr. Afonsc Pena veiu-nos como um conselheiro patriar. 

cál, de bigodes brancos, impregnados dos perfumes nobiliarqui-

~os do império decaído. O sr. Washington Luiz era, e,n pe5sôa, 

o "e~tado de côma" da primeira republica ... E o almirante Pinto 

da Luz, o vigario da missa de setimo dia .. . 
Agora, não. A Paraíba vai receber o vanguardeiro impér-

territo da Revolução. 

Vamcs sentir .. de perto, a alma combativa do tímoneiro 

A eterna questão do Chaco desassombrado q_ue levantou os Pampas e irmanou.se á Paraíba, 
para a maior conquista líbertaria do Brasil. 

GENEBRA. 2(; (Nacional) tie vem saldar uma dh·ida de honra e crear uma divida de 
Foi recehida uma comunic·1ç,~o 
do ministro elas Helaçües Exte- admiraçã<: no Nordéste, tostado de sól, e sempre em guarda para 
riores do Brasil ú Socil'dade das 
i\açiíes, suhre a mediação das 
potencias do .\ B t P. no C'>n­
flito do Chaco, a qual foi ime­
ui:il:unenlc c,:rnuni:radn, pelo 

os grandes cometimentos de nacionalismo e patriotismo. 
As o:cepcionúis homenagens que lhe preparam as massas 

'nortistas revestem um cunho especial de gratídão e símpatía. 

Só os que se deixaram anestesiár pelo toxico víolento das 
telefone. "º presidente do Con- pa;xões políticas, se não sentem sensibilizados por essa visita de 
sclho do Instituto Internacional. 
sr. Castilo de í\'agera, que ora aféto e cordialídade, onde se consolidarão, para sempre, os vin-
cxcrce igualmente as funções <k culos que cada vez mais estreitam a Paraíba insubmissa de João 
nrcsidente ela comissão dos Pessôa ac legendario Rio Grande de Getulio Vargas. 
1:rês, encarregado de acomp:i-
nhar a e\'olução cio conflito. 

O sr. Castilo de ~agera tele­
grafou imediatamente ao minis­
tro ~Ielo Franco, agraclecendo­
lhe e aos seus colegas do A 13 
C P, os esforços comuns desen­
\'Olvidos em pról da paz, expri­
mindo ainda a sua viva e~pe­
rança numa pronta decisão que 
bre,e o conflito entrará na fase 
de decisão final. (A União). 

RIO, 2G - (Nacio,,·11) - Foi 
assinado polos pie,, i1,otcncia­
rios desses dois 1wi:.c.,· impor­
tante trnta<lo comerei·>! 

Ne•.sn ocasião o min•,iro :\leio 
Franco dcc la rou o s, :, 11 intc: 

",\praz-me dizer ,,qui, nesta 
feliz oportunidade, que quando 
iniciamos u no,·a era de ,·ida 
comercial, os ciois poyos em 
marcha historicn ambos são jus­
to motivo de >rg11I11-i rc·cipro­
co ". 

O embaixador porlugucz, sr. 
Nobre de l\!el<J, disse o seguin­
te: 

"Somos dois irmãos que ha­
vendo de residir a muitas mi­
lhas do distancia um do ontro, 
em amhien•es gcogr~1ficos t' rcu­
nomieos bem din•1·sos, fizeram 
parti]has :.unig~lYC'is para me­
lhor sp au ·ili,,,. ·n1 n , <'lll)' nl' , 

S6 

Por isso mesmo, eu vejo- na ansiada visita do Presidente, 

uma conouista do Node, cujos destinos se voltam para o maior 

dos S<'US filhos, que é o ministro José Americo de Almeida - esse 

incansa, el beduino. sonhador de açudes e de estradas, no seu 

migficc faquirismo de redentôr dos retirantes ... 

ADERBAL PIRAGIBE 

em valorização da herança pa- Violento abalo sísmico com 
terna e promo\'er os interesses 
comuns. (A União). epicentro de 7. 700 quilo-

O representante dos vinhos 
"Castelo", oferece um lan­

che á imprensa 
Promovido pelo sr. Antonio Decusati, 

viajante-inspetor neEta região, da im­
portante firma r!ograndense C. Mo­
rais Velinha & C.ª, foi o1erecido on­
tem, no café MOKA, á praça Alvaro 
Machado, um excelente lanche á Im­
prensa desta capital. 

Durante o ãgape, reinou a maior cor­
dialidade, foi servido, em abundancia, 
os conhecilos e afamados vinhos 
de uvas CASTELO, COLARES e outros 

produtos daquela firma. 
São representantes. nesta praça, dos 

referidos produtos os srs. J. Ferreira 
& C.ª. comerciantes aqui e!:tabelecidos. 

Convidada, esta folha se fez repre­
sent1 t 

metros 

FLORENÇA, 26 - (Nacio­
nal) - O obserrntorio d'esta 
cidade registrou ontem um vio­
lento abalo sísmico com epi­
centro de 7.700 quilometros de 
distancia. 

A agitação dos sismografos 
prolongou-se \'arias horas. (A 
União). 

TRAFEGO TELEGRAFICO 
INAUGURADO 

O sr. Interven!<Jr Federal recebeu o 
despacho subsequente: 

"João Pessôa, 26 - Participo inau­
guração hoje trafego telegrafico feiro 
por telefone na agencia de Nova Olin-
da. , 

Breve inauguramos mesmo serviço 
em São Thomé. Cordiaes saudações -
Miranda Sá, D. R. ". 

P.J.lO O NORDUTE 

Estrada Patos-Pombal: - ponte sobre o rio Sa~ta Gertrudes e já eonclulda. 
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.JOÃO PESSôA (Paraíba) - Domingo, 27 de agosto de 1933 

i " Como salvar O Amazonas" i Avanturas no céu, na tarra a no mar 
~ ~ 

Opinião de Ul11 vélho conhecedor da região 
E~~~frli~~io~;::l. C~~,ri~~~~ 1 ~~g~r".;'";{émºf-nta"s~~m? Porém, não 
dade no Estado da Paralba I Para andar por lá, sou indiferente 
para A União). 1 tres continentes da terra - Africa, 

HERMES LIMA 
AÇ"ia Oceania E: ilhas adjacentes. Até 
na Europa, se me mandassem aos 
Balsans, hesitaria Entretanto sou 

Se lhes dWser que já fui á Europa indio dessa vasta taba brasileira 
Sem nenhuma pretenção de estabe_ tremo Norte e do Nordéste; o Rio de fugio de todos os necessitados, o Go- e voltei de avião, "par la voie des Penso que muito de tudo aquilo me 

lecer cientifica.mente um processo, pe- Janeiro, servindo aos Estados cen- vêrno precisa dispender apenas . . . . airs" como é o falar francês e l?U aconteceu porque eu estava só, isto é, 
lo qual se podésse resolver um pro- trais, e o Rio Grande do Sul, aos do 32. 000 contos de réis, cuja importan- acho bonito, queiram prehminarmen- sem companhia de camarada ou de 
blcma de tamanha impo1iancia, co_ extremo sul e devido a sua posição lL eia voltará aos cofres· da União den_ te considerar que a travessia do c..imarada. do meu aldeiamento. So­
mo o de amparar, na derrocada as- mitrofe. poderá ter grande expansão tro de dez anos acrescida de juros, atlantico foi sempre ern navio. C"inha. a alma da. ::-ente não tem con­
sustadorn e a.ssombrosn, uma região com os pai.ses vizinhos. tendo desta forma salvado definitiva- Certa manhã partí num aparelho l12nça d(, aparecer, de '!'ltabelecer en­
de expansão formidavel - a da len- TERCEIRA - Verificado qual seja mente e sem prejuizo, uma industria da .. Aeropostal" do Rio para Natal, tr ela e os ambientc'i, que lhe fiáo 
daria Amazonas - que. desde 1909, a capacidade rnaxima do consumo que ao meu ver, dentro de poucos onde cheguei após 18 horas: de -via- e r!l. ge1ros, nem me.)mo esse5 laços 
vem sendo ferida de morte, nos seus das fábricas, que não deverá ser in- anos, virá ocupar talvez O primei;-o gem. Nessa mesma noite, embarquei tu-, tico~. pas~ageiros da simpathia. 
interesses vitais, pelo concorrente es_ feriar a 25.000 toneladas, ou sejam Iogar na contribuição de rendas, se num pequeno vapor, ex-avtrn de guer- ~ Sio Luiz de Senegal, tomei de 
trangeiro. 60% da produção maxima dos nossos tornando a maior fonte de receita do ra, que me haveria de transportar a novo o avião para completar a via-

Falta-mc. infelizmente. tudo para seringais silvéstres, atualmente para- país. Para melhor elucidar minha Dakar no prazo de cem horas. Mas 6e ..;.r.iamos, então, atravessar o 
o desempenho de uma tarefa de tão lizados e inteiramente despovoados. discersão, exemplificarei um caso aí começaram as minhas aventuras Saha a. pelo seu litoral e realizar essa 
relevante importancia. Não possúo Este quociente será dividido propor_ isolado, tomando por base um serin- e, durante oito dias, vaguei nesse ma- etapc1. se npre cheia de perigos que é a 
conhecimentos técnicos. e se me fal- cionalmente. por quotas, aos cinco gal no Rio Purús: rão. com escala forçada em Porto t "l', a da co.:ita do Rio Douro, da 
tam recursos intelectuais, os quais g-randes rios. Madeira, Rio Negro, "LIBERDADE": valor nominal Praia, no arquipelago português de M~ur-tonu hespanhola. Quando che-
tenciono suprir pela simplicidade com Rio Purús, Rio Juruá, Rio Solimões 400:000SOOO. Produção maxima já Cabo Verde. ;nmc Port Et1enne tmhamos, des­
que pretendo fornecer dados que, a e seus respectivos afluentes, na ra- veiificada, 100 toneladas. Depois de Metido ha uma semana naquela dr de Sã.o Luiz. viajado com ventos 
meu ver, muito servirão para quem zão direta da capacidade da produ- comprovada a posse, 0 proprietario casca de nós, ao fundearmciz, meu pri- tao 1.vr "S e era tão densa. e baix~ a 
quizer levar a efeito a salvação de cão de cada um. Exemplo: para O caucionará O referido seringa! ao meiro desejo foi saltar, ir espichar as bri1ma caract~ristica daquel~ regioes, 
uma industria que jã manteve, por Rio Madeira, 3.000 toneladas; para O Banco Financiador pela importancia pernas. Como vinhamas do Brasil, o ue pensei fosse a gente. ficar ali, f-i. 
multo tempo, a supremacia n,t ba_ Rio Negro. 2.000 toneladas; para O de réis 200:000SOOO, ou sejam SO% de medico que foi a bordo proibiu a rru- spcn de alguma clandade. Nada 
lança comercial do país, e na cont1i- Rio Punís. 6.000 toneladas; para O seu valor nominal, pagaveis em dez nha descida, porque naquele tempo d "O O tempo, d.isseram-

1
me, era ~té 

buição para enriquecer o érario na- Rio Juruá, 4.000 toneladas e para O prestações anuais de vinte contos a febre amarela reaparec.era no Rio l .1.a.vo1ave1. Em~arcamoc ogo .nou ro 
cional. Sou proprietario de alguns se_ Rio Solimões. 3.000 toneladas, ou se_ com 05 respectivos juros, cuja impor_ e o doutor até me falava de epide- aVIao. Espantei-me oom um morro 
ringais. no uberrimo e abençoado Ter- jam 18.000 toneladas. que sômadas tancia servirá para custear a reaber- mia em Pernambuco junto do qua1 me s:::~ei. 

1
f:atav~-se 

ritorio do Acre, onde vivi vinte e sete ao resto da produção ainda existente, tura e consequente safra. que será Cidadão de um país civilizado em de uml mte:-pre~d.a ~ ~?r uil rua t es­
anos. oertá7 0 total do consumo das aludi- também limitada em 60 ..,lc de sua pro- que ainda grassa febre amarela, mais pa'":: .e a. c0mp _ e nu q. orne ros; 

Escalei por todas as etapas da vi- das fábricas. A' proporção que a ma_ dução, ou sejam, 60 toneladas. cuja ou mends informado no assunto, rc- la. ga de _200 alaté {~ luiloie~rosdie 
da afanosa daquela região. desde o nufatura vá tendo expansão, irá o borracha, por força de um contrato, ~~i~~a q~:r!6 ;~tfr di~~u ded~!~ ~!~ di~~~, ~~ i~~b:S pJh~:ra; 

:~f;e~ :;J~!J!\rºO ~é~ndt;~~ri~~ ~~:ê~~~tt~mJ'eli;~~~osª a~~~df:~a!: ~:!ci!~~~. ~~~si~r~u!º v:!~n:rf\ barque. Com febre amarela no Rio, e rebeldes ali ~e ac01tam perseguidas 
tano. chegado ao maximo do desenvolvi_ unico intermediaria nos fornecimen- ~~rªt!~ di~~e~!ois~re~e~ J~:a d:i~ ~/~10ª~~~P~tc,~li~~a f!~~!~pe1~ !~: 

Não pude, porém. escanar á terrivel mento dos nossos seringais que atin- tos e d1strtbuição ás quatro fabricas Mas O medico mostrou-se inflexivel. nos naqutle tem.po. era ~ircunscrito 

i:!ac~1sti~~ãofe~u d!mqi:1ei~ãoa p~~~: ~~u q~'?io~~\2,o~a1::'ii~ç!fmd~ 4;.;::,.12:~:: i~a~tjfad:a~~ni: ':,o';,%:!~nocJi~~~ Senti-me, humilhado. Até ali naquelss ás suas du...s posições fortificadas de 
ram fugir os mais previdentes, os a ocupar o seu lagar de prosperidade TAGENS, por parte de proprietartos. ~1~t!:iJ:r~~g~· !U:!u!ª~m~:aci~~i! ~~fo~!~~i!º~e.~escªr~te!~bi~ A mo~º:~ 
mais Pxperimentados. Homem da en- na Federação, e desta vez, de modo porventura inescrupulosos, o valor da tetora. Então, desabafei, mostrando, é rei, e a in.-:.egurança começa par~ _o 
vngach1ra do comPndador Joaquim definitivo e livre da tutela estrangei- caução de cada um, ficará deposita_ com O livro de bordo nas mãos, ao invasor. -:r:ravessia em. que rus d1f1-
Gonsalves de Araújo, sofreu, em seu ra. que nos trazia presos entre as do no proprio Banco, parR. que este doutor inflexível que! uma dos ca- culdad~s técnicas d~ voo ião sempre 

!:~i~av~~tsª~~m;:~i~· h~~~~~st:ra~e :~: i~:r~:~tds:~~:lae~~~:s ~~~~ ~~ss~st:Í~~r~ã~ 1::°~~~~as,fi:a~:~:~ racteristicas tio arqu1pelago ~e que ex~epc1onais, nós inan:_os faze-la. de 

~~ ~fii~d:~~~ r Gvulà~ ;::i;~:ª;~I f:ii:. ªp;~:s c~j~d!a~~! ~~~a.b~t ;,;~tiri~r: oue
1
!~r~.!t:;;as;~~j~~ª;a:: ;::~~~{{:1a1~:!~i%~r~~ã~:I!:tv~~~ ~ft:~'.Eq~:::r:~t~c~::~~t r::~ 

:~ ~:~ f~ure~ri~~r:a~e 1%~~~~:~ :~~te ben~l~~i:r:~uiam maquinismos ~aecn:~a~ :~o d~~t\o;o d::is r:pedcet~: demica. ~y nde t2mperamento. Meu tempe-
onde tem os s~us interesses ligados, e Estando. como disse. os seringais vos seringais causionados Terminando. Só em Daka1-, no dia seguinte, rei- ram~n~ .. ,iº~émc.c~~~avª~n~ i~~~: 
onde vem. dei:-de as primeiras explora- em quasi sua totalidade, oarahzados penso que desta fórma tior que a.cabo niciei o prazer de pizar terra. Na ni- ~xaiüm ; qu ali es~va par~ nos 
ções. orestando seu valioso concurso e completamente despovoados, torna- de demonstrar, estará o giave pro_ nha ida e na volta passei \'arios dias 1 º. mou O e . . 
mate~l e moral. O Govémo Fede- se m1stér promover os meios para as\ blema de salvação do Amazonas, re- na Africa, no Senegal e ~m Marrocos. \ a ler em caso de 3.Cidenr e de t se~­
ral, Já duas vezes pretend_Pu ampa_ suas reabertmas. e é aí onde está O solvido definitivamente sem onus pa- De agora em diante, Africa comigo, só mvs cnco_n~rados _por ª guma ~ u 

f no cinema. Sei que h.a civilizações errante, t..J. medida de pn~jenc1~. rar e defender nossa prod.ucao de bor- "pivôt" do problema: é aí em que a ra os cores da Nação, bastando só- africanas admiraveis, civilizações de Quando eu olhava para o mouro, ~-
~~f~ã~ A d:riTa_~~da~ e~D~~~~;omn! ! ~t~e~~s~~r:~~~sfoe~~:~.~~isp~p~!: ~s~:;e :~ia is;~nr~epo~~~ ~~r·p:t;ii; pretat- mesmo Sei que a colonização nha, apesar de tud_o u;a sensaç;o 
BORRACHA", que os serinf!ueiros iro- tarios de quasi todos os grandes se- não consentindo que acabe d~t~nex: européa do c~ntinente negro mancha esiranha: ~arn:~,\~ a~ai'~~m co:;;_ 
nicamente coe-nominaram de DESPE_ ringais. acossados pelo fla~elo de uma terminar um povo que. como um cor_ de. sa~~e e atrocidades ~quêle eh~ !:!!:-~: ~m~adoe ao corpo 
SA DA BORRACHA. visto como .. as crise de oito anos a fio, fôram obri- deiro. morre de miseria e desamparo. nuster10~0 e selvagem. Sei que, ·º ~- Partimos. Três horas depois era a 
verbas destinA.das para aouelP fim. gados a abandonar suas propriedades, sem dar um grito. sem um gemido, nema nao nos mostra ª. humamda e iluminação escassa de Cisnerc3 que 
,:aram consurriidas oor um e-xncito de depois de esgotados em suas ultimas sem um clamor, como fazem os seus da A~rica, mas o~ seus bichos .. P01~~~ apJrecia e logo desaparecia. Depois, 
burocratas. (noliticos dec~ídos). nas reservas, chegando mesmo a sacrifi- irmãos do Nordéste. Que ao menor eu n&-0: gostei, nao m~ se~ti . n_u perdi-me em pensamentos e proje­
~venidec:; do Rio de Janeiro. e nos rarem os seus creditas. prejudicando ret~Que de U_!lla. estiada, clamam por tranqmlo diante. da~ue!es mdi_yiduos tos. Mas. de subíto, como se desper­
"cabaréts" de Manáos ChPg:uam involuntariame-nte aos seus fornece- socorros, e sao Justamente atentidos. que eu tinha a rmpies.sao de na~ se- tasse a (°ensação de uma novidade se 
mesmo. para just.ificar a DEFESA. a dores de Maná.os P. Pará. Como fazer Por que esta parcialidade criminosa?/ rem meus se!llelhantes porque nao se ai;os~ou de mim. O radio de bordo 
rrmstruir. n~ então capihtl do Ter_ voltar eSSPS sacrificados ao centro Emquanto se sacrificam sômas verda- vestiam á mmh~ manem~. 

1 
• trabalhava incessantemente. Eu sen-

ritorio do Acre. - Sena Madureira. - de suas atividades? 86 um unico meio deiramente fabulosas, com a protecão Ah:.. com? sofri na Africa. A no1t:e tia, no meu lagar. atraz do piloto e do 
um ,nosso alicerce de um oredio, não torna se vil\vel e consiste na abPTtu- ao r_Rfé, para que este se ,mantenha de Sao 1:iuiz de S~negal, nunca m~is rndiotegrafista, que 

O 
avião dava mui­

~abemos oara que fim. unico vestigio ra de- credito por intPrmedio do Ban- artif1almente. em preços elevados; ª. esqueci._ Recolh~do ao quarto. n~o tas voltas e mudava Eempre de d.ire­
rlf'ixado nor um~ comisit;fio. Que cus- co do Brasil, aos legitimas propr1eta- quando, por força de um decreto. so o fechei como fiz á porta verd~de1- ção como um passara assombrado á 
tn11 ao pafs mais de 15.000 contos de rios, facilitando outros meios, tais co_ se c~!ª uma verba de 250.000 contos ra .barric8:da, com_ mesas, cadeiras. procura de rum.o. Eles, lá na frente, 
réis. em oura P absoluta perda mo O de fomPcer oassagens a flage- de reIS. oara proteção aos FLAGELA_ Dei a maIS mi!1,uc1osa busca em to~o acendiam ou apagavam luzes. Não 

A seguncia foi em 1918. ouando. o Jados. que do Nordéste, aueiram habi_ DOS, a~andona-se inteiramente os I o~ aposento. Na<;> houve pano que :u havia duvida O ·•perigo" estava pre­
Govêmo Federril, mal orientado. abrm tar uma re,zião aue ~Pmpr+"' rnP mi:>_ nossos infelizes irmãos do extremo nao l~vantasse. 1~nela. f,resta Que nao sente 
rarteiras nos Bancos do Brasil, nas rPcru Pst.a ci.enominstçRn· ,irN~RNO Norte, PntrPgando-os !\. prooria sorte examinasse. E fm dormir de. cansado, O mouro fez-me ·sinais. Manifes­
duas pracas de Pará e Manãos, para n()R 'RICOS E PARAIZO nns PO- Níio são ~les . t~mbém brasilPiros? esperando que c~br!s traiçoeiras e _ve- tei-lhe minha ignorancia. E, nessa 
intervir diretamente no mercado da "RRES". porque, Pmauanto f~JtRm alí Abandona_los. e mduzi-lo<õ an deses- nenosas me mo1de.sem Tudo isto perspectiva, com aquele ruido enorme 
borracha, querendo, á guiza do que oc::. meios cte ronforto P de gôso oue pero. é leva_los á triste ideia de recor- e tonto varando o silencio noturno do 
se tem feito criminosamente com o nfp1·rcem ~" cidadPS <'ivilizad~c:;. sohr~- rer á prote<:ã,o estrangeira._ ou neior. FTGURINOS SEI\IESTRAIS deserto, pen11aneci seg·uramente umas 
café. forçar a alta dos preços á custa miiam as hon~nças rtP 11m sólo uber_ ao se-oaratismo .. Mas. nao! Ainda (Edicão li:134) - Revue Parisienne o avião tomava contacto com a terra. 
da fortuna publica, cuios resultados rimo, fntilic:;~imo e daôivoso. Os cr:<>- ha homens de coracão no Brasil. SaisÔn Parisienne, La Pru.·isienne Desiizou um pouco 2- logo parou, fa­
fôram os mais desastrados e não po- nttos serão abertos ,:, feitos a nrazos Acudam! Salvem emouanto é tempo Lingerie (roupas brancas), Revue tigado e vencido. Saltei razoavehnen-
diam deixar de ser, pois a experiencia lomrm;, 1uros rnodiroc:; e mPdiant~ os Pf;bre~ n9:.ufraizos do Amazonas. des Mode6, etc. te desorientado. Indaguei do piloto o 
de todos os tempos i:-ios tem .demons_ raucão c:1~ prooriedadP, lE"izqlmente Joao PE'~soa, 10 dP agosto de 1933. Pedidos a. A. P. Figueirêdo, rua que havia e soube que a nossa situa-

~~~~~a~i~e q;e~;-s~fe}!~mi~~'r:';,~~~:~ ;º~.~;~~~eª d~o~;o~,,~~o a~ô~t:i~;:' ANTONIO nRINHO FALCAO :r>~~~06~e 6~~tª,;:\;&og.esta capital. ~!i ~~a d~:~~~ ;~\e~fJb":l~!c~~= 
o preço de um produto, á custa de I rte de horracha de cada um. levando_ BUBAO, Cachexia. sifilítica, Ble- da, pois, na impossibilidade de atin-

i:~:t~· ~afsr~:~~~!t~~tr~ã~ª~u~:~ ~~r;;~~~~ u':n~ c~~!ª ou: ~~.g i~:!.r~;~~~ ~~'"J~~ d~u~~n~~b:~e~~~u:ira
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Jo!~ ~~;'~~~v!~eu ~~!~~! r~~~e:l~~~~;r~ ~~~ ~il~v;:~t~r ,Ji~~s~i:ief:10~~ ~:: 
mais me alongar E:m esclarecimentos tine: baixos. médioc;, e altos rios. oue posto" é de efeitos senros nestas te dos andorrêses. como os solctados se meio de caminho, depois de mais 
fóra dos motivos a q:1e me propuz: v~riAm tarnh,:,m dP precos rl,:, auan- molestias. E' Unpresdndivet o seu procurassem prender O vicP-ore!iiden- de dez horas de vôo noturno. faltara. 
auero, sP.m mais rodeios, ent~ar nos t.idnrlP de Jq,tex E' de nualid::ide, su 0 .,._ uso. Vende-se nas Farmacias. te da Republica, 8 revolta foi ao auge n essencia. Ali estavamos, portanto, 
detalhes a que me comprometi, e que rr.incin o~ dos altos rin(j nnr sPri:>m e o povo amotinado com;Pg-uiu obrigar muito afastados da costa, ·~ra \ludo 
me autorizam os 27 anos ininterrup- 010,,iric•dos ºº"'º prnn"'::in~o • l)m·_ Revolução numa republica os ooliciais ª desistir do intento. quanto sabia º piloto. porque º receio 
tos de expenenc1a em todos os cam- r~rhq, dP nrime-ira ordPm. intitulada Afirma-se que a causa do de~con- de cair ao mar, levado pela ventania, 
pos da atividade amazoni~a. Emfim. c:,::,rtBo. ec:sim. nor um::i c:plPCáo dP ~- de operêta tentamento é o fato de uma comr:'1.- o fizera desviar a rota para dentro do 
como salvar a triste si!uaçao do Ama- riniz::ii~ de m:::iior oroduc~n Ptvl cadA. nhia francêsa pretender instillar usi- Sahara 
zonas, me perguntarao? E eu res_ ri(). tPrá n '1ov~mn controlado um Os cidadãos de Andorra le- nas oara o aoroveitamento rlo uotpn- Eram precisamente duas horas da 
ponderei: com a intervenção imedia- nmnPro exáto d~onP1Ps ou,:, rlPVªl'Tl t.ial hidro-eletrico dos rios de Andor- manhã quando isso aconteceu. Mo­
ta do Governo Federal, amparando t-rAh~lhi:i1· P 011 ... firgrÃo ~ .. noniinados vantam-se como um só ho- ra. empreendimento que contava com hamed, 0 mouro interprete, olhou O 
com recursos financeiros. de rel~tiva "~~fHN<1-A.tS FTNANCIADOS". a bôa vontade do izovêrn() da FnnM. tempo. escutou o silencio que já nos 
1moortancia, e da formu~a segum~e: ExrusAdl'l SPrR. (ii?.Pr ou,:, o GovPr- mem contra a nação O mitimi organizado pelo presidente parecia cheio de surprezas. examinou 

PRIMEIRO - Proporcionar meios "º d~ve. rie nreferPnciR. escolhPr Pn Palares tinha por fim protf',tar con- o chão. farejou as plantinhas rastei-
para que sejam montadas dentro_ do tr ... ,,e: snin,znlc:; "" mRior ornrlucão~ protetora tra essa invasão industrialista por ras escassas e ralas e deu-nos a en-
paiit;, e no mais curto prazo poss~vel, flnuP.lps nue SPiam rte m~i, fi:i1;H rPor- RIO, 23 <Pelo cotTeio aereo) _ Os parte do país "protetor". tender que por ali ha muito tempo, 
quatro grandes e modernas fábncas ªflnizAr-;io () oue n~o sPri\ dificil. uma jornais divulgam as noticias que se- não passava caravana 
de artefatos de borracI;a, que possam ''"7. c:cih,:,nf"lo-~P do nnmPro flp anns guem, sobre 8 agitação que lavra in- PARIS. 22 - A minuscula republi"a Chegava a hora das decisões. To-
rivalisar com as já existentes no E_;S- ,...,,,::, No.ivarAm tiP trl'hA.lhnr. Pi:>1~ M tePsamente na Republica de Andor- de Andorra, nos P-irineus, vive ntufll- dos nos perguntamos - que fazer? 
trangeiro. não precisando o. Gover_ •·v~rirl~r'""' d"t,:,rminAdA n"l"'c: nrnn,..; ... : ra. minusculo país encravado entre a mente momentos de gr:-inde av.itac-ío E como eu me sentisse vasio, sem pen­
no fazê-Ias por conta propria. bas- h,rioc; ciric:; c:PrinP'~ic:; Pc::.rnlhtc1os o Go- Franca e a Espanha: politica. o povo se rc\'Oltou, exiginr1o eamento.::., nem desejos. não querendo 
tando para isto, de conceder favor_es. ,,A~o fi:H~ilm,,.nt,::, sRhPrá n n 11mno PARIS, 22 _ A revolução na Repu- a adoção de um sistema de franquh nada nem sentindo saudades de nada, 
garantindo juros de capitais, nac~o- ~v4.to ril'lc:; serini;rf!ic: nue dPVPM ~"t· blica de Andorra contra O protetorado universal e eleiçõe~ parlamentares. no alvitrei que fossemos dormir para es­
nais ou estrangeiros. de _companhias 4'h,::.nrindoc:. aM oht.{'r n nro<i1Jr5 0 francês Que fóra a princioio conside- aue foi imediatamente atendido pelos perar o dia seguinte, 
~~:o qu~~;,i::ns!~~~~rar111~~~trl~en~~se~ ~=:"iada, que são de 18.000 tonela_ rada como um episodio de opera co- detentores do poder. te~â~u~m~ht~, dl~it~e~:.:iio.~~r~~~"=: 
estou certo, não faltarão concorren- 'T'nn,p1lciO-C:"' nnr h:::ic .. ,,...,, "' .. ""º f\C m1~rt~:~ ~~a.siº r;~~~l~~~ sér~~ Além disso. o movimento nacionalis- Dormi como um justo nos braços des-
tes. t- .. hih-n:1r'lor n""~ ~ hnn'-""i., ... flnA n,, ... população de 5.200 almas e a revolu- ;~~~ll~~d~~~i~ :uo~e~toF,.~ncºa pPov~ sa divindade. 

SEGUNDA: - As referidas. fábrL .... ;;º rl,:,,rp ~,:,.r infprior ~ 4~flOQ TI(),.· m,;_ ção foi provocada pelo proorio orec:i- Espanha retirem a sua "proteção", -------------­
cas serão montadads, a e!ri~:~~ e~ ,,..D' .. t1m~. 11';'A vi:>7, -",,,, ... nc; c:;orincr,dc:; dente. sr. Falares, que convidou to- porque "o povo de Andorrn• é cao"l.'l tle~~~c:.POf~zser DuEmaFA1~!a!l-o /omBAARGBUAA, 
Manáos; a segun a. . ..... nt1rsrc; "'"' 0 "'"')""'º" V!ll~ rl'"' A.,.,.,_ dos os seus goverr.ados para um mi- de re~olver por si mesmo, os seus ne- ' ·~ ,~ ... 
Pará: a terceira no Rio de ,Janeiro, .e - ........... e: n;;.., n&ormiti:>m ., r111t 11r ... r1~ tin't de protesto contra as ultimas ati- gocios" RABfLO. Ela vos dará wna sensa-
a ouarta. no Rio Grande do Sul. fi_ '"'"•·-... "n., ""'" nr~roc; ;,_...r.ari" .. ,:,c: T)p,._ tudes do govêrno francês em relacão ção de bem estar, e fará cessar a ir-
cando assim o país bem aparelhado, .. ,., monn. rli,:, ........ c:t> -ti rnnrh1cn,., ri~l a Andorra. Como essas manifestações rit.ac;ão que a navalha. orasiona e 
oara servir a todos satisfatortamtent~e ,.1,... ,-,11,,. ni::irR f1:no.,• vnltRr q ,.;nq nor- ~ão proibidas pelos representantes da ci!~n'f!L~~i~ia?s2 f-1·anAce'o"e'sltrnRodatªclr~ el vltt.arâ ~~-condfagi? de P"rig~ mo­
Manáos e Pará, por serem o cen r~ ·~~"1 nnc c;, ... .,..i..,...,.-,;c;:, P ri:1,:,~..,h,,.fo"""" n França 110 pequeno país dos Pirineuc;. ,.., •. cs ias .. ,a.o eve1s usar os pos per­
produção da matéria prima, servindo + ..... , .. ,,.,., f1mri::t1 ,4,,, 11m..., rPP'!i'in nrP(t"'c:;- uma força de cincoenta soldados de ritorio de Andorra. para m.anter a or- .' fum:idos, usando a AGUA RABELO 
ao mesmo tempo aos Estadoi. do ex- tinada a ser celeiro do mundo e re_ policia foi mandada para ali, afim de ~!~e PJ~v:ºp1!ii!~1~~tos protestos por ; : ~~e:!.~:15:~~:c q!e•r.,::,u,cando-a 
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CIN-EMAS & FILMES 
--

CINE-TEATRO "SANTA ROSA" 

A cinta de hoje 

Prosseguem, com cxito, as exibições \ admiram, o motivo por que Greta 
de MELODiA CUBANA, a gttande Garbo qua.si suC'umblu, quasi concor­
operéta que corueguiu o mais amplo dando em tomar o n.0 3 na. galeria. 
exito em todas as capitais do mundo. das suas esposas ... 

LUPE VEL!;Z sempre cantando Aliás, John Gilbert já tem uma es-
"0 Vendedor de Amedoim'', reapare- posa. n 4 - Virginia Bruce - loura, 
ce-nos com aquela graça tão mexi- lindissima, suave - e é com ela. que 
cana ele aparece em "MADAME E SEU 

Idilios. um duêto, a voz de LAW- CIIAllFFEUR ", surgindo tambem 
RENCE TIBBET.. ,om Olga Baclanova e Paui Lukas. 

JIMMY DURANTE e o seu nariz A direção é de Monta Bell, um rran­
tambem se meteram em MELODíA <le amigo de John Gilbert, e um di-
CUBANA rctor inteligente. 

O complemento é LAUREL e HAR­
DY, o magro e o gordo, em TAIS 
PAIS. TAIS FILHOS. 

Na proxima quinta-feira: 
"E O I\IUNDO I\IARCHA!" 

Um filme que os "fans" aguardam 

Para breve, no mesmo 
cinema: 

"He<limidn ... com .Joan Craw­
I ord, a interprete de "Possuída'' 

Um sugestivo qua.dro de_ "Rainha e martir", que os frequentadores do 
•· Rio Branco" vã.o assistir hoje. 

ha algum tempo como uma cousa 
rara. 

E' o grande espetaculo que ViC'tor 
Fleming dirigiu, utilizando um elen­
co enorme: Dorothy Jordan, Walter 
Huston, Lewis Stone, l\lyrna Loy, 
Robert Young, Neil Hamilton e Jim­
my D ufante, entre outros. " . . E O 
MUNDO I\IARCHA" ! é versão da no­
vela "The Wet Parado", de Ulpton 
Sinclair, que tanta st>nsa.ção causou 
na America . O filme é a para.toso . 

Para produzi-lo, a "Metro-Goldwin­
Mayer" dispendeu uma fortuna -
mas uma fortuna que--valeu o seu dis­
pendio. " ... E O I\IUNDO I\IAR­
CHA ! " é des~es espectacu1os que os 
olho;; e a sensibilidade do publico 
tardam a esquecer. 

e outros hons filmes da "l\le­
tro". 

"O filho do Oriente", também 
ela ";\ll'lro", com Rn.mon Novar­
ro, o galü admiraYcl de tantas 
outrns prodU\'<>es. 

DaJJ1os abaixo um comentario sobre 
<'c;.c;.a pelicula que o •• Santa Rosa" 
exibirá. cm breve: 

"De .Joan Cl'awford bem se pode 
Oi7.Pr que é a •·e-strt>la '' que l'eali7.a o 
mlla.gre amabilissimo de ser, a cada 
ti.Une, mais elegante e mais pel'feita 
forno atriz E" como mulher Basta 
tJara Isso l'ecordar a Joan Crawford 
ot'le !<iUr~iu ao lado de Thn Mac Coí, 
f' "eow-hoy", que foi a "leading" de 
Jol,n Gilbrrt rm "QUATRO PARE­
ORS ". de Jl.amon Nov:Arro Pm "PRO­
CEl,AS DO CORAÇAO", e de Ir, 
tnulativamrnt.e, recordando muitos 

No dia 7 de setembro: ~-tr;;ut.~::t•Qgkm;ERr;i.r~mp~: 
JohnGilbertem"MADAMEESEU ~A". "NOIVAS J;ll'GENUA~", 

CHAUFFEUJt", o cnrêd~ que ele 1 ::~~,;~~OPEgAD~~~·~ iA~;';!~: 
proprfo interpretou para. a "Metro- mf"ntf> - "POSSUIDA! ", o seu tra­
Goldwin-1\IaJ"cr", e que será focado lia.lho. verd.a.rlE"iramente gr~nde, ~ seu 

no SANTA. ROSA,~ no _proxim~' tüa 7. I ~;:;~ie ti:r~~~:~ : 0~:et:;1
~':itea ~;:Se~~ 

John Gtlbert e, ah, um chauf- I bre na. m'-'tgfa dos oJhos alucinantes f 
feur·•, mas um "chauffeur" especia- 1 dC'. Joan_ Crawfnrd uma. magia rn~ior~ 
lista. na direção de carros de condes-1 ate rntao oculta.: a magia que nao e I 
sas e baronezas bonitas... ::n:~;i~~çã~lom~il~";: ::::ire:~~~ 

'Pma figura de arrogancla e gala.n- em cla1"ões, em chi~pas ou cm am.or­
teria, que John Gilbert vive com os tecimentos, exterioriza todas as emo­
olhos e todos os sentidos em fôgo, ex- róPs cm que se pode envolver orna al­
kriorisando aquela expressão que é ma 

O motivo por que todas as mulheres O Jo!~'c:!~::;; ~~:sc::rJe:~~~Cc'io~: 

JOHN GILBERT, o galã, de l\lada­
me e seu chauUeur que o "Santa 
Rosá" vai roear no dia 7 de setembro 

vindomo. 

conseguiu Joan, a cada rume, mos­
trar-se mais artista e m.ais senhora 
tle uma personalidade que já é hoje 
f'ffl. dia. uma da~ scno,açõcs maiores 
f1e H~Uvwood! Que difer('n<'a entrP 

l 
,o,.n Crowford de "GAROTAS MO­
DERNAS" e a de "POSSUIDA! ". 

Daí a confianca. oue os .. fans" 
'"""m e não oodem detx~;r de ter DO!, 

, filmes de Joan Cra.wford. Ela é, a 
cada filrriP, maior. rnais oert11rb~dora, 
mais artista. O filme qu~ ela inter­
pretou a seguir de "POq81JIDA ••, só 
~de ser nm fjl~e tfli,-to "f" ~""'""",.. .. 
áqnele. E esse filme é "REDIMIDA" 
- que w,; olhos a.pai,onados, em ex­
(.ás('., d(lS "fans·• inteligentes, ,•ão vêr, 
ad.mir;.r. ronsaçar, brevemente. 

Enrêd.o intenso. em oue se estudam 
as an,rustias que assalt'Yn uma mu­
lher desvairada. na naixio que provo­
ca nos homens e dos quais ae fazia 
escnva, tnçonsçtenleme111e1 nq se11 

CINE-TEATRO "RIO BRANCO" Para a proxima quinta­
feira: ---- ...... ----

O programa de hoje "MERCADO DE ESCANDALO" 
Filme da "Unlversal-Plctures", 

A "Emprêsa Clnematograf!ca Pa­
raibana" exibirá hoje, na téla do 
"Cinema Rio Branco". a pelicula 
RAINHA E MARTIR, que tem a in­
terpretação da famosa estréia alemã 
Pola Negrl e de Roland Young. 

E' este o argumento de RAINHA 
E MARTIR: 

"Para que possa manter no luxo e 
na opulencia. a sua apaixonada, Ma­
ria Draga, o capitã-O Alex Pasitsch 
contrái formidaveis dividas que amea­
cam arruinar-lhe a carreira militar. 
Para salva-lo da de~raça que ele 
proprio se prepc..rou, o coronel Stra­
dlmirovitsch, comandante do regi­
mento a que o oficial pertence e seu 
intimo am1go, convence Maria a cor­
tar as suas relações com o Joven ofi­
cial. Maria que ama cm extremo a 
Alex acaba concordando em deixa-lo. 
fazendo parecer que outro amôr lhe 
subjugou o coração Vende grande 
parte das joias que Alex lhe oferecê­
ra, com o produto paga as dividas do 
capitfi..o, e arranca ao coronel a pro­
messa de dizer a Alex que as dividas 
foram pagas com o produto de uma 
coti~ação entre os oficiais do ccrpo. 

Maria volta a ser como outróra 
uma cantora de cabaret e nesse ca­
rater obtem o mais ruidoso sucesso. 
Certa noite em que ela está cantan­
do, Alexandre, o Monarca, entra no 
cabaret, inc0Jnit0. Toma-se de sim­
patia por Maria e pede-lhe que vá a 
palacio, no que é obedecido. 

Tarde da noite, qLiando o rei orde­
na seja deftacado um oficial para 
acompanhar Maria á ~ua casa. suce­
de que a designação recai sobre Alex. 
Ele dá á presença de Maria em pa­
lacio a interpretação que os fatos su­
gerem, e assume para com a sua 
apaixonada de outróra um tom in­
sultuoso que nela provoca uma colera 
insopl ta vel . 

From:egue o soberano dispensando 
as suas atenções a Maria e para se 
subtrair não só a estas como á hu­
milhação de novos encontros com o 
rei, tenta a cantora fugir para Vien-

~81h~~~c':: g~:Í~ l g~~sf~~~o d~ ~e~ 
que, melo intoxtcado pela champagne 
lhe pede que aceite ser oua esposa. 

Compreendendo que prestigio imen­
so lhe advirá desse matrimonio, Ma­
ria cons,ente. 

Para honrar a sua linda consorte, 
o rei Alexandre manda que se realize 
um desfile milltar em que as tropas 
serão passadas em revista por Suas 
Magestades. Mas na parada, Alcx 
recusa-se a fazer as conLinencias do 
cstUo á mulher que outróra amou, e 
é Imediatamente detido e condenado 
é. prisão. 

Um ano depois, por ocasião do na­
cimento do seu primeiro filho, Maria 
intercede junto ao monarca para que 
seja restituída a liberdade a Alex. 
Solto. ele logo concebe um plano para 
denubar a familia reinante e mais 
ainda, entra a espalhar sobre o ))as­
sado da soberana versões dcsabona­
doras, assim lograpdo acender contra 
ela o odio da população 

A revolução rebenta no dia em que 
o herdeiro do trono tem de ser leva­
do á pia batismal. Os revoluciona-

com Charles Bicford e Rose Hobart, 
rios, chefiados por Alex assaltam o a dupla que se consagrou em "A 
pelaclo O rei é morto e Maria é LÉSTE DE BORNÉO" 
aprisionada no seu aposento, conse- "MERCADO DE ESCANDALO" 
guindo entretanto fazer fugir o prin- narra-nos a vida de um jornalista. 
cipe, entregue a uma aia fiel que. apesar de ser um excelente chefe 

Nessa ocasião, o coronel conta a de familia, tudo esquece quando se 
Alex em que circunstancias, para trata de awnentar a circulação do 
salva-lo. Maria se despojou de todas jornal por ele dirigido . 
as suas joias e a que propos1to ela 05 crimes passionais que robresal­
obedeceu quando poz termo aos seus tam a vida de pacatos cidadãos, mas 
amores com ele Alex fica perplexo que são o prato preferido das gran­
ante essa revelação. e o seu coração, des massas de I~i~res, são ardent-2-
onde só morava o adio, todo fe alvo- • mente explorados pelo _pouco escru-

~:~r. ~evs~~~~~ra de~e glaet~~!~1~~a~~ 1 b~~º: ~~~~~!U:i~a~~egtr~p~i~~~d~u:: 

JOAN CRAWFORD, a "estrela" <le Rcd.hnida.", que o "Santa Rosa" 
e~ibirá bre\·emenk. 

de obt_er. de Maria a desistcncia dos I tes das vitimn.s, de antemão saboreia 
seus dll'e1tos a.o trono e de seu filho. com satisfação o certo aumento de 
Mas Maria i:so não aceita para não circulação do seu infame pasquin". 
cobrir de vergonha o nome do prin-
cipe, e os revolucionar1os tornam en­
tão objeto de seu odlo Alex de cuja 
mudança de atitude depressa se 
aper~eberam 

Para estes dias: 
Cel'tos. porém. de que a presença Nos cinemas "Rio Branco'" e "Fe-

!~:r~ºa!e ::~ofsW::::::e:. -~ ~ t~;; rirçaAle~a~:a ~~pii:~ifi~ f;j~r~~mtr ~\~~~'l·; está anunciada a pelicula na-
o enrêdo que só Joan Crawford po-1 nam drixa-lo á:s soltas, contanto que 
deria lliver, porque "REDIMIDA" ele saia do pais, o que ele para logo 
fLetty Lynton) requer a um tempo faz em companhia de Maria, agora 

".\LJ\IA DO BRASIL" 

uma silhuêta e uma sensibilidade livre de se f'nt:-egar ás delicias do produção da "FAN FILM ', de Matto 
como as de Joan Crawford". amôr que ele lhe promete.. Gros.<::o 

l'ol!I Ne,rl numa cena de "Rainha e niartir", que o Rio JJranço ulbe hoje, 
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REGULflMENTO GERfll 2.• SECÇAO 

INDUSTRIA ANIMAL 

10 - o mesmo expositor não poderá apresentar, numa 
categoria, mais de três produtos, ==========,~ VI 

DA L" Grupo ; - Ani,nals 

Exposição· Feira Agro. Pecuaria de 

João Pessôa--Estado da Paraíba 

1 -- Bovinos -- <pur0s, cruzados. e crioulos) 
2 - Equlncs - f puro°", cruzados e crloulosi 
3 - Aslr~inos -- <puros, crnzados e crioulo.c;1 
4 -- Caprinos -- , :)llror <TU?Ados P rriolllos) 
5 - Ovinos - - cpuros, cnrrados P crJoulos1 
6 - Suino..._ - <puros, nuzado.s e crionlo.s) 
7 - Aveg - 1 purm;, rruzados t.• cnoulos) 

2." Grupo : - Produ~os de origem animal 

Os premio'i ser5c conferidos em diplomas. animais. uten­
filios e maquina::; agric:olas. Os produt03 cm concurso a premio 
tiÓ poderão concorrer na categoria em que estiverem classift­
c.ldos, ~om f'Xceçào das vacas leiteiras que poderão tomar 
parte no concurso de produção de leite. 

VII 
As r.oml!il.Sões julgadores serão tantas quantas forem ne· 

Ce8'-'~nlas pnra atender ao St'TVlÇO em todas as secções da Expo­
tiição. Estas comir:t.;ões serão constitu1d.as de três membros no­
mf>ado5 com a devida antecedencia e escolhidos dentre as pes­
scas de reconhecida competencia que, bendo convidadas, acei­
tem o rtrsempenho de mis:;ão 3. Grupo - Fo, ra,;«:IH 

4. '' Grupo: Mtdlcanwntofol r ln~trum<'Dtoe v<"terlnarios =======================-~ 1 - Acompanhadas pelos membros da Comissão Exe­
cutiv". ns comls.-ões julgadoras realizará.o os SP-Us trabalhos no5 
dias 16 n 20 de nr;vembro e apresentarão os resultados no dia 
21 do me'-mo més. 

I 
5." Grupo · - - A1,arclhag(•m para fazenda~ dt' criação 

A Exposi<;ão - Feira Agro-Pecuaria organizada pela Pre .. 
feitura Municipal de João Pessôa, sob os au::-picios do Governo 
do Estado e da Sociedade de Agr!cultw-a, Associação Comercial 
da Paraíba e outras p2ssoas notaveis e instituições que forem 
escol~ida5 pelo prefeito, por intclahva propria ou sugest:lo da 
Conus:s~o Exrcmiva, perman~cerâ. aberta de 15 a 30 de novem­
bro de cada ano. sendo reservado á. Comissão Executiva o di­
reito de alterar a data do encerramento. 

3.' SECÇ.11.0 

\'ARIOS PRODUTOS 

2 - Na falta ac algum membro do jurl. o presidente da 
Comis~ão Execvtiva 1mmeará um sub tituto 

II 
A Elxposição-Frira abrangerá os produtos da. agrlcultur'a, 

da indu5tria animal e outros. 
III 

Todos as questões, que aparecerem na execução deste 
regulamento ou entn: ~ exp(!'sitor~s e cncnrregados dos ser­
viços, serão resolvidas. em ultuna mstanc1a, de acõrdo com o 
art. 10 do Decreto n 274, de 3 de azosto de 1933 

IV 
Os produtos &.presentados para serem admitidos na Ex­

posição-Feira serão classificados do modo seguinte . 

!.' SECÇÀO 

AGRICULTURA 

1. • Grupo ; - Produtos naturais 

1 - Algodão 
2 - Cana. de assucar 
3 - Cereais e grão leguminosos 
4 - Fumo 
5 - Sementes oleaginosas 
6 - Raízes e tuberculos 
7 - Frutas 
8 - Hortaliças 
9 - Mudas de arvores frutiferas 

10 - Plantas florais e decorativas 

1." Grupo - Serkkultura 
2. v Grupo - Pis<'kultura 
3." Grupo - Apkultura 
4. ·• Grupo - Fumo e seus derivados 
5." Grupo - Vinhos e Ucôres 
6. " Grupo - Sabões e perfumarias 
7." Grupo - Outros produtos não especificados 

V 
Todos os peàido') de inscrição serão dirigidos. por escri­

to. ao presidente da Comissão Executiva. de conf01midade com 
o mociêlo adotado, até o dia 15 de outubro. No ato da inscri­
ção. o expositor recet:>erá um certHic2d.o com a numl?r!l..Çâ.o do::? 
ca.da produto. cm duas vi.~'.,, df&S quais wna servirá para obten­
ção de transporte e o. outra o,ra adm1ss~o no certamen. 

1 - No certificado de animais constará a raça, idade, 
quantidade, slnal:5 caracter1stwos, municipio, fazenda e pro­
prietario 

2 - Os animais devem .r:,_r mansos, estar em bôas 
condições físicas e serão submetidos á previa inspecção ve­
termaria. 

3 - Os expositores de animais deverão apresentar os 
seus produtos até o ôia 12 de novembro, o mais tardar. acom­
panhados do respectivo certificado. 

4 - Os animai~ terão alojamentos convenientes. 
5 - O trato d05 a.nimais e a conservação dos produtos 

podem ser !eitos pelos expositores. que. no caso de o fazerem 
;~~~~!~s ~i$pensado~ de pagamento das taxas exigidas para eases 

ti - Os prodt1tos vegetais, animais. minerais e indus-
triais deverão ch~gar ao local da Exposição no dia 5 de no­
vembro 

3 - 0.s JulgamPntos de ar.lmais serão feitos conside­
rando- e raça, tipo e idade sob escalas de ponto da Standard 
- padrão. 

VIII 

A Comissão Executiva fará locação de espaços destina­
dos especialmente a restaurantes, cafés, quiosques, diveraõ~s. 
{"te., submetcndo-SP, os mtcressados ás instruções que forem 
organizc::.O;-,s. 

IX 
A Expas1çãc.-Feira F~rá franqueada ao publico mediante 

o pagamento da entr.,da de 500 réis por pessoa. das 10 ás 22 
ho,as. 

TARIFAS 

lnscrif,'áO de animais : 

Bovinos um 
Cavalares 
Aslnlnos três 
Muares 
Su!nos um Caprinos 

Ovinos três 

Aves 1 uma 
terno 

Terrenos para construção de pavilhões • m2 
Terrenos para construção de qmosques .. 
Ten enos descob':>rtos . 
Ar••at; interr..as dos puvilhées 

20$000 

50$000 

10$000 

15$000 
2$000 
5$000 

10$000 

2. · Grupo· - Produtos de industrias rurais. 
7 - O rumer0 de inscrição do produto será colocado 

junto ao mesmo e corresponderá ao nwnero do catalogo que se 
imprimirá antes da abertura dD. Exposição. 

Pa1edcs ...• 
Montras especiais 

5$000 
2';000 

25$000 
IOSOOO 
30$000 

1 - Do algodão 
2 - Da cana. de a& ucar 
3 - Feculas, farinbas. etc. 
4 - Azeites, oleos e condimentos 

8 - Nenhum pi oduto poderá ser retirado do recinto da 
Exposição antes do encerramento da mesma, excetuando-se 
ammais que tc-nham adoecido e produtos deteriorados. 

Taxa fixa de inscrição 

C~da expositor de prndutos agricol.3s . 
Cada expositor de varias produtos de grande in-

3. Grupo - l\.Iaquinas e utensilios agricolas 

9 - Em qualquer categoria a Comissão_ Executiva tem 
a liberdade de revisar a declaração constante dos ce,tificados 
de inscrição, reforma!ldo a classificação, em caso de de.sacôrdo 
com o expositor. este poderá 1ecorrer ao presidente ct,1 Co­
m:s...'-ã.o Executiva. qu& resolverá a questão, 

dustria . 
Id:m de industria média . 
Idem de pt'CJUr,a m.dustria 

10$000 

lOOSOOO 
50$000 
205000 Adubos e inseticidas 

O VALOR ECONOMICO DA SERICUL TURA 
Sob esse titulo, o "Correio da Ma­

nhã", do Rio de Janeiro. publicou o 
artigo sub~equente, que os engenhei­
ros José Calzavára. diretor do Insti­
tuto &rico do Estado, por julga-lo 
util e interessante, ped.iu-no9' a pu­
blicaçã.o: 

.. A preocup~ção que os povos anti­
gos tiveram de conservar o privilegio 
da séda; a atenção que todos os paí­
ses seric1colas, outrôra como hoje, lhe 
consagram; o seu aprimorosamento, 
a rna espansão, tudo isso se fecha 
nesta verdade - é porque ela é moda­
lidade de primeira ordem da econo­
mia interna . 

O primeiro homem que viu ui:n bi­
cho de séda tecer a sua 111ara vllnosa 
casa de ouro, teve por certo, uma im­
pressão de deslumbramento. Naquela 
bab:,i aurifulgente. oriunda de humi­
lnno insecto, ele desvendou, como que 
um terouro até então ignorado, um 
tesouro inesgota vel 

Ha trto.s mil anos que a civilização 
se apossou des!:a riqueza, dela fazen­
do uma das suas formas !Ilais optimas 
de prosperidade financeira. 

E' que a industria se abstrae de 
todo carater superficial que dad~ cx­
plorac;-ão reveste, é positiva, e so ~he 
lnterersa o que no terreno da pratica 
lhe traz recompensa A produção 
mundial de casulos, cujo valor atual­
mente é de cerca de dois milhões de 
contos de réis, não tem sua explica­
ção na poesia do delicado lepidoptero, 
desde o encasulamento a ninfose. 
Tem-na, tó porque é finalidade ex­
celente na economia. 

Foi por isso que um .celebre en_to­
mologista dizia a respe1to da senci­
cultura: 

.. E 'um artificioso tesouro das mais 
opulentas monarquias, porque de to­
das as utilidades que a industria e o 
trabalho dos homens podem gran-

~~ar~n!;~~~m: áse cr~~~t~ª d~s c~f~~~~ 
de sêda. 

Porque então todas as nações do 
glóbo não exploram a sêda? 

E' que nem todos contam com as 
condições !avoraveis de clima e ou­
tras para a vegetação da amoreira e 
a criação dos sirgos. 

Nas nações que teem a facilidade da 
pratica sericicola, ha acentuado em­
penho para. aumentar as safras de 
produção. Por outro lado. no mundo 
todo. ha uma. tendencia para vulgari­
sar cada vez mais o uso da sêda. 

Já passou. de ha multo, a época em 
que uma "toilette" de sêda só era 
acessível á pessóa abonada. Hoje, 
qualquer senhora de bom gosto, em­
bora de poucas posses, faz uma espe­
cie de ginastica no orçamento do lar 
e compra os três metros regulamen­
tares dessa fazenda. 

a verdadeira sêda impera sempre. 
Para dar uma idéa de volume da fa­
brica<'áo da chau1.p_da sêda vegetal 
hc..sta· dizer que em 1933 ern ri,· 4-l mi­
lhões de kilos, tendo, agora ultrapas­
sado a 150 milhõ~s. 

Como todos conhecem, a Eéda vege­
tal 11~0 tem resistencia. e só lhe resta 
um btilho carnavalesco E' todavia 
largo.mente emp1·egada na confecção 
de gravatar meias, fitas, fios de bor­
dar, cha.péos e outros artigo: . 

A sêda hod.• rnamentr, qua~i nunca 
se encontra 110 m :ci,do de seu Es­
tado de ab~olu~a pweza: leva o ba­
tismo ::.le algvúii o o 'le ~êda vegetal. 
Quando esta co r.1JJnação é feita con­
cienciosament" ) ba mal: os que 
não dispôem d' r :ie mas que u~am 
séda, pr?fcre1.... ir1 1 r}S baratos. e as 
fabricas lhf's 1 ·rn .1 vontade. 

Contra e, u..:o d1 nome eéda aplica­
do aos art1. os Jiie nã-0 'sã.o µr-0duto 
da prec~o~a u J.~ ta, tem havido uma 
campanh~ n-m varias países. seri3 
prov1dcn(' Hl e primeira ordem que 
o governr t:(!.ulasse esse assunto 

Voltam, .. sêda natural, podemos 
dizer que Brasil importou em 1931 
mais do c.r lt: 70 mil contos de ma teria 
prima pa1·, as suas fabricas. E' pre­
ciso conshkrar q1..1e essa &orna não en­
tra a incognita do contrabando. Em 
quantos mil contos por ano importa 
o contrabando da sêda no Brasil? 

Sabe-.se que o Brasil gasta muito 
dinheiro. no estrangeiro, com a sêda 

O Bra~il póde n:lo .só abastecer as 
suas fabricas de materia prima se­
l'ica, como tratar. em futuro, não 
muito remoto, de exportar os fios de 
sêda para paises como os Estados 
Unidos da America do Norte. o :naior 
consumidor de séda do mundo, a Ar­
gentina, e outros 

E nenhum momento é mais propi­
cio do que este. Eis a era de prospe­
ridade que vem se desenhando nos 
horizontes do Brasil, podemos compa­
ra-lo ao nascer dum novo sol cujos 
raios vivificadores todos podem go­
z9.r. A ser1cicultura é a nova riqueza 
que a terra oferece .g,os fazendeiros. 
o futuro da sericicultura, é o mais 
brilhantf do Brasil, que será tambem 
um importante produto de casulos, 
um apurado manufaturador de teci­
dos de sêda em grande escala sufici­
ente para seu gasto, e com i"?XJ)Orta­
por do fio crú excedente. 

Eis aí mais um fator poderoso para 
a sua economia. para a conquista. co­
mercial do pais rico e trabalhador 
que sabe lutar nas crises e vencer -
porque não póde haver crise dura­
doura onde ha, como que. a bençam 
de Deus tudo favorecendo. 

DR. RAFAEL HALLAGE 

N:,s, /~~~~cfa ·~~ ;J~~~_ei:fj~~ Engenheiro Agronomo e Ento-
faz sombra, embora. a produçao dessa mologista. 
coisa quimica. que nunca deveria ter 
O nome de sMa"" elev_e_a_n_o_Po_r_a_n_o_. __ R_io_de_.r:_an_eiro, 5 de a!l'osto de 1933 

______________ A_(_ud_c_"S Luzia··: - .~nd1í'nte do R_!º------------

O CONGRESSO DO NORDÉSTE QUE 

PROMOVERA' A "SOCIEDADE DOS 

AMIGOS DE ALBERTO TORRES" 
A proposito do Congre!:iSo dos pro- 1 .s:er uma rcrisão critic.:1 de tudo quan­

blemas do Nordéste, que a "Socieda- to :::.e haja feito, dito ou pen~ado ::\lé 
de dos Amigos de Alberto Torres·· agorn a este respeito, a fim. de :;er".?m 
realizará, ainda este ano, no Rio de apuradas es p1·ovidencias que mer2-
Janeiro. recebeu aquela associação, cem apoio e b~nidas de uma vez as 
do sr. Eusebio de Oliveira. diretor do que sejam de:tituidas de valor :orati­
Instituto Oeologico do Brasil, a se- co ou inexequivcis, como o desvlo ct~ 
gutnte carta: aguas do São Francisco para a bacia 

"Sr. secretario geral da sociedade do Jaguaribe. 
dos Amigos de Alocrto Torres - Re- Outro fim do Congr('SSO, a meu ver. 
cebi a vosrn carta de 18 do corrente ha de ser - sugerir e estudar provi­
mês e agradeço a honra que nela me dencias no\'as que hajam sido, por­
proporcionais, de querer ouvir a mi- ventura esquecidas ou deixadas de 
nha opinião sobre o programa elabo- lado até e. presente data. 
rado pelo dr. Edgo.rd Teixeira Leite, Neste sentido convinha, a meu ver, 
para servir de base no Congresso do incluir no programa: 
Nordéste. promovido por essa Socie- a) Estudo experimental e ::;istcma-
dade, e que se realizará ainda este tico dos sólos. 
ano. ne~ta capital. Sua contribuição: o elemento argi-

0 ~rograma e~tá, e. meu vêr. bem loso <seus coloidos,, a materia orr,a­
orgamza.do, abrangendo tudo quat1to nica. o elemento arenorn, o calca1·eo. 
até agora tem sido indicado ou tem analise fisica e mecanica do :sólo. sua 
const1tu1do objeto de estudo em cor- física: propriedades gerais. relações 
relação com as sêcas. entre a agua e o sólo. - Sua quimi-

Mtiitas dessas indicações são de va.. cn: reação do sólo. poder absorvente, 
lor nega.tiva. mas nem por isso devem dis.rnluçôes. Sua biologia: ntmosféra 
ser exclutdas do programa do Con- do sólo, ciclo do carbono. ciclo do 
gresso, cujo objetivo maxlmo ha de azoto. 

bl Estudo da conn·mencia ou não 
de uma legislação de agnas especiais 
pa1a a re~1ão das ti.·c~s. Como indi­
ce cte reação natural r.o uosso estado 
caótico neste particular. os usos em 
certas localid:i.des dessa região em 
materia de apropriação ou utilização 
d::is àg:uas. Como indicação prov&i­
tosa. a Iegislaç2.o estrangeira relativa 
á mesma materia e a ):J'JS!:..Uihdade ou 
não de rna adoção em no'-so pais. 

Finalmente o Conçresso de\'erá. a. 
meu ver, concluir os st:us trabalhos 
por uma grande sintese: organização 
de um pro;;rama de modo de execu­
t;ão das medidas aproYadas. E' sobre­
tudo devido a um peiE . .J.mo modo de 
execuc;-ão - que teem fracassado até 
hoje as melhores providencias. Esse 
programa comportará um estudo dos 
erros e irresoluçôes administrativas 
na sequencia dos govérnos, erros que 
possam ser responsabilizados pelo dis­
perd!cio de tempo e de din:ieiro facil 
de verificar nas campanhas contra as 
sêcas. 

Assim o Congresso, a meu ver, de­
verá ter três fins: 

a 1 - de .revisão, eliminando as 
medidas imprestaveis e apurando as 
qu 0 mer('cem apoio; 

b1 --- completar as lacllnas, indi-. 
cando providencias novas: 

e 1 - organizar o programa das me-. 
didas aprovadas e do mod3 de exe-. 
cução delas. 

No estudo de cada materla - Já 
não se trata aqui propriamente de 
programa do Congresso, mas ela eKe­
cução dele - será dada a orléntação 

Seta 
Prefiram seh"l.p:ve est::as D. Carlos rt--iarcas de charutos, 
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VIDA JUDICIARIA AS GRANDES OBRAS QUEREDIMIRAO O NORDtsTE 

Sl:PERIOR TRIBUNAL DE JUSTI- cc,m o relatorio. ao 1. · 1evisor des. 
Flodoardo da Silveira. ÇA DO ESTADO Apelação civcl n. !, do termo de S. 

42. sessões ordinarias, rm 18 de ju- Luzia do Snbugí, da comarca de Pa-

lho de 1933 ;~s. ~~~~~tede~,~~~r~:~~n~ilv~iã 
Presidente José Novais. Cota; nµelados Ft'lipe Salomão e ~ma 

Proc Geral - ~Iauricio Furtado ~ill~~r 1. 9 r~~fso1~.('~!~r J~~ie~ ~szr~,t 
o 3 ° escrituraria, na ausencia do do 

dr. secretario. Pedro Lopes Pe.;sóa A~ravo de p('tição civcl n. 9 da ca-
da Costa •na1~ de João Pessôa. Relator des. 

Compar"ceram os desembargadores souto Maior. Agr~nante d. MariR Al­
José Nm·ais. presidente: Manoel Aze- cina Borges; n:;ravndo o dr. juiz dt• 
védo. souto Maior. Flodoardo da Sil- direito ela 1 · varn. O des. Flodoardo 

veira e o proc. geral do Estado, Mau- ~:vi::.v~~:: ~~~i:l :e:~r~~ ao 
2 

ricio Furtado De~pachos - Agravo de petição cri· 
Deixou à.e comparecei o des P. n nal pv-oficio n. 41. da comarca da 

Hipacio. por se achar a serviço do ·n Ht l Relator Manoel Azcvêd:> 
s·. Tribmlal Eleitoral \;:i:~'l.vantc o dr. juiz de direito da L" 

Deram-se as seguintes ocorrencias: Idem r.. 42. da comarca de João 
Distribu.ições - Ao desembargador P<"· ;J" Relator des. Souto Maior 

presidente. Agravo de petição crimi- Agnl..\ :mte o dr juiz de direito da 1. • 

nal n · 49, da comarca de João Pessôa \' f~em n 43. do. comarca de Areia. 
Agravante o dr juiz de direito da 1.• R 0 l.1tor des. Flodoardo da Silveira 
vara; agravada Inez Maria da Concei_ Agravante o dr. juiz de direito. 
ção Idem n. 44, da comarca de Picuí 

Ao desembarga.dor Flodoardo da Pelstor des. M. Azevêdo Agravante 
Silveira Apelação criminal n. 83, da o dr. promotor publico; agravado o 

,·ista do açude "S Luzia", neste Estado 

comarca de Areia . Apelante a justi- dr juiz de direito Foi designada a presente sessão para 
ça publi~ apelado o réu Manoel Agravo de petição civel n. 15. da I os respectivos julgamentos 

Frutuoso de Oliveira vulgo ., Manoel ~'1 m~~~~·:o~º!~r!'!~~ · d~e~~~fa d~~ crf~!~~re:!º\~osA~:v?.h~~~::~~!~ 
Dandú". cina Borges; agravado o dr. juiz de pus" n. 47. da comarca de João Pes-

Ao desembargador Manoel Azevêdo direito da 3 "vara. Foram os respec- ~ôa. Relator des. presidente. Agra-
Apelação c1iminal n 84, da com~rc~ \ t1vos autos com vista ao ex.mo. sr. \•.inte o dr. juiz de direito na l.ª va-

de Areia. A?elante ª. jus~iça pubhca: clrÀ;;igÕ,0 g:;i~~i~~l :t~i~·da comar- ~~go~~1!''~~~vi~~;~to~e~~~~n~i'{~~!~ 
apelado O reu Antomo Lial. . J c·t de Itabaiana Relator des. Flo- de de votos. para confilmar o despa-

Ao desem~argador Souto Mawr doardo da Silveira. Apelante a justi- cho agravado 
Apelação cruninal n 85. da co~rca ca Publica; a.pelado Elias Martins de Agravo de petição criminal em au-
de Areia. Apelante a justiça pubhca Lima. tos de "habeas-corpus" n. 48. da co-
a pelado O réu Odilon Pereira I.rtem n. 82. da coma1_·ca de A.reia ~~~rj~izd~/âfr~ifc,e~\.aA;~::t~~a~ 

.Ao. desembarg~dor. ~odoardo da Rej~;~:~/~s~bl~cºa~toa;i:_~o; · 0 ~-~~
1ª~!= vado José Francisco dos Santos. Ne­

S1lve1ra. Apelaçao cnmmal n. 86. do larmino Ferreira Guimarães gou-st" provimento por unanimidade 
termo de Sapé, da comarca de Ma- Idem n. 81. do tenno de Pilar. da de votos. para confinnar o despa­
manguape. Apelante o réu Benicio comarca de Itabaiana. Relato~ des. cho '9.gravado. 
José da Silva. apelada a justiça pu- M1n~el Aze,·êdo Apela.n~ a .1us~ça Apelação civel n. 22, da comarca 
blica. f~1;~1~c~ke~f;~~?.º Belarmino Freire. t.e~~1a.ze1;:ian~la~~sé desHe!!;~:; 

Passagens - Agravo de mstnunento Foram os respectivos autos com vis- Cartaxo; apelado o espolio de d. Ana 
civel n. 10. da com.arca de Mnrnan· t aos al)('lados e depois ao exmo. dr Aires Cartaxo. Deu-se provimento ao 
guape. Relator des. Flodardo ~tl: s~- proc. geral do Estado. tecun:o. por unanimidade de votos, 
veira. Agravante He1 minio Dm1z r Apelação criminal n. 79, da carnal'- para reformar a sentença apelada. 
Carvalho; agravado o dr. juiz de di- ca de João Pe~ôa. Relator des. Sou- Apelação civel n. 5. da comarca de 
reito. O des. M. Azcvêdo passou os to Maior Apelarte Francisco José João Pessôa. Apelantes Martins José 
autos ao 2. º revi,;or des. Souto Maior. dos Santos; apelada a justiça publi- Barbosa e sua mulher e Julio Bar-

Embargos ao ~cordam nos autos de ca. Foi com vista ao apelante e de- bosa Lima & C. •; apelado o Estado 
~~:~aç:~;g:~l Rneiafi~ ~:s~º~~~~~~ or.is ao exmo. sr. dr. proc. geral do fi. Paraíba. Em mesa para julgamen­
da Silveira. Embargante d. Ana Sa- E~trido 
les;embargados Rosendo Augusto de Aoel::icão civel n. 35. do termo de Assinatura de acordãos - Agravo 
Oliveira. sua mulher. Manoel Ribeiro s João do Carirí. da comarca de A. de petição criminal em autos de .. ha­
da Silva, sua mulher e outros. O 0o Monteiro. Relator des Souto beas-corpus" n. 39, da comarca de 
des. M. Azevêdo passou os autos ao Maior. Apelantes Amaro de Oliveira Pombal . .Agravante o dr. juiz de di-
2." revisor des. Souto Maior Travasf;;o e sua mulher: apelados Ro- reito; agravado Joaquim Alves de 

Apel~ão cível o. 16. do termo de s. dri·•o Carvalho & o.~. Foi com vistA 1 Souza. 
José de Piranha.s. da comarca de Ca- ã~ partes e depaís ao exmo. sr. dr. Idem n. 40, da _c<?ma.rca.d~ Pombal. 
jaz.eiras. Relator des_ Souto Maior. proc. 1:rral do Estado. \ Agravante_ o dr. J"l:llZ de dtreit<?; agra-
Apelantes Manuel Mendes Vieira Parreeres - Apelação criminal n. vada Mana Ameha do Rosar10. 
Campos ·" sua mulher: apelados Enoc <>. do termo de Pilar. d~ c~marca de ~dem n. 45, da comarca. ~e Ban9:­
Pereira da Costa e sua mulher. o It··'"'-nianri .. Apelante a Justiça publi- ne.1ras. Agravante o dr. JUIZ de d1-
des. Souto Maior pa .sou os auto~ ('a: apelados João Francisco Alves. re1to; agravado ~o~é AJ~n~o. . 

\'Ultzo "Joio da Mata". João 01mei- Agravo de pet1çao cnmmal ex-of1-
FARELO DE TRIGO, novo. ro ela Sil,·a. vulgo '·João Sezia" e ou- cio, n 38. da comarca de João Pes-

receberam - J :\IINEiffL 'O tros sô~gr~~a';f.,n~e~J:;· ti:e:a?'~ito6, 
& CIA. Idem n. 74, da comarca de C. do da comarca de João Pessõa. Agra-

,ccha Apelante a justiça publica: vantes d. Amelia Ferral'O de Ollveira 
,pelado o réu Chateaubriand de Li- e Congeta Ferraro de Carvalho; agra_ mais pratica, re~ultancb d1ü serem 

complct-·~!o:: ce~bs pontos: per xem­
plo, a climatologia geral do programa 
com a clim.atologia propriamente 
agrícola da região; e assim outras 
ma teria!:::; 

São estas as minha~ impre- sões ge­
rais. Saúde e fraternidade - Euzebio 
de Oliveira, dir"tor" 

ij u e r V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vlg-onal que é o melhor 

fortificante para as pessôa.q ane­

micas, nervosas ou enfraqueci· 
das. 

O Vigonal fortifica o sangue, 
alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o appetite, robuste­
ce o organismo. 

Vigonal é 58 % mais rico em 
substancias nutritivas que qual-

;;ia. Yulgo "Chateau de Abdon". vado o dr. juiz de direito da 1.a. vara. 
Agravo de petição civel n. 13, da Apelação civel n. 7, da comarca de 

... omar~a de João Pessôa. Agravante João Pessôa. Apelante o dr. juiz de 
d. Arimá Coimbra: agravado o dr. direito da 2. ~ vara e dos Feitos da 
'uiz de direito da ?, vara F1azend1; apelado Antonio da Silva 

A~-rav,o de petição comercial n. 14 Mélo 
rio termo do Ingá. da comarca de Ita­
baiana. Agravante Francisco Mont'.:'i­
·o Dant?·-: agravado o dr. juiz de di· 
1"ito 

O dr. proc. geral do Estado. apre­
(,i:>n~ou os respectivos autos em mesa 
com os pareceres 

Designação de dia - Agravo de pe­
ti:;;üo criminal em autos de ''habeas­
rcrpus" n. 47. da comarca de João 
Pc:-·sóa. Agravante o dr. juiz de direi­
to da 1. vara; agravado José Serafim 
Campos. 

Idem n. 48, da mesma comarca. 
.t'~rrrav3.nte o dr . .luiz de direito da 1.~ 
vara agravado José Francisco dos 
$3.ntos 

Apl'l:;ção civel r. 22. da comarca 
de Caiazeiras Apelante José Henri­
Ques Cartaxo; apelado o espolio de d. 
Ana Aires CJTtaxo 

Idem n. 5, da comarca de João Pes­
sôa Apelantes Martins Jo.sé Barbosa 
f' c:.ua mulher e Julio Barbosa Lima 
'!t C , apelado o Estado da Paraíba 

Id('m n. 49. da comarca de Maman­
guapo. Apelante a Companhia de Te­
cidos Paulista <Rio Tinto); apelado 
o acidentado Joaquim Paulino . 

Idem n. 55. do termo de Misericor­
dia. da comarca de Pl'ancó. Apelan­
te Genesio Pereira de Araújo; apela·· 
dos David Pf'reira de Souza e sua mu­
lher. 

Apelação civel n. 20. cdesquite amJ­
gavel> Aoelante o dr. Juiz de direi­
to; apelados Vicente Francisco de 
Araújo e Julia Francisca da Concei­
ção. Foram assinados os respecti­
,·os acordá.os 

CUIDADO CO"f A SAúDE! A se­
nhora costura. dia e noite e já estâ 
bastante magra! Use o Fibrogenol e 
voltará ao antigo vigor e poderá en­
frentar o seu estafante trabalho! Vi­
dro 5SOOO, nas farmaclas. 

quer out,o fortificante. I " A 
Alvim & Fraita /,1~~;,-r'~- ___ J __ o_v_e_m __ B_r_a_s_i _I e_i _r_a_" 

B 
_ CASA FU~DADA EM 1912 

. Pauln ~- , "~ Fran.cieco J?c:rpinio ~ Cor.o.p. ,.,. =- ,,(!; 

Importação direta de miudezas, ferragens, chapéus, cal­
çados, etc. Vendas em grôsso e a varêjo. Preços mais 

vantajósos do que qualquer outra praça do pais. 

GUARABIRA PARAIBA DO NORTE 

O PETROLEO NACIONAL 
Em Riacho Dôce 

Visitas ao "Poço São João" 
O sr José de Moura Rezende, re­

presentante da "Cia. Petroleo Nacio­
nal". pede-nos a transcrição do se­
guinte. 

"Confórme publicação feita na im­
prensa desta capital, a. Companhia 
Petroleo Nacional continúa a facilitar 
quanto possivel a visita de pessôas 
interessadas aos trabalhos de perfu­
ração que se fazem no Riacho Dôce 

Ante--0ntem aquela emprêsa teve 
oportunidade de levar ás suas con­
cessões três passageiros do vapor 
''ltait,é'', que passou com destino ao 
sul. Desses cavalheiros um é o sr. 
Nestor Leite Barbosa Filho, alto co­
merciante na praça de Fortaleza, fi­
gura de alto destaque na S-OCiedade 
cearense; outro é o sr. Jack H. Wi~ 
cks, residente no Rio Grande do Nor­
te. Já tendo servido durante alguns 
anos numa companhia petrolífera em 
Tampice, no Mexico, ambos em via­
gem para os Estados Unidos afim de 
assistirem a Exposição de Chicago 
Um dos nossos companheiros que se 
encontrava na ocasião em Riacho Dô­
ce, teve oportunidade de verificar o 
forte entusiasmo dos visitantes, as­
~istindo o aparecimento dos abundan­
tes vestlgios de petroleo que desde 
muitos se vem observando no Poço 
São João. da Companhia Petroleo Na­
cional Examinando os testemunhos 
da perfuração e o oleo mineral que 

via flutuar na agua retirada do poço. 
o sr. Wicks, possuidor de larga expe­
riencía em assuntos de petroleo dado 
o tem))O em que trabalhou na região 
petrohfera de Tampico, declarou que 
aquela materia era preciosamente 
igual á que se retirava nas perfura­
ções daquela opulenta zona mexica­
na. 

A Companhia Petroleo Nacional co­
lheu. assim, mais um atestado valio­
so do exito com que ~stão marchan· 
do os seus trabalhos" 

RELOGIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia Mor oró 
JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 

ART GOS DENTARIOS 
COMPRA-SE OURO OI! 6$ Á 12$ 

1 
A GRAMA. 

Rua B. do Triunfo, 451 

NEGOCIO DE OCASIAO - Ven_ 
de-se ou aluga_se uma bôa casa· pa_ 
ra residencia de familia de tratamen_ 
to, dispondo de grande teITeno com 
otimas fruteiras de qualidade. 

Omníbus e bonde á porta. Situada a 
Avenida Buenos Aires, n. 516 (fim 
da linha de Trincheiras). A tra­
tar com A. Gomes, na Alfandega. 

JOÃO DA M!TTA ICIGARROSI REGALIA CHIO 
É O PREFERIDO PELO POVO PES50ENSE D O S M E L H O R E S, O MELHOR 

Cs produtcs da. F.AEB:IC.A COÊL::S:::O recor.o.end.a.m-se por si mesmos 

Endereço Teleg. COR CUNH,R cf CIJI. - Maciel Pinheiro n. 350 



A UNIÃO - Domingo, 27 de agosto de 1933 

Conferencia Nacional De Prote~ão á lnfancia 
'TEMA 4 

A1orfa/jdade infallfi/ e1n Joâo Pessôa 
No cumprimento de uma ordem vinte e cinco o.no~. t:m contacto dia­

imposta pelo convite do ilustre preri- rio com crianças, na · clinica µarticu­
dente da "Comissão executiva da lar, no Instituto de Proteção e Assis­
Conferencia Nacional de Proteção á tenc!R á Infancia desta capital e a da 
Infancia ", prof. Olinto de Oli\'eira, atual como dir<'tor da Saúde Publica 
para falarmos sobre o tema que nos do Estado, irem oi:; 1 uprir, em parte, 
.serve de titulo, lamentnmos não po- essa deficlencia e assim pensamos 
der contribuir com dados completos, corresponder a tão imp:>rtante en­
rnas, entretanto, confiamos que. com cargo 
os talhos recurn:os estatísticos de que De acôrdo com os quadros que se 
dispomos, conjugados á observação de ~eguem. de 1911 ao 1 ° semestre do 

corren.Le ano, repreir entR a mortali­
dade lnfantll de O a 10 anos, nesta 
capital, mais ou menos. 50% da mor­
talidade geral, a qual oscllou entre 
763 e 1 783 óbitos anuais, dando cofl-
cient..es da mesma fórma variavf;is, 
sendo que os de crianças, que- são os 
que aqui na interessam, de 8,52 a 
20,48 para cada mil habitantes. não 
incluindo os nascidos mortos, prema­
turos ou não, e os abortos 

QUADRO DEMoGRAFO-SA NITARIO DE 1911 A 1930 

almente sob a direção de uma delas 
e por nós orientadas 

Além dos serviços prestados nos 
consultorias mecUc.,o cliurgicos, fiv­
ram em: 

1931 
Visitas a domicilies 

Sendo: 
a crianças 
p1·é-natai . 
fiscalização 

1932 
ViRitas r, domlctlios 

Sendo: 
a crianças 
pré-natal . 
fiscalização . . . . . . 

l.° :.;emestre de 1933 
Visitas a domiciHos 

SencJo· 
8 criança<:. 
pré-natal . . . . . 
fücalização . . . . . 

25 458 

11. 794 
3.203 

. . 10.451 

12. 752 

7.4e3 
2.004 
3.265 

10 000 

3 5G5 
981 

5 454 

Ficharam, nef;:e mesmo pPriodo, 
4. 966 crianças o 1 077 ·,estantes 

Foram distribuídos, por todo Esta-

MAIZEN.A 
DURYEA 

r-ARÁ COM QUE 

~ ~ p H i H ! ~ !!~ ~:~!~:~:;;~~~õ~ ~~~t~/~a~(~ 
·~ ~ ·2 e ~ _a Ê '; ~.: 0 ; Apezar da deficiencia na execução 

SEU BeBI:. CRESÇA 

SÁO E ROBUSTO 

;á ~ ~ ,8 ~ § ~ E ~ g ! ~ g:~~l;i~~vi;o,qi:~e~an::10~: ;::os~~ 
j .3 5...; .§ ~ -~,... .§ .. jam. já tem, pelo menos, até que pos-1 

Experimente • scguifttc receite, 

PAPINHA DE MAIZENA 8 

~~ ih j~ g J ~]~ ~ ~É~ i;fcl\:f~s·r~~fefJ~~:;;~~:..:.~r~~~ 
________ E-< _______ .e; __ .. _________ 1 demonstrada pela grande .frequencia, j 

( Para crianças desde 4 me.ae8). 
Cozinha-se durante cinco mlnu· 
tos duas colheres de agua e um 
quarto de litro de leite, Juntan­
do-se duas colheres de Maizena 
dissolvida em um pouco de leite 
frio de boa qualidade e desna­
tado, e uma colherinha de assa­
car. Colloca-se novamente sobre 
o fogo, deixando-se ferver allfUll3 
minutos. Retira-se quando tenha 
a consistencia de creme de leite. 

1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1911 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 

25.000 71ô 
25.000 'i:33 
25.UOO 1031 

32 1 

34 
27 
28 
28 
48 
73 
84 

103 

2621 263 
312 
396 
336 
304 
288 
448 
421 
414 
411 
550 
608 
500 
515 
479 
447 
425 
374 
496 

89 25 376 2 12 1,03

1 

3l 04 15 04 nos ambulatorios. de gestantes. mães 
62 23 348 2'.09 o 95 30'50 1 13 '.92 e crianças, por éle encaminhadas de 
~~ 42 425 Z,82 Ú6 4Ú4 17,00 t~~~~. ºJa ':i~~~~s, urbanos e subur-

~5.0lltl ]056 37 512 2,89 1,4-0 42,24 20,48 
40,.000 896 45 22 403 2,45 1,10 22,40 10,07 
42.000 rH 41 21 366 2,31 1,00 20,09 8,71 
42.000 854 45 25 358 2,33 0,98 20,33 8,52 
42. 000 , 1245 92 27 567 3,41 1,55 29,64 13,50 
42.000 1158 72 33 526 3,17 1,44 27,57 12,52 
42.(JOO 1096 99 

105 
89 

115 

84 21 519 3,02 1,42 26,09 12,35 
'i3.000 1175 102 37 580 3,25 1,58 22,16 13,80 
53 000 1289 91 57 698 3,53 1,91 24,32 13,16 
53. 000 1419 157 34 799 3,88 2,18 26,00 15,07 
53 .000 1434 124 

128 
127 

200 54 754 3,92 2.06 27,05 14,22 
53. 000 1685 118 93 726 4,61 1,98 31,79 13,69 
53. 000 1216 90 30 599 3,33 1,64 22,94 11,30 
53 .000 1263 m, 150 32 629 3,46 1,72 23,83 11,86 
53. 00~ 1241 

144 1 

122 ' 

164 40 629 3,4-0 1,72 23,41 11,86 
53. coo 1170 138 28 540 3,20 1,47 22,07 10,18 
53 OfJO 1345 128 24 648 3,68 1,77 25,37 12,22 

------·-------------------·---------------~ 
QUADRO DEMóGRAFO-SANITARI O DE 1931 AO 1° SEMESTRE DE 1933 

o 

t 
"' ,J 

17831 1533 

908 

1291 
152 

84 

1431 
128 

58 

1g31 153.0001 1932 53.000 
1,o se-
mestre 

de 
1933 53 000 

4511 373 

327 

1671 100 

57 

"' o 
~ 

8sg 1 ~ 1 

421 23 

4,881 4,20 

5,01 

871 
65 

35 

1020 i 803 

542 

Como vemos, foram as crianças de caatinga, do cariri ou do sertão, de 1 1918 
o a 1 ano as que maior tributo paga- acôrdo com a sua maior ou menor in- Movimento 
ram e isto, naturalmente, devido á !estação nozologica e condições cli- Faleceram . 
ignorancia dos mais elementare,s co- matericas. 

1 

1919 
nhecimentos dos preceitos de pueri- A adoção e general:iEação das esco- Movimento .. 
cultura dos seus progenitores, sendo las maternais; a instituição de am- , Faleceram . 
a privação do seio materno e a sua paro aos filhos ilegitimos e da cri- , 1920 
substituição por ahment.ação inade- ança abandonada.; criação de clinicas Movimento .. 
quada e irregular, ás vezes de extra- efcolares no serviço de higiene esco- Faleceram . 
va.gancia inconcebível, a razão prin- lar já existentes; a fiscalização do 1921 
ctpal e inconteste. leite e dos generd, alimenticios in- Movimento 

Temos a ,considerar, entretanto. culcados á alimentação infantil: o Faleceram 
que os coeficientes mais elevados em registro e instrução ãs parteiras cu- 1922 
1913, 1914 e 1925, tiveram como causa, riosas I atualmente indispensaveis) se Movimento 
em grande parte, as epidemias de va- impõem ao amparo da criança e á di- Faleceram 
riola havidas naquelas épocas e o do minuição da mortalidade em João 1923 
primeiro semestre do corrente ano. Pessôa. E não só e'<:tas causas se tor- Movimento .. 
não só ao surto epidemíco de dtsen- nam imperiosas á consideração deste Faleceram 
teria ameblana, como ao excessivo ilustrado Congresso, mais ainda a 1924 
calór dos nJêses de janeiro a março. criação de leis protetoras da mulher Movimento .. 

Tomando em consideração o au- gravida, especialmente a proletaria, Faleceram 
mento natural da população, que era, cujo abandono em que permanece, a 1925 

2,791 2,20 

2,119 

33,641 28,92 

34,26 

19,24 
15,15 

20,45 

2.007 
94, ou sejam 4,7Cf 

2.190 
87, ou sejam 4"é 

2.431 
87, ou sejam 3,6% 

l. 782 
66, ou sejam 3,1% 

2.093 
53, ou sejam 2,5% 

2.449 
48, ou sejam 2o/c 

2. 752 
54, ou sejam 2% 

pelo recenseamento de 1906, de 25. 000 ignorancia e excesso de trabalho, ás Movimento . . 1. 987 
habitantes para a capital e de. , . vezes impropries. principalmente nos Faleceram 46, ou sejam 2,3% 
500 .000 para todo o Estado e que o três ultimas mêses de gestação, con- 1926 
dr. Manuel de Azevêdo Silva. então tribuem para maior descalabro, au- Movimento . 
demografista da Oi.reteria de Saú.de I mentando o aborto criminoso e a Faleceram 
Publica do Estado, de ~audosa me- mortl-natahdade 1927 
moria, calculou, em 1911, a primeira Movimento . 
em 30.000 e que hoJe é orçada, apro- Ação do Instituto de Proteção e As- Faleceram 

1.436 
22, ou sejam 1,5'1 

934 
16, ou f:ejam 1,7% 

xlmadamente, em 53 ·-~· percebemos si!óltencia. á Infancia e da atual Di- 1928 

~:~sgr~~::enteºe:~~:g;~~·d;r~:óJã retoria de Saúde Publica ~al~~rea~~ .. 
1 391 

~~:~nstram uma diferença anima- Graças á iniciativa particular, au- M~~~ento .. 
xillada pela caridade, filantropia e Faleceram 

52, ou sejam 3,8"1r 

2.304 

Causas determinantes da. mortalidade pelos poderes publicas, tem a nossa 1930 

~:pi~~~te~:o v!n~ssfs~~·ci~má ~~~~~l~ Movímento .. 

135, ou sejam 5,9% 

e meios de evitai-as 3.191 
que conta nos seus diferentes servi- Faleceram · 

A capital da Paraíba. não faz,;ndo çc: - pré-natal. maternldade, con- 1931 
131, ou sejam 4,10% 

exceção á regra, possuindo. entre 315 sultorio de lactentes. consultorio me- Movimento .. 
suas 11.195 habitações, 5.820 mocam- ct;,.0 cirurgico, dentaria, oto-iino e Faleceram .. 
bos. O) sofre, como todo B~asil, da enfermarias - beneficias inestimaveis 1932 

5.169 
273, ou sejam 5,3% 

falta de leis protetoras da mfancia, á criança paraibana, maximé a des- Movimento . 5 .106 
de educação sanitaria e _até mes~o, valida. Faleceram . . . . 111, ou sejam 2,2% 

~~algra~~~i::i~r~~ desehir::~enJ~d~~; Para melhor demonstração, trans- M~:i!~~~it~e ~~ l_9li31 
cla~~s proletarias. onde o analf~b~- crevemos os movimentos dessa ins- Faleceram 52, ou sejam 1,3% 
tismo, a. pobreza e a m1seria se aham. tituição, desde sua instalação, em 7 
formando forte barreira e aumentan- de janeiro de 1913 até o primeiro se­
do as dificuldades á solução do pro- mestre do corrente ano, com as ma­
blema em questão. triculas de O a 10 anos, falecimentos 

Confórme O que anteriormente d.is- e respectivals percentagens. 

;:1:1°:· e°:~ ~':!:as !~~~~1éC: q~;s~~~ 1913 
decrescentemente, as perturbaçoes do Movimento 
intercambio nutritivo da primeira in- F\1iftªm 

!:11~:jdi~:~i~~teco~g~~f!~rr:i~~te~~u~ Movimento. 
verminose· o tmpaludismo e a tuber- FP11eceram 
culose. e;tando esta ultíma, com a 19~5 
sua frequencia sempre ar~cend_en~~ _ e M~nmento 
endemias outras, as causas pr}dcrpals J Fa,:?ceram 
da letalidade lnfantll em Joao Pes- 1916 

524 
29, ou sejam 5.5% 

855 
32, ou sejam 3,7o/r 

1 142 
25, ou sejam 2.6(~ 

3 .144 
84, ou sejam 2,6r; 

sôa, 0 que aliás, seja-nos. p. erm1t1do I Mcvimento 
a digressão, em todo inter10r do ~- F.deceram 
tado: havendo apenas algumaolte- 1917 
rações quanto ás três ultimas. segun- Movimento .. 1.197 
d.o se trate da zona do lltoral, da Faleceram . . 37, ou sejam 3) % 

Não ficou sómente nesta instituição 
o movimento entre nós, em pról da 
criança; pois, ha dois anos e meio, 
a Diretoria de Saúde Publica do Es­
tado, interessada que vinha, ha seis 
anos, inaug·urou o serviço de higiene 
infantil em cooperação com o Insti­
tuto de Protecção e Assistencia á In ­
fancia, acima referido (2). amplian­
do e intenslflcando assim os respectl­
vm serviços existentes, sendo criado 
nesse momento um corpo de 24 en­
fermeiras visitadoras. sendo 13 para 
esta capital e 11 dlstribuldas pelos 
post?s de higieqe municipais, que 
embóra sem grande preparo técniro, 
foram. entretanto, durante dois mê­
ces, instruidas. com real Pl'OVelto por 
uma habll enfermeira diplomada pela 
.. Escola D. Ana Neri", estando atu-

Conclusões 

A mortalidade infantil em João 
Pessôa é, como nas demais capitais do 
pais, muito grande e tem como cau­
sas principais: 

l.ª1 Perturbações do intercambio 
nutritivo. 

2.) Sífilis lcomo causa determinan-
te e predisponente) 

3.ª) As verminoses 
4.ª> O impaludismo. 
5.ª) A tuberculose (em franca mar­

cha ascendente). 
6.0

) Disenterta amebiana e outras 
endemialS. 

Como medidas destinadas á sua di­
minuição, não só na capital como em 
todo Estado, nos parece acertado, 
mesmo. como providencia preliminar 
basica. para todo pais· 

A Maizcn• Ouryca é: um alimento 
,:uro, saboroso e facil de usimilar. 

Jll 
E' rcc:ommend•do 
por muitos c.spcc:i­
dlisWs de: c:riançu. 
Pc~a·nos o livro de 

Cct·t·iili ~::,~~~~~: q;;.~c:,· 
c:::=:::::J 

UJINAÇÔES OE MILHO, BRAZIL S. A. 
Cuixe1 Pott•I 1971 - Scíe Po.lo 

Rcmctte1·•• GRA TIS H• tiv,o , .. 
NOMC , 

RU.A 

CIMDC 

.cs.rA.00.., ............... .. 

l.°l A alfabetisação obrigatoria; a 
educação sanitaria e o ensino de pue­
ricultura - Escola das Mãi~ - !la J 

escola normal e estabelecimentos a 
ela eqwparados, não só para alunos 
do 4. e 5 ° ano. como para todas as I 
professôras da capital e do mterior 
que, farão estagio de aprendizado e higiene infant1I, mmto depende a so­
aperfe1çoamento, a ftm de repetirem lução de tão magno problema 
~~n:~~ :::i~~o~s ~:m~Ó p~~n~; João Pessôa, 8 de agosto de 1933. 

alunos, como, em h~ras diversas, para I Dr Walfrêdo Guedes Pereira, 
as senhorinhas e maes, no logar e ar-
redores onde exercerem o mag1ster1o Diretor G da Saúde Pubhca. 

2.0 1 A imtituição de leis protetoras 
da mulher gravida e da criança, sob 
todos os aspectos, inclusive a organi­
sação de asslstencia material ás mães 
desvalidas que amamentarem; a cria­
ção e d.is.sem.inação de serviços de vi­
sitadoras; de serviços pré-natal; de 
consult.orios mistos, de higiene infan­
til e medico cirurgico; de partos cm 
domicilios <sendo fornecido a cadn 
gestante o indisperisa.vel para os mes­
mQS e sô recolhendo-as aos refugios 
maternais ou maternidades quando 
necessitadas de tratamentos ou in­
tervenção) e o registro e iMtruçáo 
das parteiras curiosas, são rnedidas. 
a meu vêr, imprescíndiveis, não só 
em João Pessôa como em todo Es­
tado. 

3.0 A criação de clinicas e~colares, 
com exame medico sistematico de to­
dos os alunos; a cooperação comple­
ta dos poderes publicas com o Ins-

( ll Recenseamento procedido, em 
maio ultimo, pela Comissão de Febre 
Amarela. 

(21 Alguns mêses depois foi esta 
cooperação, contra os nossos desejos, 
retirada em parte e. ultimamente, 
contratada a administração interna 
da maternidade e do serviço pré­
natal. 

e 3 > Reproduzido. ampliado e colo­
rido do D. N. S. P. 

I Bacharel JOSÉ IGNACIO I 
I ADVOGADO 

Areia P•••lba I 
iii~~~ci~e ePr;teg:itr!li!~J~te~~toz! VENDE-SE uma casa de tijolo, em 
dos rerviços de saúde publica, unJfi- ~~6mgu:!'e;e!ufnu:s d!s~Í:i:~:;~· 
cando a sua. orientação, se faz pre- duas salas de frente, quatro quartos, 
1~gr e~ic~~~~~a ~~~ ~:mi:;s~ior e me- sala de jantar. dispensa, aparelho 

4.' Da maior assistencia medica; da ~~::;t";:"/;~r!~1r~:asbôlos e quintal 
prop_aganda e ed_ucaçâo sa~taria e da Preço de ocasião. A tratar com o 
profilaxia propriamente dita, depen- sr. Octavio Monteiro, na mesma cida­
dentes ~<? saneamento rural, com os 'de, ou com Eusebio Paulo da Silva, na 
postos 1tmerantes, tambem fazendo I sub-gerencia desta folha. 

Calçados de superior qualidade 
Das 11lhor1s fabricantes do Rio e Sãa Paulo 

ACABA DE RECEBER A 

-----------------------SAPATARIA DAS NEVES 
PROCUREM VÊR O LINDO SORTIM ENTO 

Preços ao alcance de tudos 

.A ""v. J3. :R O :S:: A. J::,::J", i 6 O 
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See9do l.lore 
E 5 T ~!TU TO 5 

DA 

Socicaadc Li1eraria H[l BARBOSA 
CAPITULO I 

Preliminares 

Art 1. 0 
- Esta agremiaçiw, denominnda Sociedade Li­

t,,;·aria RUI BARBOSA. •nexa ao Institui-O Comercial JOAO 
PFSSOA. no .cidade de João Pessóa, Estado da Para1bn, obser. 
Htrá os :;egumtcs estatutos. 

CAPITULO II 

Finalidades 

Ar' 2 .• - Esta Sociedade foi organiza<lo com o fim de 
df·senvcl\'..!l' os :seus sacias mental, intelectual e socialmente. 

Art. 3 ° - Formarão parte desta Sociedade como sacias 
f.'!etivos, os ,1lunos do Instituto. obrigatoriamente OS alunos dos 
cursos 

~ 1. " - Serão cb1ssificndos como sacias honorarios todos 
o~ ex~alunos do Instituto. :\presentados por propostas. nas ses 
sves 01 dmarrn.s da Sociedade 

§ 2. 0 
- Sf'rão classificados sacias bcnemeritos todos os 

vofcssores do Instituto. 

CAPITULO III 

Da D!retorta e seus deveres 

c'.ais. Art. 4 ° - A Diretoria será formada dos seguintes ofi. 

Q l PI:~s~dente _e vice·dito. 1. 0 e 2. o secretarias, tesow·eiro, 
c:-adores. b1bhotécano e procurador. 

~ ll:Dico - A Diretoria será eleita na primeira quinzena 
de fevereiro do ·ano letivo e na 1. ª quinzena de Junho, toman­
oc posse na sessão seguinte. 

Art 5. 0 
- DOS DEVERES: 

a) O presidente cumprirá os deveres que competem a 
este cargo. 
falta J:st~ vlce_dlto cumprirá os deveres do presidente. na 

Ccnte _c) O 1." secretario oficiará as reuniões e atos do presi· 

0 
1. 0 ~~ ~;e[is~~~,!~cretario lavrará !-Odas as atas e suprirá 

el Ao tesoureiro compete: 
1) ter sob sua guarda os haveres da Sociedade· 
2) faz.er as dc.spesas_ autorizadas pelo presidenté; 
3>_ fazer.ª e~nturaçao da receita e despe,;a, A.preSf'ntando 

rn:. sessao ordmana da Sociedade, um balancête mensal. 
n O orador !aré. uso da palavra em todaS as ocasiões so­

ltnes em que a Sociedade se fizer apresentar, e saudar os no 
, cs associados. -

CAPITULO IV 

Dos 80<.'ÍOS 

Art. 6. 0 
- DEVERES DOS SOCIOS: 

nl - Cwuprlr !lelmente cst,·s estatutos e ns deliberações 
C:U Assembiéa; 

b> - Aceitar e de.sempenhar todo·; os cargos que a Socie­
dade lh,s 1n<'umbtr. ~fllvo ,motr··"' .:nstiff,..avel; 

c J - Comparecer u 1.od ~ a::; r rn: tõts, lecalr.1er te con .. 
vo<.:adas; 

dl - Cont11bu1r com a men, ,l!dad :i que se obrigar pela 
Sociedade; 

e> - Tomar parte nos programas, propostas t nome e._ 
ções; 

!) - Servir em comissões. 

CAPITULO V 

Das Comtssões 

Art. 7 ·" - o presidente nom,:oará tanta• comlSsões quan­
t.s Julgar nccessarlas. 

CAPITULO VI 

Das reunilles 

Art. 8. 0 - A Socie<la\!e reunlr-se_á quinzenalmente. de­
,cndo á me!õima comparecerem todos os soctos. 

Art. ~ 0 - Para abertura das sessões ordinarias e extra­
ortiina11as 6 necessa rio a presençt de 15 soei os, pelo menos. 

Art. 10 • - Os programM serão constituidos de poesias. 
scmetos, discursos, trabalhos literarios. etc ... confórme o pro_ 
gJ"ama pre-organi1,ado. 

~ 1. 0 - Todos os socios alunos dos cursos terão nota dos 
trabalhos apresentados em sessão. devendo essas notas serem 
registadas na caderneta. 

! 2. 0 - Serão punidos pela Diretoria do Instituto os so. 
cjos alunos dos cursos que faltarem ás reuniões e não observa-
1 em o programa 

~ 3. o - Os socios honorarios que faltarem a duas sessões 
zc·guidas serão eliminados, salvo motivo jutificado, por escrito 

Art. 11. 0 - As sessões ordinarias constsrão de três par­
tes, assim descriminadas: 

1) Abertura das sessões pelo presidente. Leitura da ata 
1~10 2. 0 secretnrio. - discussão e votação da mesma. Posse d~ 
novos associados. Expediente. constando este de leitura de car _ 
tr,s, oficlos. comunicações pelo l." secretario, leitura do balan­
céte da tesouraria. 

2) Realizacão do programa do dia. Eleições, Requerimen. 
tos - Congratulações e votos de pesar e semelhantes 

3l - Chamada dos socios pelo 1. 0 secretario. Encerra_ 
men to pelo nresiden te 

Art. 12.º - Ni!Jguem poderá usar da palavra sem apre­
lia autoriza,;ão do pre.fidente. 

! l.• - O socio no poderá falar sentado. a não ser por 
r,Prmissão do prf'sidente. ou para apartear. 

! 2. 0 - Não são permitidos apartes. quando se tratar de 
discursos ou àe!e.sa de tése . 

1 3. 0 - Os socios poderão apartear moderadamente o 
orndor, com o seu previa consentimento. 

CAPITULO VII 

Da Bibliotéca 
Art. 13 o - Ao b!bliotécario. para cumprimento das suas 

r tribuições, compete: . 
l) Abrir a bibllotéca nas horas determinadas pelo presi· 

c'rnte, cabendo_lhe inteira responsabilidade pelo que houver 
~urant<> este periodo. 

2) Facultar aos soei os a leitura do que existir na bibllo• 
téea 

3> Cobrar recibos dos livros levados ptlos soclos. de acõr­
do con, o modêlo anéxo 

4> VtdftcRr si os livro5 devolvidos estão em estado de 
cr;nservação em que foram entregues. exigindo, em e.aso contra_ 
nu, reparo rto dano causado 

Art. 14." - Nenhum soclo poderá !tear com um livro por 
mais de oito dias. 

~ unlco - O sacio que não entregar o livro no prazo es­
t!p11la<lo !lcará sujeit-0 a uma multa de 1$000 <mil réis) por ca­,,.:i scrr. ~1a, até a entrega do livro em questão . 

Art. 15. ,, - A nlnguf'm é oermitido retirar um livro da 
hblioti•ca antes da restltulçáo do· anteriormente retirado 

I unlco - Só se póde retirar um livto de cada vez, salvo 
concessão feita pelo bibliot~cario, mediante apresentação de 
r ,oti vos Justifica veis. 

CAPITULO VIII 

Dos profétos. moqões e requerimentos 

Art. 16.o - Os projét-Os devem ser apresentados por es. 
crlto, datado e assinado por 5 <cinco> socios efetivos 

§ l. 0 
- O presidente. uma vez recebido o projéto. vert­

t:cará se o mesmo estatúe d1spcndio pecuniario. e com a Dire­
toria da Sociedade dará o seu parecer 

Art. 17 ° - Os projétos serão submetidos a 3 discussões 
e votação. sendo votados os artigos e paragrafes, letras e nu­
meras. 

~ uni~o - Depois da ultima discussão o projéto será san­
cionado pelo presidente 

Art. 18. º - As moções e requerimentos, votos de pesar e 
s,r.,mPlhantes devem ser apresentados verbe.lmente pelo socio, 
snido submetido a uma unica discussão e votação 

CAPITULO IX 

Das votaç6es e eleições 

Art 19. 0 
- Só votarão os socios efetivos e regulares que 

constarem da lista de presença 
Art zo. 0 

- Haverá duas especies de votações . - slm­
btlica e secreta 

§ l ." - A votação simbolica se fará por meio de qual­
quer sinal convenciado pelo presidente, constando da ata 
sómente o numero dos votos favoraveis e contrar1os 

§ 2 . 0 
- A votação secreta se fará chamando os socios -;,o_ 

bntes e depositarem as cedula.s fechadas sobre a mesa _ Após 
todos votarem. o 1. 0 secretario farã a leitura das votações, em 
,oz alta, sendo apuradas as mesmas pelo presidente e 2.º se­
cn,tario 

~ 3 _ 0 
- O empate nas votações será decidido, nas eleí­

çiies, no segundo escrutínio, pela sorte. 

CAPITULO X 

Disposições finais 
Art.. i1 ' - Cada socio ao entrar na Sociedade. pagará 

uma Joia de 2$000 (dois mil réis), sendo a mensalidade de $500 
,quinhentos réis). 

Art _ 22. o - O sacio que não pagar a sua mensalidade 
durante o período de dois mêses consecutivos. ficará sujeito a 
uma multa correspondente ao dobro de sua divida . 

Art 23 ° - Est<>s Esta tu tos poderão ser reformados em 
reunião com assistencia de 2 3 dos associados 

Art. 24. 0 - Revogam_se as disposições em contrario. 
( Ass. ) M oacir Soares 
Hermani Soares 
Lauro Gania 
Maria das Dõres Cavalcanti -AO COl)IERC. JO. - Os abaixo assi- 111111111111111111111111111111Ili11 1 Il i li 1111111 • 

nados, un1cos soc1os componentes da 

gg:P,;;;1~,~~m !~~!1g~Bu~ PR O CURA D O R I A FIEL 
REMA, deste Estado, declarnm que de DI t D D I S f I C I Ili. s LEILAO 
pleno e mutuo acôrdo, acabam de d!s- , re 1ru: r. 01111108 ervu O • corane ar as I 
tratar nesta date a aludida firma, pa.. (A1l)uhmto arch1u, c;1 .. turorm&f'i, .. ,) . . , . 

ra todos os efe1t-Os legais. ficando a Pe feita or11anisaçio de se,vo;os em rep,ruçõ s pu'lhcai. - S1nd1ca·1~1as e 
cnsa matnz em Borborema. continuo.n- Jn(Jrmaçõ s tm geral. - Montt-pio, me10 st,ldo pernho pensõt>!I t'mpre~-

27 - Domingo, ás 2 horas da tarde - 27 

AVENIDA GENERAL OSORIO, 2;30 
do sob a f~rma ind1v1dual do socio j1 tim0tt "tidaii e cobrsni;as _ Pat,oc1n10 de cau•as pcrAr:ite os Tr1huna1s 
:rPe.~l~

1~i :!_1~ 1}f1~~iscu:i~~~0:J~~ªJ; ! cJvll e mHitarr,. - Actila procurações dos estados, a 11ant3 d,~pnas. 
Mm eno P Araçá, rnb a firma do oocrn l f Rua R~dr go s,1v1, 11 1 ° ª"cf,r, s~la I Endmço t11,g·ol1co VULCANO - RIO DE JANEIIW 

Na residcncia do exmo. sr. dr. Democrito Guedes Pereira, 

;'1~;~a~~~~l':~~c?:da~~s~~~ Jr.:t~~~~~~ •• • 11 • • ••••• •••• •• 11 ••• •••• •li•• 1••1111e11ee1 • • 1 
na.da deve e não tem nenhuma obrí­
P.<:".li-0 de direito presente ou futura. 
po<lendo entretanto qualquer pessoa 
que se Julgar prejudicada procurar 
dentro de trinta dias os rcsponsaveís 
nos meEm~ povoados de Borborema 
e Moreno. 

Borborema. 14 de ngost-0 de 1933. 
FranelS<-0 Brasiliano da Costa, Luís 

Brasiliano da Co~ta. 
co;,t!J~:f~ estavam devidamente re-

"A PREVIDENTE" 
,4.SSE!\1BLtA GERAL EXTRAOR· 

DJNARIA 
De ordem do presidente da Assem­

bléa Geral. convido todos os socios 
desta sociedade. em pleno goso de 
seus direitos sociais. para uma re­
união extraorclinaria de Assemblé• 
Geral na séde social á praça Arruda 
Camara n." 22, nesta cidade. no dia 
30 do corrente mês, a fim de tratar 
da fusão eia l. • série com a 2.•. 

N:ío havendo numero legal naquele 
dia, fie. n os mesmos .c;ocios convida­
dos par~ nrna segunda reunião, no 
mesmQ lo<:dl e bera acima desigm1,dos, 
no dla 4 de setPmbro vindouro. 

J~o Pessóa. 25 de 11gosto de 1933. 
-:-- Daniel M. Barbosa, l." secretario. 

ESCOLA RE~ONGTON OFICIAL 
- ''Padre Azt>vêdo" -- Aviso, de or­
dem da diretoria des~ estabelecimen­
to, que até 31 elo conente se acham 
abertas as inscrições para. o con­
curso de Datilografia a realizar-se em 
Vns de novembro proximo. 

No referido concurso só poderão 
inscrever-se os alunos desta escola 
que tenham frequentado, as aulas. 
pelo menos. quatro mêses. Secretaria 
da E. R. o. P. A., em 19'81933. -
Jadnta Medeiros, secretaria interina. 

BANCO DO ESTADO DA PARAt­
BA - São convidados os senhores 
acionistas deste Banco, a virem rece­
ber em sua séde á rua Maoiel Pi· 
nhclro n. 252, das 13 ás 15 horas dos 
dia.li uteis, o dividendo n. 7. de 14º, 
ao ano. referente ao 1.0 semestre de 
1933. João Pessóa, 19 de agosto de 
1933. - Ismael Emiliano da Cr1tz 
Gouveia, diretor, 2.0 secretario. 

ASSOCIACAO DOS E~IPREGA· 
DOS NO COMERCIO DA PARAJBA 
DO NORTE - Con,oca<;ão de as­
sembléa ~eral - De ordem do sr. 
1"'rMirlpnt,.... de~tR Assoclação convoco 
a todos os roclos que ,e acham ell) 

pleno goso de seus direitos sociais, a 
tomarem parte na sessão de assem­
bléa geral extraordinaria a i-ealizar­
se no domingo, 27 do corrente, ás 14 
horas. cm nossa aéde social. - José 
Liberal.o Filho l. 0 secretraio. 

SUD·COMISSAO DE DEFESA DA 
PRODUÇÃO DO J\SSUCAR - AVI­
SO - AOS PRODUTORES DE AS· 1 
SUCAR DO ESTADO - Nos tennos 
do i 2.' do artigo 58 do Regulamen­
to do Instituto do A.ssuca.r e do Al­
cool, aprova<lo pelo decreto n. 22.981, \ 
de 25 de Julho de 1933. e aut-Orizaçõ.o 
da ComiS$ão Central, no Rio de Ja- , 
neiro. em telegrama desta data. fica 
prorrogado por mais trinta dlo.s o pra­
zo, no mesmo estabelecido, que de­
via terminar a 24 do corrente mês de 
itgc>st-0 

Para inteiro conheciment-0 de to­
rtos. traru;creve-se o par~afo citado 

I 
e respectivas almel\S: 

"Os produtores de assucar de 
qualquer qualidade ou tipo, fi· 
cam obrigados a apresentar ao 
Institui-O do Assucar e do Alcool 
ou é.s suas delegações regonais. 
dentro do prazo de 30 dias, con­
tados da data deste decret-0, bo­
lottns de sua produção nas cin­
co ultlma.s safras. Deverão tam­
bem os produt-Ores apresentar os 
documentos =-ssarlos aos fins 
previstos no paragrafo anterior. 

a) os produtores que não apre­
sentarem boletins de que trata o 
paragrafo acima, ficarão sujeitos 
á multa de dez contos de réis 
00:000SOOOl. 

bl incorretão em multa de vin­
te contos de réis (20:000SOOOl. 
os que apresentarem dados in81Ca­
tos ou falsos". 

Os fins previstos no ! anterior. de 
que trata o paragrafo acima trans­
crito. são as seguintes informações 
que deverão ser prestadas tambem 
nentro do menolonado prazo: CA· 
PACIDADE DOS MAQUINISMOS e 
AREA DAS LAVOURAS ATUAIS. 

Previne-se. ainda. que os engenhos 
e engenhócas de fabricar rapaduras 
estão igualme~te obrigados ás decla­
rações contídas no presente aviso. 

Os boletins podem ser procurado.;, 
nesta capital. no •scritorlo da Sub­
Comls.'-ão, -á rua Maciel Pinheiro, n. 
15. l.' andar, e nas Colet-Orias Fede­
ral-.. no lnte.rlor do Estado. 

Sub-Conú.ssikl de Defesa da Produ­
çfio do A.'iSUC:lr no Estado de PA.raíba. 
17 de agosto de 1933. - Ad• lberto 
Ribeiro, ecretario. 

EL JtEY DE LAS ESPADAS 
Llegó á esta Ciudad el Rey de las Es­
padas que vien profetizar todas las 
mw::hachas y todos los muchachos 
asegurandoles deshaccr cualquier em­
barazo que presentarse en su vida. 

Oon esta Espada yo cort-0 los males. 
Hay andado el mundo entero sin 

dincro y otrec:ese á cnsenar esa ci-
cncia. 

Conhecendo bem todas as ciencias 
ocultas. desse po.vo, acha-se a.pto a 
de~obnr os ma10res m.isterios. de 
acordo com os conhecimentos adqui­
ridos com os seus estudos nas cinc0 
partes do mw1do. 

Portador cientifico de todas as fi. 
nalidades das ciencias ocultas e co­
n~eceáor do segredo magico dos Fa­
k1ds, do valor das plantas silvestrer,; 
da vi~a das flôres e suas prodigiosas 
.... ,.oonedari,:,,c; o meio de adquirir to­
das as felicidades. 

Esta consulta poderá ser por meio 
rfp dez muchachos ou vinte mucha­
chos. 

Para con.c:ultas á Travessa Cardoso 
Vieira n. 16. 

CURSO PARTJCULAR DE LITE­
RATURA E DECl,AMAÇAO - Am­
bos os M-xos - J..,iteratura - Forma~ 
ção do estilo e \'ers!ficação. 

Arte de dl1.er - Declamacão. ora·· 
to11a. teatro. etc. - J UANTTA MA­
CHADO - Rua da Areia n. 175. 

que se retira para São Paulo. 

Ao correr do martelo - Pelo leiloeiro oficial Aristides. 
Discriminação: 

l vitrola orlofo11ira, sonora, gabinete. 

Sala - l grupo de vime com -! J>l'ças. 1 grupo de pau mar· 

fim <'Olll estofo. 11 p<'\''" e 1 poria-chapéu. 
Ouarto - 1 can:a rlt• casal. de pernha; '.! cama, de solteirn, 

ele si1cupira. non1S; 1 psichr com espelho hrsouh', lm.20 x Om,f\0: 

I romoda de peroba: 1 »antuario ele pau selim; 1 cama de ferro 

par:i nianca, 1 guard·1 roupa rom porta dl' espelho, roupeiro 
rom marmore <' O gav~tõrs. 

Sala de jantar - 1 mesa clnslka: (i cadeiras de guarnição; 

l g11:m:ia-louça loufr, com pedra mnrmorc; l mesa de filtro, com 

pedrn marmore: 2 colunas: 1 eslanle para li,ros: 2 cadeiras ,Je 

braçn · l relogio ele parede, carrilhão: l.oaleria úe cozinha: louças; 
cri+li•. "ahat·.iours ". lampada,, Yidrns. <Jlladros,• mesas pl'<JUC· 
nas. etc .. etc. 

AVISO AO PUBLICO - Quinta-feira. ,11, ás 7 1 2 da noite, 

á rua Barão da Passagem n." 519, luxuoso leilão. Aguardem dis· 
criminação no dia do leilão, na folha oficial. 

27 - Domingo, ás 2 horas da tarde - 27 

PELO LEILOEJRO ARISTIDES. - TUDO PELO QUE DER 

Escritorio e Agencia - AY. Beaurepaire Rohan, 231 
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. .............................................................................................. . 
E ' FA RA P O BRE S E RIC OS i 

i PINCl:-NEZ MODERNO 
- DE -

B . VICENTE D AL IA 

O 1n,cc, estabelecimento no no te do Brasil, que possue sorllmcnlo com-
pltto em oculos, pince-nez, bino-

.. 

culos e vidros de Iodas as cõres 
e todas qualidades, apropriados 
pa~a vista ~n~ada, miopia, rnr­
r1g1r sirabosmo, etc., ctr. Preço 

ao a lcanct de toctas as bolsa!'. 

• i 
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Maciel Pinheiro, 300 - Telef. 243 - João Pessôa i 
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GALIAO COUTINHO 

Nada aflige tanto um espirita cu_ 
rioso e inquieto como essa cousa que 
se convencionou chamar a obrigação. 
Escravizado a ela. vai p::tra. quasi vin­
te anos, todos 0!:) dias, o trabalho do 
jornal nos leva a realizar o mesmo 
trajeto, a executar com lentidão e pa­
chorra a mesma tarefa. a escrever 
wbre têmas que nã:1 variam. Ideias ,~ 
palanas estão hoje estabilizad~s na 
imprensa. Escreve-se por m_e10 dz 
clichês consagrados. Tcm_po virá _em 
que os artigos. as nota, e mformaçoes, 
a reportagem e a entrevista, a cró: 

~~~!eif1~!ct~ :~t~~~~u\~s ~~~~iti~~::. 
com os claros para se intercalar o 
nome dos personagens. º'.1 um ou ~u­
tro pormenor de local e cU"c~stancia. 

Assistiremos. assim. ao triunfo do 
americanismo numa das ati\'idad2s 
cuja feição individualista muita gen_ 
te supõe invnlneravel ao senso prático 
da época que tudo reduz a um con _ 
ceita ·•standard''. 

sess;\o da. Academia. Queria. rever os 
ce,nfrndcs de letras Desejava rece_ 
ber um banho claro e harmonioso de 
intchgen::ia Entretanto, nada mais 
pungente do que o espetaculo que se 
lhe deparou. No decurso de poucos 
n.nos. os seus companh"'iros Pstavam 
quasi lrreconhccivcls. Antes de atin­
g11· :1 rasa do .. quarentn, tinham en­
nlhecido tanto, estavam de tal sorte 
macerados. lívidos. com uma expres_ 
são de cansaço <' de acabrunhamento 
no rosto. que Muuclair pensou achar­
se num hospital. nunca num cenaculo 
de expoentes mentais do seu país 

Tal é a ação nefo&-tn do pensamen_ 
to. verme invisível e roedor que devora 
i:>c; n0,,-.t1s energias 
duas hora!S'. De re})f?nte percebi que 

Criar. eis a suprema tortura! Ten_ 
t~r uma concepqão original da vida e 
das cousas. traduzir uma emoção de 
modo imprevisto. dar fórma original a 
uma velha, ideia. transmitir. renovan­
do-o oelo milagre do estilo. um sen_ 
timento comum a todos. achar um 
novo caminho para chegar á Beleza. 
que tormento haverá no mundo com­
paravel a esse labor soberano? 

De rPP.Tesso á casa. depois de tan_ 
tas e tão ct~ceocionantes impressões. 
pensei em Mauclair. pensei no restau_ 
rante dos homens de negocios, pen­
sei nas minhas .iovens amigas devas_ 
tadas pela função extenuant2- de criar 
novas formas humanas Certo, º·"' 
homens oue eu vira devorando, eram 
os maridos daquelas criaturinhas 
anemicas. Todas tinham ido bus~ar 
esooso ás classes conservadoras. O 
inundo se me afigurou, então, um la­
boratorio tremendo. Para oue a es­
pecie se perpetue, é necessario que al_ 
o-11r<:: indh·idun~ m•.Js1•11loscs rle bonc, 
dentes e cerebro massiço, esposem as 
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frageis mariposas que outróra rodopia_ 
vam nos salóes de balle, inclentes do 
proprlo destino. Julgando, tom cer 
teza, quP a viela lhes seria uma festn 
perpetua. 

os monstros continuavam solidas, 
espirrando saúde pelos póros, emquan_ 
to elas, em casa, feneclum consumidas 
pr lo esforço medonho de dar fórma e 
alma, duplo sacrifício que eguala tl 

mulher nos deu.se~,. a novos serer;, a 
novat;; entidades que virão partilhar 
neste mundo h1stnntl's de jubilo ou d 
tristeza 

Recordei. compreendi, afinal o 
episodio ocorrido com Oscar Wilde. o 
~enial cabotino Como alguem lh~ 
perguntasse. \'isitando-o no presidio 
infamante de Reading, se podia su­
portar tamanho horror, o amoral es_ 
teta respondeu. dissimulando o so _ 
frimento: 

-- Sim. Acho-me melhor aoui. Eu já 
estava cnnsndo de criar a Beleza. 

· Qualquer que seja o objeto a qu~ 
SP procure dar fórma, um soneto, um 
romance, uma rstatua, um quadro. um 
novo modelo de automovel, ou uma 
criatura arrancada aos intermundios 
misteriosos da naturêsa, em verdade 
suplicio algum pode ser comparado ao 
suplicio de criar. Só aqueles que na­
da inventam, nada aperfeiçoam, como 
os homens que comiam no restauran_ 
te, não dispendendo o fluido nervoso 
da sensibilidade enferma que deseja 
um mundo melhor: só esses conhecem 
na terra o sentido da palavra felici_ 
d ade 

o BOI NA HISTORIA DO BRASIL 
111.iM&l:RTO OE CAMPOS Goiaz, a Mato Grosso, e, no rumo do 

IDA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS) Norte, ao Ceará, ao Piauí, ao Mara-
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nhão. Onde o boi chegava, chegava 
o portuyués. Chegava, e fa>.ia pé de 
boi. "'Os espaços entre o litoral are. 
11oso, onde havia apena.a ámbar, e os 
rios da bacia do São Francisco, - es­
creve o sr. P'!dro Calmon, - foram 

- O carneiro descobriu a Austrá_ devassudos pelo gado saído dos cur-

lia.' - aftr. mou. cert.-a ve;;, Jon. h Fos-1 rais baianos para o J.aguaribe. ·.º Gur .. 
ter Fraser gueia, o lla;ncurú, o Parnaíba, o Me-

Poder-se .. ia, também, pzrguntar anm, num impulso de ocupacão que 
- ()uem descobriu o Brasil? durante cem anos, de 1674 a 1774, 
E responder, com seguranca criava a vida pastoril do nordéste, e 
- o bot.' a ~stabiltzava" ._ E Joã.o Erigido, re-
O lirro que o sr. Pedro Calmon Jermd~ .. se particularmenti ao Ceará: 

acaba de publicar, "Historia da Civi- "'A criação de gado bovino desenvol­
lização Brasileira", constitue, na ver.. veu-se muito rapi,da.mente na bacia 
dade documentacão curiosa des3a do Jaguari~e. Em 1647. já dali sai .. 
inesperada conclusão. Certamente, o ram 700 bon para suprtmento do ex­
boi não se meteu em uma caravéla ercito de João Fernandes Vieira. Em 
cm. Lisbôa, o astrolabio nas patas di- 171~. individuas ha.,;ia que 'J)Ossutam 
anteiras, movendo o leme, puxando e mais 1? 4. 000 rezes nas proximidades 
repuxando velas. Não urrou, do cês- do lco · Ao chegar á margem dos 
tci da gávea, dando sinal de terra, rio_s largos, como no São Francisco, o 
nem assinou, examinando.a com o boi estacat:a. Conta, porém. Capis­
clzifre, a carta de Pero Vaz de Ca- tra"!o que. nessa e~ergencia, o va .. 
minha. Mas foi êle que levou. da quezro precedia o bot: punha na ca­
Baía para cima, o português e o ma- beça dois chifres, e atirava-se á agua. 
meluco sertão a derttro. Foi êli que. O rebanho, supondo .. o um com-panhei­
com o seu instinto. arrastou o homem ro. acompanhava-o na travessia. 
para o interior do continente, desco.. Ch_egado, fodau~a. a outra margem, o 
brindo as regiões de bõa.11 f}astagens. bcn tomava a dzantPira ao homem, no 
Foi êle. em sumd. o principal fator da conheci.menta e na conquista da ter­
civilizacão brasileira na maior parte ra. 

Um dia destes. quebrnndo o ritmo 
de varios nnos, o itineratio que faço 
de casa para a redação e da redação 
para casa, depois de curto estagio num 
cscritorio a que dedico as sobras de 
energia permitidas pelo jornalismo 
não dispondo de tempo para informo.r­
ine sobre o que vai pelo resto da ci­
dade e bebendo nas fontes de segun_ 
da mão as noticias do resto do país e 
do mundo; um dia destes aceitei um 
convite amigo para almoçar fóra d 0 

portas. Fomos a um dessc>s restauran­
tPs que sempre se me afiguraram a 
ultima invenção diabolica do hom?m 
a fim de comprometer a unica cousa 
realmente preciosa - a saú.de - para 
quem não pode fazer estações de agua. 
ou queimar seus parcos vencimentos 
cm farmacias e medices. O ALGODÃO 

do país descoberto, forçando o colono No sul, o boi entrou por S. Vicente, 
á fixação, com a Jormacâo de fazen-, e, par'!- chegar ao Rio Grande, deu. 
das. que mais tarde se tornaram ci- uma. imensa volta pelo interior do 
dades contment~. Porqu.e. historicamente, o 

o sr Oliveira Viana considera. boi do Rio Grande proi-.?iu do Uru. 
mesmo. o boi, um dos fatores princi. guai. O boi uruquaiq. da Argentina. 
pais da formação do povo brasileiro. O argentino_ do Paraguai. E o boi pa­
" o pastoreio, - escreve - é o recur- T-<Iguaio. subiu de São Vicente. Conta­
so supremo para que apelam, nos pri- se, e!etwamente, que, ao fundar As .. 
rneiros tem.pos da colonização, os PO.. 5:tnçao. o governador Domingos Mar­
voadores sem capitais ou de capitais tmez de ljJrala_ declarou: 

Já.mais direi bem ao vivo a im_ 
pressão ciue recebi ao penetrar nesse 
amplo salão onde se amontoam pra_ 
tos, mesas, jarras de flôres. garçons 
de avental branco, espelhos com cli­
zeres pantagruelicos rabiscados a al­
vaiade, e uma aluvião de clientf"s 
Estes, sobretudo, é Que me encheram 
de esoanto. Comerciantes. na maio 
lia. Homens fortes. sanguíneos, apo­

--A INDUSTRIA ALGODOEIRA 
PAULISTA 

Situação das fá.brkas de tecidos - A 
produção Deli ultimos cinco anos -
A importação de panos de algodão 
por Santos 

pleticos. devorando. sem parar. ma_ Contando um seculo de existencia 
carrão. arroz, carnes. legumes. Dentre a industria paulista de tecidos de al­
dessa gruta de Calibans i.nsaciaveis gcdão destaca-se como a mais impor­
f'Xpetimentei a dolorosa sensação de tante do Estado. Emprega avultado 
timiCiez dOSsenes doentios em cont~rh I capital e numeroso operariado. Utili­
com as creaturas saudaveis. Entre sa matetia prima nossa, fazendo 
aqueles adrniraveis anim~is humanos. prosperar pequenos lavrado1Cs. Os 
nenhum sofria de insomas nervosas. produtos que lança aos mercados in­
fruto do excessivo labor.. cerebral, ne ternos são afamados e vestem milhões 
nhum padecia de complicações senti- de habitantes do nosso país. E cola ­
mentais, nenhum estava sujeito ar bora eficazmente no progresso nacio­
tormento de criar algo novo. uma nal, como valioso fator da riqueza co-
1déa, um modêlo cte colarinho. uma letiva 
valsa, ou um sonêto contado pelo,· Impulsionada de subito desde 1925, 
dedos. essa industria vem lutando galharda-

Nos bancos e casas de comercio, tu- mente com sérias dificuldades. Mas 
do são formulas, tudo se acha perfei_ está vencendo-as com o auxilio da 
tamente delineado. O jogo das cifras baixa do cambio e da cobrança dos 
mesmo, não varia. O trabalho é mo- direitos aduaneiros em ouro. 
notono. Consiste em repetir. repetir Ha cinco anos. encontravam-se no 
repetir. Estado 82 fabricas de tecidos de al-

Eís aí r,or oue êles porliam ~h<::n-.vf>r godáo, sem incluir malharias. O ca-
sem receios de uma crise epática os pital em giro. compreendendo emis­
mais terriveis ingr('dientes, massa de ~ões de debentures e aa. reservas, an­
tomate. oleos. molhos sinistros. car. d_ava por 310.698:893$000. Os opera­
nes exoticas. beber vinhos equivocas nos eram 43.109, os fusos 730.848 e 
mastigar, triturar. gorgolejar como os teares 22. 823. A força motriz or­
autenticos irracionais numa estupen çava por 46.882 cavalos, na maioria 
da mangedoura de luxo. - eletricos. 
. Felizes cidadªos da a_lta e da bai"<a A estatística de 193\ - a ultima 

f11!ança, eu nao vos mveJo os_ mi- elaborada - menciona 119 fabricas, 
lhocs acumu1a9-os, os auto~o_ve1s df' isto é, fiações, tecelagens e estam­
!ªçª: os pa;acete~ que hab1ta1s: mas parias de tecidos de algodão. o ca­
mveJo-vos. isso s1m._ o_ cs~omago d~ piteJ montava a 332. 768 :270$000, in­
avestruz capaz de d1genr vidro e fer_ cluindo emissões de "debentures~· e 
ro ! as reservas. Os operarias totalisa -

~utro acaso.me conduziu. dias d~- vam-se por 35.835, os fuso5 por .... 
p01s. a _um salao elegante e festivo ao 822.886 e os teares por 24.932. A for­
oual nao voltara pelo espaço de meia ç::i. motriz elevava -se a 56.032 cavalos 
duzia de anos. Outra surpresa me eletricos 
aguardava. Cruzei com antigas rela_ 
ções e amizades femininas. Ninguem 
poderá calcular o meu desesoero av 
notar a magreza, o depauperamepto, a 
anemia dessas criaturas que conheci 
rn esplendor nfortante dos dezoito P 
vinte anos. Como exolirar tamanha 
e tão rapida decadencia? 

A1gumas delas extendiam até mim 
o olhar melancoltco onde eu bem adi­
vinhei um mundo de reminiscencias. 
Era como se murmurassem, cheios de 
flngustin: - "Veja a que está reduzi­
da aouela que v. conheceu disputando 
premios de brleza e enlouquecendo os 
rall97PS daciuele temoo. " 

E dizer oue "daouele tempo·• não ia 
alem de seis ou sete anos! Que vento 
aspero e cruel teria crestado essas flô _ 
rei:. cujo t»rfumP en a<::niro nor 
meio dJ:t. palestra volutuosa e inteligen­
te. deslumbrando_as com os meus pa_ 
radoxos, que hole vejo quanto eram 
ingenuoc; e cerPbrais. oornUP encan­
tar a mulher pela n~lavra far.il e irre­
VPrente. f'; um morto rlP bPi iar _Jh.P a 
::a.lmA. nA luz dos olhos humidos e des­
lumbrados. 

Confrontem-se os algarismos indi­
cados para esses dois anos. O pro­
J;Te~so ap1•esenta-se bem sensivel. 
Salvo no que se refere aos operarias, 
em cujo numero se observa redução, 
porque nada menos de 10 fabricas 
estiveram paralisa.das em 1931. 

Convém dizer que os numeros rela­
tivos a este ano não combinam com 
os da Secretaria da Agricultura por 
uma simples razão. Na estatistica 
oficial e·stabel-eceu-se ultimamente 
lastimavel anarquia - fruto da épo­
ca - no que respeita á classificação 
das industrias e ao criterio estatisti­
co. Assim, tivemos de completar, cor­
rigir e reagrupar os dados para obter 
mais aceitaveis resultados, pondo de 
lado o "metada .c'!,n~uso ". 

Examinemos agora I produção de 

·1 
ADVOGADOS 

tecidos de alf'.'odão no quinquenio 
mais recente. Eis a metragem fabri­
cada, com os respectivos valores. 
também corrigidos· 

Anos Metros Valores 

1926 191 138.802 382. 277 :604$ 
1929 149.034:206 298.068:412$ 
1930 .. 135 .114. 067 ~77 .125 :573S 
1931 181.516.995 323. 721: 153S 
1932 247.200.000 494 .400 :OOOS 

Como está patente acima, a pro­
dução decresceu desde 1928 até 1930. 
Reanimou-se em 1931. Aumentou 
ainda em 1932, apesar da perturbacão 
causada pelo movimento revolucio­
naria no segundo semestre do ano. 

Prevenimos de que a metragem ci­
tada para 1932 está sujeita a altera­
ções na apuração definitiva. Foi cal­
cuJada pelo consumo de algodão, o 
que permite uma avaliação bem apro­
ximada da realidade. confónne veri­
ficámos em anos anteriores. 

E' de inter~sse. n~~ta altura, repa­
rarmos na d1sponib1hdade de algodão 
durante o periodo em apreço: 

Anos 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 

Paulista 
9.967.984 
7.410.150 
5.426.460 
8.185.027 

21. 391. 000 

Nortista 
18.429.808 
15.743.385 
12.912.027 
20. 313 .168 
12 302 .193 

Os algarismos das duas colunas á 
dil eita são de kilos de algodão em 
rama produzidos em S. Paulo e im­
portados de Pernambuco, Parahyba, 
Ceará, etc. Mostram êles que, de 
1932 em diante, as fibras paulistas 
comcçariun a superar as norti~tas em 
as nossas fiações. Fenomeno que mais 
se evidenciará no ano corrente. E" 
que a safra atual deve a tingir a 28 
milhões de kilos em terras paulistas 
e as import..1..çôes do Norte já. chega­
ram a 7 169. 859 kilos até o fim de 
junho. 

A disponibilidade total em 1931 foi 
de 28. 498 .195 kilos e em 1932 passou 
a 33. 693 .198, o que denuncia :naior 
atividact,, das fabricas. Em 1933 su ­
birá a 35 milhões de kilos, mais ou 
menos, descontada certa porção para 
exportarmos, como já se está fa­
zendo. 

Calculamos que no ano em curso as 
fiações paulistas fabricarão cerca de 
250 milhões de metros de panos de 
algodão, valendo 500 mil contos . A 
isto ha que acrescentar as colchas e 
toalhas, cujo valor global excede de 
30 mil contos. 

A industria paulista de tecidos do­
mina rapidamente o consumo no fü,-

f"'k:>ntr" Pm t)()ll~O. t .. ~o !'1º P~,..11.rP<''"' 
Todas elas eram mã\s. Tinham al­
rançado o mRximo que podiam am_ 
bicionar na vida· um marido. O ma-

0Rs. Sf\MUEL DUf\RTE 
trimonio é oue reali ,:ara aouela devas-
ta cão. Ahrumas andavam já pPlo tPr _ 
,..Piro, 011h-A.<: pelo quarto P Quinto fi­
lho. A beleza, o encanto das formas, 
"' vir.,...r rfos ,rinte <:>r'):;_ n h1"ill-io da 

E 
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limitados, que não auerem vegetar - 'Qmero tr á la costa del Brasil 
na sombra, em que pulula a plebe co- a traer vacas.''' 
lonial. E' o primeiro degrau da as- A inici~tiva não foi, todavia, leva.­
sensão social.. Forma_se, assim, nes- da a efelto por ele, mas vor um tal 
ses remotos e vaoos "bordera" pasto- G':1etd. Que. enviado á carntania de S. 
ris do periodo colonial, uma classe d,e V1cente. conduziu do litoral brasilet. 
homens energicos, cheios de intrepi- ro, por ordem de Ruiz Diaz de Medi­
dez e audacía, que representam as 11a, sete z:aca.s e um touro, cabendo­
qualídades superiores de coragem e lhe, pelo extraordinario serviço, uma 
fCYTça da nova raça em formação... das vaca~. No fim do seculo XVITI 
Eles é que esistem á primeira vaga possuía o Paraauai. descendentes des. 
da selvageria amotinada: - e são co.. se pequeno rebanho, três milhões de 
mo o quebra-mar, que 'J}Totege, contra cabeça d'? gado 
a irrupção do gentio, o trabalho pa- E_' o Paraauai que fornece os pri­
cifico dos engenhos e das lavouras da metros rebanhos nara povoar n.s cam­
costa''. o boi é, assim, além de des. nr.s ar_qentino.~. E é nn .drae71..tina aue 
cobridor d.e territorios. o assegurador Hermando Arfas, crioulo de largo des. 
da posse dos territorios conquistadoç. cortino, vai l>11scar as 11rim.eiras ce,n 

Quando, porém, chegou ao Brasil, / vacas. ~ as duas manactr,.s de eQuns, 
esse conquistador paciente e anoni- que farmm. em ml!nos de um seculo, 
mo, esquecido, ate hoje, por todos os a a.~,:;ombrosa riqueza vastoril do Uni­
historiadores? "A primeira caravela quai. Quandn se fundrm Montevi.déo, 
carregada de vácas das ilhas d.o Ca- 'PO,:;su;a o futuro Pr.;tnclo OriPntnl um 
bo.Verde, - informa o sr. Pedro rrhnnho de 25 m"ilhõe.~ rie cabeças de 
Calmon, - chegara a Baía em 1560" godo rncum. doi: 011.ai.~ uma pr1rte, 
E' possivel que. anteriormente, te- atravr.,:;sando n .Taq11arão. veiu enri­
nham. vinda, trazidas pelos colonos ouecer as pastagens brasileiras do Rio 
ou pelas autoridades procedentes da Gr11'l'lde 
metropole, algumas cabeças de gado Conta .. se que. em uma região da 
bovino para o talho ou para o leite. Carolina do Sul, nos Estados Unidos, 
Foi na Baia, porém, ao que parece, a vopulacão infPira se entreaava ao 
que se fez primeiro desembarque de cultivo do alqodão. A uniformidade 
gado para criação. E foi do seu lito- da 1)Toducão determi11.ava crises cons­
ral que partiram, rumo do interior, tantes, que traziam lavradores 'e co­
consolidando a conquista. os primei. merciantes continuamente alarmados. 
ros rebanhos. Subindo o vale dos rios, Um dia. manifesta.se. nas plantações, 
pasta.ndo nas suas margens, atingiu a Lagarta Rosada. Os algodoais, na 
o boi os pontos mais remotos do ser- sua quasi. totalidade. fõram destrui ­
tão. Acompanhando-o, concentran. dos. Não podendo deter o flagelo, os 
do-o de tem .. pos a tempos em fazen.. 7.nvradores passaram a nlantar o mi­
das cada vez mais afastadas da cos- 7ho. o arroz. a cana dP a~.'>ucar, as 
ta, chegou o reinol partido do Re. frutrrn f'1tropéas. A prosperidade. com 
concavo ao nordést.e de Minas, a a policultura, voltou â reaião. E a la .. 
--------------- 1 voura. e o comercio, unir7.t>.<:;, e aratos, 

ARTE DE BORDAR! - Já 
se acha á venda o numero do 
mê..• de agosto, pelo preço de 
2SOOO. 

f Pvantnram. na praça publica de uma 
ri.as suas cidades, um monumento á 
Laaarta Rosada 

CahraT. que desco1>riu a r.osta do 
Brasil, tem, -iá. no Rio de Janeiro, o 

Agi>ncia de Publicações ;:~n '";;:;-,:.;;e:to0.,,eQ~:;:/~;/~~~ ~·",;;~;: 
Rua Barão do Triunfo n. 401. r.oó/ico e valente descobridor do ser· 

tado. onrle iá atende ás neces.,:;idades 
da pooulação com excelentes produ­
tos. Tanto aue a importação de teci­
dos e~t.rane:eiros de algodão por San­
tos. diminue aos saltos. como se ob­
serva a seguir, pelo peso: 

Anos Kilos 

19?8 2.759.100 
1929 !. 740.097 
1930 356.461 
1931 146.299 
1932 107.904 

Os valores da mesma mercadoria 
importada, a bordo, tiveram marcha 
igual: 

Anos 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 

Valores 
69.511:098$000 
44.468:715$000 

8 . 885 : 468$000 
4. 884: 700$000 
2. 475 :587$000 

Hoje, o porto do Rio de Janeiro re­
cebe mais tecidos estrangeiros do que 
o de Santos, embora na capital do 
país existam grandes fabricas de ar­
tigos de algodão. O motivo está na 
produção esmerada das nossas ma­
nufaturas, que aperfeiçoaram seus 
maquinismos para produzir tecidos 
finos exigidos pela moda - tricolinas, 

tão? 

Serviço de Defesa Sanitaria 
Animal 

Do prefeito de Alagôa Grande, o 
sr. Interventor Federal recebeu o se .. 
guinte oficio: 

1'Prcfeitura Municipal de Alagôa 
Grande - Em 19 de agosto de 1933-
Exmo. sr. dr. Gratuliano Brito, m. 
d. Interventor Federal neste Estado. 
- João Pessôa . 

Tenho a satisfação de levar ao vos­
so conhecimento que, esteve nesta. 
cidade o dr. Artur Herméto, inspetor 
da Defesa Sanitaria Animal, em com_ 
panhia do seu auxiliar de 1 . ª classe, 
sr. Augusto Cezar. os quais com mui­
to interesse e zêlo. fiz~ram inspeção 
nos estabulos que foram atacados de 
febre aftosa. encontrando esta em 
pleno declinio. 

Com o dr. Artur Herméto. varias 
fazendeiros deste municipio, tiveram 
entendimento. com otimo resultado. 
deixando êle ainda o se~ nmctliar. pa­
ra percorrer as fazendas. de acôrdo 
com os pronrios interessados. 

Congratulo_mc com v. exc. pelo in­
' f'rrsse tomado com esta medida de 
tão m:nnde alcance economico. 

Saúde e fraternidade. - Eltsio So­
breira, prefeito". 

.1uventudE'. tudo. fõr~ sarrifir.3 do nnr 
esta cousa que os sebios chamam. rom 
1,m riPn'" dP t)ir,cnif"'"~ indlfe,.cntios 
ao,:; horrorPs do SPU oficio - a per_ 
petuação da esp:c~ • 

Conta Camille Mauclair oue tendo 
T'ISI.Asado alcruns anos fóra de PRrts. P111 
seu regresso correu a assistir uma 
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zephires, voiles, setinetas, opalas, etc. 

P. P. 
<Do "Estado de S. Paulo"") . 

Nll.o delsem 4e , .. ,. • .., .. •CLJ. 
CBlt8 no atelier lia • A 11n11o•. b• 
carreplle: .lrlel lle r--
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